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NOTA INTRODUTÓRIA 

Este número da revista "Psicologia e Sociedade" marca um momento importante da ABRAPSO. Empenhada no desenvolvimento da       Psicologia Social no Brasil, a ABRAPSO, só no 2o semestre de 1987,  esteve presente no I Encontro Paranaense de Psicologia (Foz do Iguaçu, agosto), no XVIII Congresso Brasileiro de Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental (Fortaleza, novembro), III Encontro Mineiro de      Psicologia Social (Belo Horizonte, novembro), Encontro de Psicologia na Comunidade (Brasília, novembro), I Encontro de Psicologia Social no Pará (Belém, dezembro), II Congresso Nacional de Trabalhadores em Saúde Mental (Bauru, dezembro) e, finalmente, promoveu o III Encontro Nacional de Psicologia Social (São Paulo, dezembro-87). A nova diretoria se fez presente a todos os eventos, incentivando tais       realizações. 

Contendo textos de vários eventos, o no  4 da revista     "Psicologia e Sociedade" contém, na maioria, os trabalhos apresentados no III Encontro Mineiro de Psicologia Social, resultando daí ser     também considerado como "Anais" do referido Encontro. 

Na expectativa de estarmos apresentando um trabalho     significativo, dedicamos este número à Sílvia T. Maurer Lane, criadora e primeira presidente da ABRAPSO. 

Os editores. 

TEXTO DE ABETRURA DO 

III ENCONTRO MINEIRO DE PSICOLOGIA SOCIAL 

Elizabeth de Melo Bomfim(*) 

E iniciamos o terceiro! Crescemos em temas, em participação e em apoio. As andanças com a Psicologia Social trouxeram para Belo Horizonte a diretoria da ABRAPSO. E Minas que, segundo o poeta Drummond, "não é palavra montanhosa. É palavra abissal (...) é galeria vertical varando o ferro para chegar ninguém sabe onde", abre suas portas para mais este evento. Um Encontro que esperamos proveitoso. 

Aproximando os 500 anos de feminismo, a reforma sanitária, os trabalhos comunitários e a identidade brasileira, a psicossociologia mineira deixa um rastro de diversidades em seu traçado. Será este trabalho peculiar, frágil ou tímido? Está sujeito a se apagar pelo aproximar do assovio do vento? Ou sua verticalidade irá varar a dureza do ferro? São caminhos a serem perseguidos. Sabemos que, prática e teoricamente, há muito a ser construído. 

E é na esperança de que nossos caminhos possam ser iluminados que abrimos o III Encontro Mineiro de Psicologia Social. 

________________________________________________________________________

*Presidente da ABRAPSO. 

TEXTO DE ABERTURA 

Mercês Lacerda Penna(*) 


É  com grande prazer que o Departamento de Psicologia da UFMG se associa ao Departamento de Psicologia da PUC e a Abrapso na promoção do III Encontro de Psicologia Social. 

Em nome do Departamento participo desta abertura esperando que o Encontro deste ano seja tão profícuo como os anteriores. 

Acreditamos, que encontros desta natureza, trazem a    oportunidade das trocas de informações científicas e novas produções, ao mesmo tempo que em muito colaboram para uma maior integração das pessoas deste universo onde diferentes concepções podem conviver. 

O social é palavra chave. 

Bom Trabalho. 

_______________________________________________________________________

(*)Chefe do Departamento de Psicologia - UFMG. 

TEXTO DE ABERTURA 

 Ana Maria S. S. Poelman(*) 

Para o Departamento de Psicologia da PUC-MG é um momento muito significativo este, da realização do III Encontro Mineiro de Psicologia Social. 

Ele concretiza uma disposição firme de um grupo de pessoas que se encontram em torno de uma questão comum: a representação      psicológica das questões sociais. 

Aqui se apresentam contribuições de professores e alunos; debatem-se questões teóricas ou se faz o relato de experiências       desenvolvidas nos contornos da Psicologia Social. 


Aqui se busca um caminho para superar aparentes dicotomias : 

a dicotomia entre teoria e prática, entre o trabalho 
intramuros e o extra-muros, entre o ensino e a prestação de serviços. 

Por isto, este é um momento tão grato para nós do Departa- mento de Psicologia da PUC-MG. Significa a possibilidade concreta de um diálogo entre Universidade e sociedade; de uma resposta mais efetiva da instituição acadêmica aos problemas sociais, enfim, o resgate dum aspecto essencial da Universidade: servir à sociedade. 

________________________________________________________________________

(*)Chefe do Departamento de Psicologia da PUC-MG 

PSICOLOGIA COMUNITÁRIA 
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PSICOLOGIA COMUNITÁRIA 

Elizabeth de Melo Bomfim(1) 

                                                                                            Marília Novais da Mata Machado(1)  

Trabalhar com a Psicologia Comunitária é trabalhar,      simultâneamente, com o individual e o coletivo, com o que é comum e o que é incomum entre sujeitos sociais concretos que ocupam um determinado espaço físico-geográfico. 

O psicólogo comunitário trabalha com sujeitos sociais, em condições ambientais específicas, atento as suas respectivas psiquês. As condições ambientais são, frequentemente, objeto de demandas por transformações, quer nas grandes metrópoles barulhentas, poluídas e com suas favelas insalubres, quer nas pequenas cidades preconceituosas, proibitivas e com suas normas terrificantes. 

A psiquê, objeto da pesquisa psicológica, só pode ser      compreendida e trabalhada considerando-se essas condições ambientais. Portanto, as noções de ecologia, que nos remetem às questões de     urbanização, saneamento, enfim, condições de sobrevivência, são centrais no trabalho comunitário. 

Embora grande parte do trabalho do psicólogo comunitário 

seja desenvolvido em comunidades carentes, periféricas ou faveladas, isto não significa que o atendimento da Psicologia Comunitária esteja restrita a este tipo de população. Na realidade, embora haja mais demanda por parte dessas populações, justamente pelo fato de serem mais carentes, o psicólogo comunitário tem todo um espaço de atuação junto aos sujeitos de classe média e alta. Onde houver movimentos urbanos, associações de moradores, associações religiosas, sindicatos, grupos minoritários. associação de consumidores, associações de             profissionais, grupos de mulheres, de donas de casa, organizações   ecológicas, centros culturais e outras formas de reunião é possivel a 

atuação do psicólogo comunitário. Trabalhando, quer nos processos 

básicos de urbanização e saneamento quer nos problemas gerados pelo crescimento modernizador desenfreado, o psicólogo comunitário está interessado na melhoria da qualidade de vida.

_______________________________________________________________________ 

(1) Professoras no Departamento de Psicologia – UFMG. 
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 - 

Assim como a participação do cliente é necessário para o andamento de uma terapia individual, o engajamento comunitário é imprescindível para qualquer trabalho de Psicologia Comunitária. O psicólogo comunitário, trabalhando com grupos que surgem nos movimentos sociais, resgata na sua prática todo o conhecimento da dinâmica dos grupos, organizações e instituições. Atrelado a demandas e práticas coletivas de reinvidicações e lutas, o psicólogo comunitário acompanha os movimentos da população na qual trabalha ou, em caso de miséria sócio-política, cria alguns dispositivos para provocá-los. 

Nas comunidades carentes, o trabalho do psicólogo    comunitário está atravessado pela ausência dos meios imprescindíveis de consumo coletivo tais como, infra-estrutura de saneamento (redes de   esgoto, calçamento, energia elétrica, água encanada, etc.), saúde (fí-

sica e mental), moradias decentes, meios de transportes, escolas, 

trabalho, etc. Noções preventivas de doenças e higiene (aqui entendida como a arte de conservar e recuperar a saúde) fazem parte dos        programas de combate à miséria econômica. 

Nestas comunidades o psicólogo comunitário atua na questão psico-político-social no sentido de buscar a reciprocidade entre os sujeitos, a ajuda mútua e o cooperativismo nas formas de associação. Para tanto, lança mão de seus conhecimentos de técnicas e práticas grupais. Incentivando as organizações próprias e a autonomia, o      psicólogo trabalha pela construção de comunidades autônomas e livres. Consciente da importância da história dos grupos sociais, o psicólogo investiga, junto ás populações, as suas formações históricas. 

A história de algumas comunidades da periferia belorizontina retrata lutas, movimentos, fracassos, derrotas e vitórias em quadros de passividade aparente, desencantos, descrenças ou esperanças. O bairro "Horto Florestal", por exemplo, ainda hoje traz as marcas de sua história traçada pelas linhas da primeira ferrovia e das oficinas da Central do Brasil datadas de 1919. Com uma história de greves de operários da Central e suas consequentes dispensas e remoções de emprego, o bairro "Horto" caracteriza-se também pela sua Banda de Música que sobrevive desde 1934 e uma igreja construída em 1946. A religiosidade dos moradores tem-se manifestado nas festas, nas visitas ao Presépio do Pipiripau e nas lembranças das atuações político-religiosas da JOC (Juventude Operária Católica), ali funda- 
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da em 1967. 

Dentre as histórias dos 400.000 favelados de Belo Horizonte podemos citar a dos moradores da "Vila Maria", situada no bairro "Gorduras", e que foi construída para abrigar flagelados das enchentes de 1979. As 824 casas de madeirit, sem divisões internas e sem banheiro, foram recusadas pela maioria dos flagelados e ocupadas por pessoas ainda mais carentes. Em meio a tamanha miséria, surgiu uma Associação de Moradores que tem promovido algumas melhorias no local (Posto de Saúde, cursos profissionalizantes e novas casas com recursos do BNH). 

Um exemplo de imobilização sócio-política dos moradores é o caso da vila "Acaba Mundo", situada no bairro "Sion", que, com seus córregos poluídos e o fedor do lixo e detritos, sem qualquer infra-estrutura de saneamento, abriga cerca de 1.300 pessoas. Doenças, cenas de violência e alcoolismo são frequentes entre os moradores. Alguns deles expressam suas queixas de corrupção em relação ao presidente de sua Associação, que não promoveu nenhuma melhoria na vila e, possivelmente, tem contribuído para a desmobilização do frágil movimento de participação dos moradores. Em casos como estes, o psicólogo comunitário deve lançar mão de dispositivos de provocação contra o medo dos moradores e a miséria sócio-política reinante,tais como: promoção de reuniões, formações de grupos de jovens, incentivo a clubes de mães e outros. 

Nas comunidades de nível sócio-econômico mais elevado, o psicólogo comunitário desenvolverá seu trabalho atento às reinvidica- ções dos diferentes movimentos citadinos. Estará alerta aos problemas gerados pela sociedade esquizo-moderna, que massifica a comunicação, polúi o ambiente, sufoca a diversidade, massacra a alteridade, especula sem freio na questão imobiliária e reduz os espaços de lazer e manifestação cultural. Alguns exemplos de mobilizações reivindicativas puderam ser vistos nos jornais dos últimos dias: "Moradores detém a marcha do metrô para Ipanema", "Moradores do Posto 6 (Copacabana) protestam contra a venda de terreno do Exército" e "Passeata ecológica reúne três mil estudantes do pré". 

Reconhecendo como pontos de impasse nas comunidades     modernas a crescente burocratização, a alta especialização e hierarquização do trabalho e o trabalho alienado do prazer, o psicólogo comuni- 
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tário volta-se para a busca de uma autonomia, sem abandonar a perspectiva internacional, lutando contra o desperdício insensato dos recursos ambientais e procurando incrementar novas formas de relações entre o homem e a natureza.

.16. 
CRISES E ALTERNATIVAS DO MOVIMENTO POPULAR E SINDICAL 

INDIVIDUALISMO OU COLETIVISMO 

Palestra proferida pelo psicólogo William César Castilho Pereira(*) 

Primeiramente, gostaria de agradecer a  direção  organizadora 

pelo convite que me foi feito de estar aqui debatendo com os demais colegas e com todos vocês da assembléia. 


O tema dessa mesa redonda foi previamente definido, com base em inúmeras indagações e diante de situações preocupantes de um refluxo dos movimentos populares, ou seja, dos movimentos coletivistas da sociedade. Tanto a nível das organizações institucionais (Escola, Universidade, Igrejas... etc.) como a nível das organizações populares e sindicais, percebemos um domínio de posições individuais sobre as posições coletivistas. 

Acho importante nós encararmos de frente este momento que estamos denominando de crise dos diversos movimentos. Pois, nossa       tendência natural é fugir e abandonar o barco. Exatamente porque a crise provoca uma série de fantasias persecutórias, de angústia, de fracasso de impotência. Tudo isso mobiliza a subjetividade do ser humano e, o faz fugir, se afastar e ficar só no seu canto. Aí vem aquela velha história: "o último que ficar apague a luz". Vai saindo um, saindo outro, mais um... até ficar o último sozinho, responsável, culpado, bode expiatório que deverá apagar a luz e ser o depositário do fracasso de todo o grupo. 

É importante nos termos esta coragem de enfrentar e rever coletivamente a nossa prática. Duvidar sempre das coisas que a gente faz. Porque aquele que duvida e questiona, é aquele que sabe e constrói verdadeiramente um saber sólido. Aquele que não duvida, acha que sabe, mas seu saber é um saber onipotente, estéril, superficial. Pois ele nunca duvidou do que faz, nunca questionou suas convicções.

_________________________________________________________________________________ 

(*)É Professor Adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Exerce a profissão de psicólogo clínico. Trabalho com     Educação Popular e CEB's. Autor dos livros: "Dinâmica de Grupos  Populares" - "Uma Escola no Fundo do Quintal" e "Associação de Pais e Mestres". É  sócio da ABRAPSO. 
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Pois bem, vivemos no século XX. É lógico que as sociedades cientificistas, as instituições, a população de outros séculos fizeram discussões semelhantes sobre o homem e suas crises. Nós, além de compreendermos o homem moderno, temos que reler todo o seu passado histórico, suas determinações sociais, econômicas, culturais e        psiquicas. 

O século XX é chamado de século da modernidade. "Tudo está impregnado de moderno, tudo é moderno. Até as reações contra o moderno são modernas. A modernização é uma totalidade ideológica, histórica, somada a uma organização cultural, civilizacional: as mediações históricas, as instituições, universidades, escolas, códigos civis e penais, religião, meios de comunicação, etc. Tudo está impregnado de moderno". (9) 

Mas a modernidade não é um fato isolado. Ela foi muito bem preparada há muitos séculos. Sua proposta foi sempre a de difundir e solidificar as práticas e vivências individualistas. O espaço para o coletivo não só foi reduzido, como também em muitas situações histór~ cas foi proibido, considerado desnecessário e altamente combatido com repressão "legal" e policial. 

Descreveremos, a título de resumo, apenas para nos situar diante da história evolutiva de nossa sociedade, algumas formas      individualistas que se tornaram as principais bases de sua sustentação. 

BASES DO INDIVIDUALISMO 

1) A Base Religiosa 


O pedigree do individualismo moderno esteve solidificado na Renascença, século XV: a nossa herança cultural judaico-cristã. Em termos sociológicos, a emancipação do indivíduo ou sua transcendência pessoal se pautava no indivíduo-fora-do-mundo buscando Deus. O indivíduo se sente sozinho diante de Deus.(4) 

A Igreja tinha nessa época (e ainda conserva muito disso) uma perspectiva fundamentalmente individualista, derivada de uma época de "salvação pessoal". Portanto, a salvação eterna era uma questão individual. "Salva-te a tua alma". As orações em comum não significavam nenhuma participação comunitária, coletiva. Cada um rezava individualmente, só que estavam juntos na capela. 

 .18. 

Após o período da Idade Média, precisamente no Século XVI surge a Reforma Protestante. Os movimentos Luterano e Calvinista       impõem uma revisão da Cristandade. É bom lembrar que, neste período, as relações de produção foram alteradas com o advento do Capitalismo Mercantilista. 

Consequentemente esse novo movimento econômico, político e religioso trouxe várias conexões e indagações, como: a relação do        Capitalismo Comercial com a ética protestante; a ética protestante     auxiliou a expansão do Capitalismo, ou o Capitalismo Comercial fez surgir a ética protestante? A Reforma Protestante com a nova mentalidade        individual não auxiliou a sociedade a assimilar as práticas do Capitalismo? A nova prática financeira, o capital-dinheiro, produzindo mais dinheiro, empréstimo a juros, não propiciaram uma nova concepção do Homem?(l) 

Além do culto do indivíduo com Deus, da conexao do      protestantismo com o Capitalismo Comercial, a Igreja também desenvolveu o processo de "desculturação", de que fala Goffman, pela manutenção de práticas autoritárias, pelo sistema de hierarquia, de obediência e subserviência. 

Este período da Cristandade, e mesmo o da Reforma, foram paralelamente vividos por nós na epoca do Descobrimento do Brasil e dos períodos do Brasil Colônia - Império - República. Consequentemente, trouxeram grandes determinações e influências culturais, políticas, econômicas, etc., para o nosso povo e nossas organizaçoes. 


Após 500 anos, com o advento do Concílio Vaticano II,         assistimos a uma mudança na metafísica da Igreja: do indivíduo-fora-do mundo buscando Deus, para o indivíduo-no-mundo. As principais conclusões conciliares foram: inserção da Igreja no mundo - realidade material; valorização e participação do leigo; renovação litúrgica e nova concepção do sacramento; ênfase na oração comunitária; abertura da Igreja ao mundo, ou seja, diminuição de distância entre o sagrado e o profano; diálogo com a sociedade científica; documentos e pronunciamentos sobre a posição da Igreja na vida política, sistema de governo, etc. 

Mas a situação na América Latina era completamente diferente da Europa, palco do Concílio Vaticano II. Aqui vivíamos com ditadura militar em quase todos os países, dívida externa exacerbada, desem- 
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prego, fome e tortura política. Problemas graves de saúde, habitação, educação, infra-estrutura urbana, etc. Evidentemente que as conclusões do Concílio passaram a ser insignificantes para nós. 

Diante disso, setores da Igreja e das organizações      populares, insatisfeitos com tais conclusões, puxam o cordão da Teologia da Libertação. Pois o Concílio não atingiu o ponto nevrálgico das questões econômicas, social, política, cultural dos povos do Terceiro Mundo. Isso só foi feito com os encontros de Medellin e Puebla em 1968 e 1979, respectivamente. As principais conclusões tiradas desses encontros foram: crítica ao sistema institucional, hierárquico, burocrata e individualista da Igreja; elaboração de uma linha de pastoral baseada e redimensionada nos aspectos históricos, sociais, políticos, econômicos e antropológicos do nosso povo. Criação das CEB's e mobilização nacional em torno dos temas gritantes da América Latina, como: reforma agrária, favelas, moradia, salário, poluição, o negro, o índio. 

Mas, apesar de todo esse esforço de setores da igreja e do fato de algumas Igrejas Protestantes mudarem sua ótica e seu modo de fazer igreja junto as camadas subalternas, apesar da Igreja ser     considerada no relatório do Rockfeller, na década de 70, como inimiga número um do Capitalismo Internacional, ela passou a ter como sua   principal rival a "igreja eletrônica" da modernidade e a proliferação de seitas pentecostais, verdadeira embriaguez da ideologia política      reacionária. 

Essa organizaçao da "igreja eletrônica" despeja no ar      semanalmente forte carga emocional, agressividade com relação as regiões afro-brasileiras, contra o curandeirismo, dissemina uma prática      individualista, forte repressão psíquica e alienação política. Rex Rumbard é um dos principais agentes dessa prática religiosa nos Estados Unidos, com 2 milhões de telespectadores semanais, 202 estações de T.V. com uma venda anual de 13 milhões de discos e 233 milhões de dólares arrecadados anualmente. No Brasil, David Miranda possui 537 emissoras de rádio, onde despeja no ar diariamente cenas de expulsão de demônios, discurso repressivo contra o fumo, a sexualidade, o álcool, a moda e o comunismo.(9) 
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2) A Influência do Pensamento Filosófico e da Literatura. 


No século XVIII (1.700), teve iníio o niilismo que foi solenizado por Nietzsche. Heidegger assinala que ele é uma das chaves de leitura da modernidade. O niilismo se exprime ideologicamente no individualismo: eu sou o centro do mundo, o mundo existe para mim. O "Eu" se transformou na medida de todas as coisas. (9), (6). 

Neste mesmo periodo de 1.700, surge o Liberalismo, com    raízes no Racionalismo e no Empirismo. O individualismo impõe-se como valor determinante da concepção liberal. Em consequência, o Estado Liberal, passa a defender esse postulado fundamental. 

Somente a essas concepções, se fortifica o pensamento     Positivista. Para o Positivismo, a "ciência é a única porta de salvação para o homem assim coisificado". O Positivismo casa-se com a fase tec- nicista e consumista da sociedade capitalista.(6) 

3) Era da Modernidade 

Já no século XIX. com a Revolução Industrial e com o forta- lecimento do modo de produção capitalista, solidifica-se e instala-se a Era da Modernidade. 

Neste mesmo período, mais ou menos na metade do século XIX, no campo da literatura surge o Romantismo com forte característica do individualismo. 

Diante dessas novas determinações sociais, econômicas, cul- turais, políticas, qual é a nossa concepção de homem? Se a afirmação do indivíduo se dá com a afirmação social, quem é este Homem da Moder- nidade? 

Vejamos então, algumas características desse Homem Moderno: cada época desenvolve suas próprias formas de patologia, que exprimem de forma exagerada, sua estrutura de caráter subjacente. 

"No final do século XIX, a era freudiana, a histeria e as neuroses obsessivas levaram a extremos os traços da personalidade      associados à ordem capitalista no estágio mais anterior de seu desenvol- vimento: a ganância, a devoção fanática ao trabalho e à ordens de insti- tuições, e uma forte repressão sexual". (5) 

Após a Segunda Guerra Mundial, com o surgimento do movimento fascista e o fortalecimento do Capitalismo e Liberalismo, as desordens esquizofrênicas ou distúrbios de caráter, tem atraído crescente 
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atenção dos psicólogos e psiquiatras. Não é por acaso que temos um governador com esses traços regendo Minas Gerais. 

Pois bem, descreveremos agora alguns campos de atuação do individualismo na Era da Modernidade. 

A) Individualismo no Campo Ideológico 

Na sociedade moderna, não há espaço para experiências cole- tivas. Pelo contrário: tudo é muito bem arquitetado e organizado para experiências individuais. Pois o "EU" se transformou na medida de to- das as coisas, eu sou o centro do mundo, o mundo existe só para mim.O "Eu grandioso, o novo Deus. A verdade passou a ser instrumentalizada, dependendo de cada "Eu". A cultura do individualismo competitivo é o oxigênio do Capitalismo. Essa cultura é absorvida na super-estrutura ideológica da sociedade, de modo a passar para as pessoas um comportamento competitivo, mesmo que elas não sejam capitalistas. 


Que permitam os marxistas fazer uma colocação mais ampla da situação do nosso sistema, fugindo um pouco daquelas clássicas ca- tegorias (que são verdadeiras; mas são as únicas explicações) como: divisão de classe, luta de classe, pobre e rico, questões que Marx situa muito bem. 

Gostaria de fugir dessas questões e falar um pouco do nosso sistema capitalista em seus aspectos subjetivos. Quem não viu o filme "A Classe Operária vai ao Paraíso" deve vê-lo. Ontem á noite eu o revi, juntamente com um grupo de amigos que se preparam para assumir a campanha política municipal do próximo ano. Após a projeção do filme, realizamos um debate e nos baseamos no texto do Dr. Gregório Baremblitt, que agora me proponho comentar com vocês. 

O filme mostra que esse sistema em que vivemos há muito     tempo, não  só mutila o corpo do trabalhador, não só estraga esse corpo enquanto matéria, enquanto carne, mas penetra na mente do indivíduo, na sua vida sexual, atravessa a vida da família, da escola, das instituições, dos sonhos, das nossas aspirações. Ou seja, esse sistema violenta muito mais a subjetividade do ser humano do que o seu corpo. E isso a meu ver tem uma explicação muito profunda, muito grande, põe que ele vai inclusive perverter, desviar, atrapalhar de uma certa forma aquilo que nós produzimos em termo de sonho, de aspirações, de imaginações, quer dizer, o mundo subjetivo do ser humano. Isso para 
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mim é mais grave. E tudo está preso a esta estrutura, esse sistema. E o ser humano está dentro dele, dessa armadilha. E essa armadilha funciona muito bem. Ninguém pode duvidar de como esse sistema capitalista, esse modo de produção, baseado no lucro, na produção do dinheiro, está bem articulado, muito bem feito, afetando a todos, indistintamente e complicando esta questão da subjetividade.(2) 


Agora algumas perguntas: Quem é que maneja este sistema? Quem é que o controla? Para que isso é feito? 

São perguntas difíceis de responder rapidamente, por exemplo é a multinacional. Mas acredito que não seja só isso. Isso explica, mas não justifica. 

O enredo do filme "A Classe Operária Vai ao Paraíso", mostra um operário jovem, (até a metade do filme ele é um puxa-saco do patrão) que produz exacerbadamente sendo inclusive modelo de produção para os companheiros. Até os cronometrístas da fábrica recorrem a ele como exemplo para os demais. Um dia ele vai visitar um operário, um homem mais velho consagrado pela história do movimento operário, que enlouqueceu e foi internado em um hospital psiquiátrico como psicótico crônico. Então o operário jovem encontra-se com o velho que lhe diz: "Olha, nós estamos aqui porque a fábrica produziu esta loucura, ou seja, nós estamos aqui porque este sistema capitalista produziu um louco, doente mental". Em seguida o operário mais jovem indaga: "Aqui 

tem rico? Rico também enlouquece? " E o velho responde: "Enlouquece, tem rico louco e tem pobre louco", ou seja, o sistema não perdoa nin- guém. Aí o novo olha a sua volta e vê que ali só tem operário e gente pobre, e novamente indaga: "Mas eu não estou vendo os ricos?" E o ve- lho sorri como quem diz: os ricos estão em outro hospício e se aqui eles estivessem não suportariam nosso riso, nosso olhar. Quer dizer, o riso como símbolo da subversão:"Oh, vocês que inventaram, estão aqui também no mesmo inferno". 

"É interessante este filme porque mostra que o sistema pro- duz o louco em toda esfera, em toda camada social, em toda classe. Es- tão mais uma vez a gente pergunta: quem é que maneja esse sistema? Quem controla? Para que é feito tudo isto? A explicação que nós temos é que o sistema é uma entidade abstrata, embora, nós o vejamos na manipulação concreta do dinheiro. O sistema capitalista está muito mais na ordem simbólica das coisas do que na ordem materiaL Então, a enti- 
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dade abstrata-dinheiro é que controla e mantém o sistema e faz com que funcione muito bem. O dinheiro é que faz caminhar esse processo num único sentido: produzir mais, produzir mais, e mais... é o dinheiro, e não o ser humano ou uma máquina, que faz caminhar esse processo".(2) 

Com isto, essa produção exacerbada de dinheiro, dinheiro, produz concomitantemente esse inferno que nós estamos vivendo, esse inferno de loucura. E essa felicidade que esse dinheiro promete ele a transforma exatamente numa felicidade de inferno. E a loucura de que estamos falando, não é produzida porque o sistema nervoso do homem é torto, nasceu errado. O que acontece é que o ser humano tem sua estrutura psíquica pervertida por esse sistema que o desvia de sua finalidade primordial, que é exatamente a felicidade do indivíduo. Em certo sentido, desde criança, nossa formação, o nosso desejo de sermos felizes foi de certa forma desviado, foi realmente pervertido. Não tem campo nenhum que não seja atingido por essa loucura: a vida sexual, a vida familiar, a vida da educação, dos sindicatos, principalmente a vida da produção que é a fábrica, o cerne dessa questão. 

Como dizia, ontem lá em casa, quando v1amos o filme junto com alguns operários, a gente percebia numa violenta tensão no corpo deles. Porque estava sendo ali espelhada uma situação que eles vivem de uma forma inconsciente e que o filme, uma obra de arte teve a capacidade de não omitir. A obra de arte tem esse poder: vai direto e penetra no inconsciente do indivíduo e desencadeia um processo de simbolização. Ao ver o sol você pode vê-lo como símbolo da vida, a cruz como símbolo da cristandade. No caso, a loucura mostrada no filme é para o operário o símbolo da angústia e drama provocado por esse sistema que o esmaga. 

Aquilo tudo do qual o operário se aliena, na obra de arte não  há como escapar. A influência do teatro, da literatura, do cinema e outras formas de arte, no inconsciente de uma pessoa, é profunda. A arte tem uma outra linguagem, a linguagem da fantasia, da subjetividade. Não é essa linguagem formal, racional, que é própria do mundo intelectual, como a nossa. Não é por acaso que a exibição desse filme no circuito comercial foi proibida aqui no Brasil. Pois, especificamente este filme funciona como analisador da realidade operária. E a burguesia sempre dificultou a classe operária. E a burguesia sempre dificultou a classe operária de ter acesso ao simbólico. 
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Como disse, esse sistema atravessa todos os segmentos da nossa vida. E o homem dentro desse sistema, como se sente? Como vive? Nesse sistema, o homem vive numa oscilação constante. Num momento ele busca atividades que permitam a ele uma sensação de onipotência e no outro eLe experimenta sensações de impotência, de profunda incapacidade de realização. O não acontecimento da realização na fase de onipotência dá lugar à outra fase de impotência ou realizações fantasiosas. 

O filme termina mostrando os operários num delírio, numa     alucinação coletiva, chamado por isso de "paraíso". Ou seja, não deu para lutar contra os patrões, contra o Capitalismo. Então nós vamos entrar agora no nosso "paraíso artificial". E eles acabam dentro de uma seção da fábrica, alucinando, delirando e criando um mundo mágico do louco, o mundo do louco no bom sentido: "vamos sair dessa realidade tão dura e vamos procurar uma forma de alienação". 


Constantemente vemos uma massa enorme de nossa população seja rica ou pobre, buscando esse paraíso alienante. Nós podemos colocar aí nesse bloco o futebol, não como esporte coletivo de desenvolvimento físico ou de lazer, mas como realização de uma massa alucinante. As pessoas não vão ao estádio somente para ver o jogo, mas com outro desejo: fazer com que o time de futebol incorpore na vida dele, tão fracassada, tão impotente, a realização de vitória, da gana, da força. Se eu uso o esporte só para isso, na verdade eu o estou usando como forma alucinante, delirante. Também entra aí o carnaval, o populismo, as seitas religiosas, que criam também um paraíso artificial. No local do culto, você delira, você fica maluco. É como experimentar uma droga. Você fica coletivamente maluco. Você satisfaz uma série de realizações inconscientes. O hospital psiquiátrico, as prisões, os conventos (de uma certa forma) os crimes, tudo isso é uma forma enlouquecida, que o homem encontra para poder fugir desta realidade tão dura para ele. Existem muitas formas de fugir da realidade. A nossa população vai ao posto de saúde à procura de um remédio que muitas vezes pouco tem de poder químico capaz de alterar as funções orgânicas. O remédio tem outro poder, um poder mágico de cura, de fetiche, fantasiado por quem o procura. E na relação com o médico esta- belece-se uma relação de afeto, prazer ou gozo, satisfação de carência. E ela acaba voltando ali sempre à procura de realização de seu 
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desejo. 

Muitos políticos empresários se entregam à política populista  como forma também de um paraíso artificial. As drogas são um outro exemplo. Então esse é um primeiro bloco de pessoas procurando de uma certa forma este paraíso. 

O segundo bloco é formado por aquelas pessoas caladas, tristes,  deprimidas, sem esperança, sem nenhuma perspectiva, sem saída, 

pois estão completamente alienadas. São pessoas individualmente individualistas. Sós, profundamente sós. vão ao trabalho, produzem, vol- tam, dormem, vão, voltam, dormem... esta é a rotina. Não têm carnaval, não têm futebol, religião, nem hospitais psiquiátricos para descançar um pouquinho. 

E tem o terceiro bloco, que é o das pessoas do chamado    movimento popular. Esse bloco tenta fazer uma análise do sistema, tenta uma resistência e vê como esse sistema enlouquece a todos nós. E essas pessoas estão nas favelas, nos bairros, nos sindicatos, nas igrejas mais progressistas, etc. E nós, de uma certa forma, direta ou indiretamente estamos dentro desse grupo de resistência. É um grupo pequeno. Alguns anos atrás ele foi maior pelo menos no número visto nas praças e reuniões. Mas nem por isso podemos dizer que está tudo parado. Porque existem outras formas do povo resistir a tudo isso. A política está no contexto da vida. 

Este grupo, ao qual pertencemos, nasceu e se solidificou 

profundamente no período da ditadura. Foi o momento em que se criaram, se bolaram, várias formas de resistência, as mais interessantes:CEB's, CPT, feminismo, grupos minoritários de negros, homossexuais, movimento contra a carestia, diretas já, pró-constituinte, etc. E isso aconteceu exatamente naquele momento crítico de muita paranóia, de muita repressão, de medo. Durante o golpe militar não podíamos nos reunir tal como aqui hoje o fazemos. Impossível. 


Mas apesar de toda a resistência que este pequeno grupo faz no sistema, ele encontra uma forte barreira ideológica que se espalha em nossos poros e no ar que respiramos. Daí a perversão de nossos valores e de nossos sonhos, como por exemplo, o Outro passou a ser o nosso grande rival e inimigo. Temos verdadeiramente fobia do colega e do amigo. Desvalorizamos a cultura histórica e a substituímos pela cultura de massa. Desbancamos sumariamente as molduras orga- 
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nizadora da cultura: a família, a arte, a religião, o folclore, as lendas populares. o saber, as formas de organização política do povo. etc... Vivemos profundamente no culto ao solipsismo, ou seja, no    individualismo predatório, imediato e pragmático. 

A juventude se tornou uma celebridade suprema cheia de      encanto pessoal, de beleza e força física, tal como o herói cultuado e idealizado: Rambo. Exatamente porque o jovem se tornou um mercado excelente de consumo, venda fácil com grande poder de manipulação de sua subjetividade. Consequentemente, a velhice não tem vez e nem voz nesse sistema, ela passou a ser depressiada e destituída de seus valores fundamentais. Ora, o velho não é produtivo e nem consumidor, portanto não serve para o sistema deve ser eliminado. 

B) O Individualismo no Campo Político 

Tendo derrubado o feudalismo e a escravidão, e depois,    superado sua própria forma pessoal e familiar, o capitalsmo desenvolveu uma nova ideologia política: o liberalismo do bem-estar-social.     Christopher Lasch analisa que os políticos encontraram nestes últimos anos um caminho excelente para o culto personalista, populista e facista. Perdeu-se a dimensão pública (Res-pública de Platão). Ganha-se a dimensão da auto-realização do fisiologismo, e da defesa dos interesses de grupos hegemônicos. É o liberalismo burguês. A política virou espetáculo publicitário. Sociedade narcisista mais política populista. 


O povo passa a ter um fascínio pelo lider, e obsessão com sua celebridade. As massas inconscientemente fixadas neste auto-objeto idealizado, desejando seus poderes onipotentes, ou extraindo de si a força, a beleza, a fama, o falus. 

Hoje o político não é um analisador da realidade, ele fala de suas próprias imagens. Não há partidos, idéias, programas. Só existem homens narcísicos. 

Se analisarmos especificamente o quadro político brasileiro veremos que, primeiramente, não temos experiência substancial de       democracia da nossa história. A nossa política global é feita de golpes: 1932, 35, 37, 38, 50, 54, 55, 61, 64, 77, 82, e a todo momento vivemos sob a ameaça de golpe. Em Belo Horizonte, terceira capital do país, até hoje apenas 5 prefeitos foram eleitos democraticamente. O 
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restante, 39, foram nomeados, no total de 44 prefeitos durante os     períodos de 1897 e 1987. 

Após o período da ditadura, o povo se organizou em torno 

das eleições diretas e na busca de um estado de direito político e     social. Seguiu-se o período da Nova República. Nela foi depositada uma nova esperança. No imaginário do nosso povo, parece que se processou mais ou menos assim: "Dr. Tancredo, lutamos até aqui. Agora faça o 

resto". Sem dúvida que esse período de tanto sofrimento e esperança foi também um período mágico, místico. Mas o pai morreu. E essa coisa do pai morto, sem os filhos o matarem, é muito séria. Ficou o fantasma. Se ele estivesse aqui provavelmente já teríamos elaborado a sua morte e nos separado dele para sempre. O pai, o mito, fantasma, o ideal, estão aí. Tanto o pai como o padrasto Sarney. 

Após o drama da morte do Dr. Tancredo, seguiu-se o governo 

do PMDB e juntamente com ele, muitas pessoas, nas quais depositamos nossas esperanças, programas, discursos, planos, metas, etc. E       aconteceu o inverso.  

Segundo alguns estudiosos, muitas secretarias nos governos de Tancredo, Hélio Garcia, Newton Cardoso (esse nem se fala) tiveram atuação pior que na época do PDS. Este é o resultado de uma democracia concedida e não uma democracia desejada. 

Se pensarmos ainda mais especificamente no governo de Newton Cardoso, veremos um governador declaradamente populista. Mexendo com as emoções do povo, provocando regressões e dependências, criando uma nova composição da bancada do partido na assembléia e na câmara com os setores mais conservadores, disseminando grande misticismo,ídolos, gangsters, caciques nas periferias de BH. Esvaziando as associações populares representativas e criando uma série de associações paralelas.

Mercês Somarriba e Mariza Afonso analisam que o governo     Cardoso, em suas relações com a população, tem se pautado pela relação 

direta e individual com população, descaracterizando a relação     organizada da população junto ao poder do Estado. Só na primeira audiência, foram atendidas 704 pessoas. Agora é o contato individual, mesmo que seja por 10 segundos. Vejam o depoimento de uma mulher que esteve com o governador: "Estou desesperada e peço pelo amor de Deus que o governador me arrume uma casa. Eu morro de emoção... É uma maravilha o go- 
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vernador atender a gente. E o que ele quiser eu faço". Ele faz dela o que ele quiser. Aqui nessa relação tem de tudo: regressão pré-edipiana e edipiana, sadismo-masoquismo, descaracterizando o sentido de organização popular, do direito de cidadania etc. O que não existe nessa relação é o direito fundamental aos bens de serviços de um cidadão: o sentido de participação na Sociedade. Em síntese, o planejamento participativo do programa do PMDB foi substituído por promessas difusas de ajuda aos pobres, paternalismo de pai facista. 

Nós vivemos neste inferno de tortura criado por este      sistema: a tortura da fome, da alienação, da falta de moradia, do    desemprego, a tortura de não poder exercer o direito de cidadania, a  tortura do silêncio. 


Psicanaliticamente, este ser humano, por um processo da própria infância, nasce com uma certa fenda em sua mente: a questão do inconsciente e consciente. Surge aí uma das defesas mais primitivas contra a ansiedade e contra a perseguição imaginária. É o que nós chamamos de identificação com o agressor. É uma das formas mais      primitivas de ficarmos livres das coisas que nos oprimem: nos identificamos com o agressor. É o que vemos comumente: a população carente se identifica com seus líderes populistas atrás de um gozo, de uma forma de diminuição de seus sofrimentos físicos e intra-psíquicos. Ser amigos do inimigo. 

C) O Individualismo no Campo Ético 


"É a ética dos que produzem sem poder consumir e dos que consomem sem produzir". É a ética da depredação, do prazer rápido e curto. A ética da modernidade é devorar o outro, o diferente, homogeneizando matematicamente as coisas e o homem. Não há lei. Não existe limite. É uma desordem psicopática. O homem moderno sente dificuldade de conviver com um mínimo de frustração, ou falta. Ele não elabora. Pois tudo tem que ser preenchido e enchido de forma rápida, imediata. É um atuador-mór. Daí a sua dificuldade de elaborar o seu conteúdo psíiquico, evitando lembrar, associar, pensar, refletir e simbolizar os seus desejos ou traduzí-los em linguagem. Apenas um setor funciona no seu corpo a motricidade. O homem moderno prefere a ilusão maníaca, pois se sente fascinado pela sua atuação e pelo seu ativismo. Pensar e refletir dóem. Escolhe preferencialmente com pulsão à repetição. Vo- 
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cê faz, age, atua, para nao compreender o conflito. 

Portanto, não é de se estranhar o aparecimento do césio 137, material altamente radioativo, em plena capital de um Estado brasileiro. Como também a atuação da imprensa falada e escrita de Goiânia ao anunciar o fato, pois paralelamente, aquilo se tratava de um acontecimento sensacional, projetando a capital no mundo. As notícias foram dadas num tom sensacionalista, ufanista, carregadas de euforia histérica. Um outro exemplo atual, aconteceu após a greve do   funcionalismo público no Estado de Minas Gerais e dos professores da rede particular. Depois da paralização justa, a Justiça do Trabalho, julgou a greve legal e deu ganho de causa à totalidade das reivindicações dos funcionários e dos professores. Mas, o Sr. Governador e parte dos donos das escolas, não cumpriram tal acordo da Justiça, ficando do mesmo jeito. 

Diante, desses fatos, não é justo afirmarmos simplesmente que o povo não deseja lutar pelos seus direitos, ou não quer associar em organizações coletivas em busca de suas reivindicações. O que        acontece na verdade é que não existe uma legislação capaz de assegurar o respeito aos poderes do cidadão. 

Há dois meses, o sindicato dos Metalúrgicos de Betim, fez uma denúncia sobre graves problemas de insalubridade na Fiat de automóveis de Betim. E o resultado foi terrível: mais de 1.000 operários foram demitidos porque aderivam esse posicionamento da classe. Em contra-partida, os 6.000 trabalhadores da Fiat automóveis de Turim, estão organizados, em 700 comissões de fábrica. Em equipes de 70 pessoas, defendem seus direitos econômicos, de saúde e de autonomia. Você poderia dizer, a partir desses dados que o italiano é organizado, trabalha coletivamente, tem consciência de classe... etc. Já o operário brasileiro é individualista, não tem consciência... etc. Não basta constatar superficialmente essas questões. No Brasil, as normas que regulamentam a lei na medicina, e do direito do trabalhador não são cumpridas. A lei C.L.T. é uma carta de princípios. Na Itália se você mutila um trabalhador é cadeia na certa, lá é questão de código penal e não só de código técnico. No Brasil a lei não vai ser cumprida enquanto não houver cobrança social dessa lei.(lO) 
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D) o Individualismo no Campo das Instituições 

As instituições são  correntes de transmissão da cultura, da tradição, dos valores. Esperava-se que as instituições estivessem numa posição mais crítica e efetiva à tendência narcisista e indivudualista de nossa cultura. Ao contrário, foram modeladas à sua imagem.(5) 

A cooptação das instituições foi um ganho tremendo que o sistema faturou. Desta forma, as instituições funcionam como um reflexo especular (espelho) refletindo o grande desejo do individualismo,do autoritarismo, da coerção, do gozo de um em detrimento do gozo coletivo. 

Desta feita, tanto na Família, como na Escola, na Igreja, no Código Penal Civil, nos Espaços de Lazer (Clubes...) e principalmente nas Relações de Trabalho, é vivida de diversas formas essa mentalidade individualista, como: a monopolização do saber, a divisão do trabalho manual e intelectual, o centralismo das decisões e dos comandos, a mentalidade estreita, paroquial, egoísta e incestuosa, a estimulação da culpa, da obediência cega, ...etc. 

Nas Relações de Trabalho (a fábrica), a burocracia absorveu o lugar do segredo institucional. A burocracia confunde os seus desejos reivindicatórios. Você perde no emaranhado de papéis de seções, de contatos com diferentes chefes. Só quem tem "pique", de "fôlego" consegue vencê-la. Ela alterou as condições de promoção do indivíduo para um autoprogresso muito mais competitivo e altamente regressivo (infantilização) á figura do chefe. Desta forma, para o indivíduo ter sucesso, basta ser obediente e estimular o maximo a aprovação do seu chefe, e terá, como resultado, grandes rendimentos financeiros. Realizar o desejo do chefe é certeza de promoção. 

Portanto, o progresso depende de astúcia, da ausência total de medo e de culpa. O indivíduo se desenvolve com forte fluência verbal, com grande poder de manipulação e com apoio de um grande Marketing. 

A vida na fábrica acaba disciplinando todas as suas       relaçoes sociais. Cada trabalhador executa, sozinho, a sua pequena tarefa. A produção em comum não implica nenhuma participação coletiva. Cada um faz, individualmente, o seu pedacinho, só que estão juntos (iso- 
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lados) na seção. Até o seu ciclo biológico, (sonho, sono, descanso, defecação, atividade sexual e alimentar) passa a se submeter ao ritmo e ao esquema da produção. É lógico que, a sujeição do corpo (ciclo biológico) só é alcançada com a submissão da personalidade, "pois      viver, para o operário, é não morrer". 

"Uma vez consegui da a desapropriação do know-how, uma vez desmantelada a coletividade operária uma vez quebrada a livre adaptação da organização do trabalho às necessidades do organismo, uma vez 

realizada a toda poderosa vigilência, não restam senão corpos      isolados e dóceis, desprovidos de toda iniciativa. A última peça do sistema pode então ser introduzida sem obstáculos: é preciso adestrar, treinar, condicionar esta força potencial que não tem mais forma     humana. O homem-macado de Taylor nasceu".(3) 

E) O Individualismo no Campo Psicológico 

Tenho presenciado atualmente, como psicólogo clínico, certos traços marcantes na estrutura psíquica do ser humano atual. O homem moderno se sente cansado, exausto, fatigado, reproduzido, mas não  entrega os pontos. Sua grande meta é exacerbar ainda mais o seu     narcisismo, pois o narcisismo tende a restaurar o desejo, a falta. "Ele já não se sente perseguido pela culpa e, sim, pela ansiedade do ter".(5) 

O novo homem da modernidade chega até nós (psicólogos)     inseguro, medroso e revestido com um eu imperial, egomaníaco, devorador, invadido por primitivas fantasias infantis: escravo dos impulsos      destrútivos e agressivos do Id, cansado de atuar contra o Superego, na ilusão mágica de poder vencê-lo e dominá-lo. Pelo contrário, substitui o Superego repressor do século XIX pelas exigências vorazes do Ideal de Ego do século XX; 

Em contrapartida, ele se encontra deprimido pela raiva     impotente e com grave sentimento de derrota pelas forças produtivas do sistema capitalista, pois sua meta é superar o gigante sistema. Por isso, não cansa de atuar, de ser pragmático, programado, promíscuo e pansexual. Este é um autêntico candidato a "Análise Interminável". Este novo homem perdeu a capacidade de se confrontar, analisar, críticar, e se direcionar. Ele fala, berra, protesta histericamente contra 

o sistema, mas faz tudo conforme o sistema solicita. Daí sua mente

.32.  

está dividida, sua estrutura esquizofrenizada. 

A Título de Conclusão: 

O Individualismo Também nas Esquerdas 

As organizações grupais e institucionais das esquerdas, têm uma série de questões para serem revistas, para serem pensadas. Estamos enxergando, nesses grupos e organizações, algumas atitudes frequentes de personalismo, carreirismo e de graves fixações nos cargos e lugares do poder. Os próprios líderes comunitários populares não dão conta de rever que a questão do poder é uma questão que tem que estar sempre aberta no grupo. Devemos "diferenciar o poder-trabalho= serviço e o           poder-dominação=autoritarismo. Consideramos o poder autoritarismo como uma coisa (pessoa e meios). Isso seria reificar o poder e cair no "fetichismo ideológico" (dinheiro, prestígio pessoal, mordomia, livre-arbítrio, cargo pelo cargo, lugares e espaços). O poder é, antes de tudo, uma relação entre pessoas, relação em que os diferentes sujeitos sociais, nos seus grupos, influem uns sobre os outros, e se modificam reciprocamente. Portanto, é um jogo de mútuas influências entre os vários agentes sociais. Nesse sentido, o grupo se autogoverna visando ao bem comum dos elementos. A essência do poder está no instituinte e não no instituído. O instituído só tem razão de ser quando passa pelo alambique do instituinte. Quando o lugar nao sofre este processo de destilação no grupo, ele se torna um lugar de alienação e de dominação". (8) 


Nós podemos cair, facilmente numa esquizofrenia: com um discurso democrata e com uma prática autoritária, mais ou menos assim: "você pode andar por todo o barco, desde que não entre na sala de comando". Não é fácil ficarmos livres dos nossos opressores, por que o mecanismo de introjeção invade os poros do nosso inconsciente e passamos a ter o mesmo gozo que eles têm, oprimindo sadicamente os mais simples - "cria fama e deita-te na cama". 

Ainda no ambiente interno dos grupos, assistimos às brigas e às disputas entre os próprios companheiros e movimentos. Uma verdadeira autofagia. Nós estamos devorando os próprios companheiros enquanto o nosso grande inimigo (o sistema) assiste a tudo dando sadicamente mil gargalhadas. A atividade política, em vez de tornar-se uma 
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luta coerente, um trabalho coletivo para melhorar as condições de vida do povo, para analisar, criticar e transformar esse sistema monstruoso de funcionamento, ela passou a ser um movimento destrutivo e devorador de homens. 

Existe uma manifestação muda e invisível de interesse por impor uma linha de um grupo sobre os demais. Não há possibilidade de pensar em uma ação política menos interessada e com maior gozo       coletivo? 

Para terminar, gostaria de rever a satisfação que temos de realizar o próprio desejo em detrimento do desejo do Outro. Por      exemplo, quero convocar o povo para assistir à "minha reunião". Para   realizar o quê? O "meu" desejo, lógico. A gente escuta (nas entrelinhas) 


de vez em quando: "eu fui lá naquela reunião porque não queria te 
magoar, mas não tava afim daquele treco seu, não". E se alguém tem a ousadia de discordar é logo rotulado: fulano de tal é atrasado, e reacionário, é... etc. Desta forma, você nunca consegue ter uma relação com aquela pessoa, só com o rótulo, por exemplo: o proletário encontra-se com o burguês, o reacionário com o progressista, o basista com o sindicalista. São rótulos, estigmas. Não há encontro interpessoal. 

Concluindo, eu diria que a nossa população acompanha este momento com impotência. Hoje, ninguém quer votar em ninguém. Não se crê mais. Nosso sistema social, econômico, político, virou uma mentira pública, uma doença endêmica. 

Qual a saída: O Individualismo ou Coletivismo? 

Se tudo desse certo na modernidade, não teríamos saída,   estaríamos perdidos. O próprio sistema, porém, traz em seu bojo uma contradição. 

É exatamente por isso que ainda creio. Tenho fé no Coletivismo. 

    Muito Obrigado pela atenção de vocês. 
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MUDANÇA EM COMUNIDADES 

PESQUISA E INTERVENÇÃO 

Marília Novais da Mata Machado(1)  

Há um ano e meio temos trabalhado junto a favelados da região de Belo Horizonte. Inicialmente, estabelecemos contatos com moradores de três vilas: Acaba Mundo, Morro do Querosene e Conjunto Santa Maria. Por falta de interesse da equipe, abandonamos o trabalho no Morro do Querosene. Nas duas outras vilas, prosseguimos de formas inteiramente diferentes. 

FONTES DE FINANCIAMENTO 

Expedimos projetos a diversas fontes de financiamento: 

- CAPES-COFECUB (programa de intercãmbio cultural entre Ministério da Educação, representado pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - e agência francesa de cooperação com o Brasil). Um projeto foi encaminhado em novembro de 1986. Nunca recebemos respostas. Os co-autores franceses do projeto deram entrada a pedido de financiamento na COFECUB em 1987;  aguardam    resposta.  - FAPEMIG (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, programa do governo do Estado). Foram encaminhados dois pedidos de auxílio, um em fevereiro de 1987, outro em julho. A fundação passou por diversos problemas político-administrativos, teve sua diretoria dispensada pelo governador do Estado e posteriormente readmitida;    está praticamente desativada. Nossas solicitações não obtiveram respostas. 

- PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO DA UFMG, órgão da Universidade Federal de Minas Gerais. O projeto foi encaminhado em julho de 1987. Não recebemos resposta escrita. Verbalmente, foi-nos alegado que o processo estava incompleto, não tendo sido portanto avaliado. 

- PTAC (Programa Transsetorial de Ação Comunitária, com financiamento

da fundação norte-americana Kellogs). Foi-nos concedido auxílio de materiais no valor de Cz$ 60.000,00.

_____________________________________________________________________ 

(l)Professora no Departamento de Psicologia – UFMG. 
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- PRÓ-REITORIA DE PESQUISA DA UFMG, órgao da Universidade Federal de Minas Gerais. Foram encaminhados dois pedidos de auxílio: no primeiro, solicitou-se onze bolsas individuais de iniciação científica (convênio CNPq-CPq) e foi-nos concedida uma bolsa; no segundo, solicitamos auxílio em material e serviços de terceiros. Aguardamos resposta. 

- CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior, Ministério da Educação). Foi solicitada, e concedida, bolsa de auxílio individual de estudos para a coordenadora da equipe. 

- CNPq (Conselho Nacional de desenvolvimento Científico e Tecnológico).  Foi encaminhado projeto e pedido de cinco bolsas de aperfeiçoamento. Aguardamos resposta. 

- ASHOKA (programa norte-americano de fomento a agentes sociais      inovadores). Foram encaminhados cinco pedidos de auxílio individual.   Aguardamos resposta. 

- SECRETARIA ESPECIAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Foi redigido um projeto de convênio e mantido contato informal com assessores da Secretaria, sem que se tenha dado continuidade à proposta de convênio. 

O trabalho de pesquisa e intervenção tem sido financiado basicamente com recursos da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (FAFICH) onde o programa é sediado. A FAFICH tem colaborado com papel, fitas de video cassete, serviços e equipamentos do Departamento de comunicação Social, telefone, correspondência e cópias xerográficas. 

o programa progride graças ao trabalho voluntário, em horários picados, de estudantes, recém-formados e professores. 

O TRABALHO 

É um trabalho de ensino, pesquisa e extensão: treina      estudantes em técnicas de intervenção psicossociológica e pretende   também estar treinando moradores de favelas em técnicas de         auto-organização; pesquisa a vida, a cultura e os hábitos das comunidades e busca criar um instrumental científico e pedagógico de intervenção em meios abertos; finalmente, busca efetivamente a transformação das comunidades faveladas. 
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A equipe é aberta, isto é, dela participam entre 15 e 20 pessoas interessadas, voluntárias. Recentemente, a equipe conta com um morador de favela, estudante de História. 

Há uma reunião semanal geral, nas dependências da FAFICH. Sub-equipes se reunem durante a semana, seja nas vilas, seja no prédio da faculdade, em reuniões de grupos ou em torno de atividades         específicas. 

São  discutidas em conjunto todas as questões de organização. Procede-se  sempre  à   análise  dos  trabalhos,  decisões,  estratégias, reuniões de grupos e implicações no projeto. 

Recentemente, com o advento dos primeiros financiamentos,a equipe iniciou a discussão sobre critérios de distribuição do dinheiro. O uso da verba do PTAC foi discutido também nas comunidades, 

que se manifestaram quanto ao que deveria ser comprado. 

Até o momento, foram realizadas as seguintes atividades: 

a) Estabelecimento de contatos com moradores de três vilas, 

com continuidade do trabalho em duas.

b) Reuniões semanais com grupo de moradores do Conjunto 

Santa Maria, nas quais os participantes se expressam livremente. Há tentativas de formação de oficinas de trabalho. Faz-se práticas de atividades com argila, costura, desenho ou dança, de acordo com as demandas dos participantes, que são pessoas de idades e de interesses diferentes. O grupo congrega moradores que têm experiência de organização e militância político-partidária. 

c) Levantamento exaustivo de dados na Vila do Acaba Mundo, com questionários longos (cada entrevista com duração de duas horas, aproximadamente). A unidade de pesquisa foi a casa, mas foram colhidos também dados individuais. Além de ser um instrumento de coleta de dados, o questionário e ainda um dispositivo de provocação e de informação. Como exemplo, há questões do tipo: "O que você acha que   falta aqui na vila e que vocês têm direito a ter?" "Vocês já     participaram de alguma cooperativa?", "O que acha do PROFAVELA?" 

Em cada casa, o entrevistador informou, desde que fosse solicitado ou pertinente, sobre a situação fundiária da vila, cooperativismo, PROFAVELA e outros programas governamentais. A coleta de dados contou com o auxílio voluntário de alunos do curso de Psicologia Comunitária e Ecologia Humana I, primeiro semestre de 1987. Os dados estão sendo codificados. 
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e) Formação de dois grupos de adolescentes e um de mães na Vila do Acaba Mundo. São grupos de participação livre. 

e) produção de um pequeno v1deo-filme da vida do Acaba Mundo, documentando práticas cotidianas, modo de vida e festa. 


O principal instrumento de trabalho tem sido a formação de grupos que, pretendemos, são o embrião de uma auto-organização. 

LIMITES DO TRABALHO 

É um trabalho universitário, conduzido dentro deste limite. Trata-se de construir um saber sobre as comunidades e um saber sobre a dinâmica da transformação em tais meios abertos. Reflexão e produção de conhecimento são os nossos objetivos fundamentais: incluem as análises de nossa implicação na pesquisa e da transformação que nossa presença provoca naqueles meios. 


Nosso programa se diferencia, portanto, do trabalho dos órgãos públicos. Não levamos às comunidades (nem poderíamos, dadas as nossas limitações financeiras) implementação de programas de saúde, educação, segurança, limpeza urbana, etc. Levamos dispositivos de facilitação que eventualmente podem auxiliar a população a solicitar junto aos órgãos públicos os seus direitos. Levamos também informações de que têm direitos. 

Nosso programa diferencia-se também do trabalho filantrópico, embora em alguns aspectos se confunda com ele. Diferente do filantropismo, evitamos paternalismo, assistencialismo ou mesmo assistência. Quando nos perguntam (o que ocorre frequentemente): "Vocês vão trazer alguma ajuda?", a resposta quase automática é: "Vocês é que têm que buscar ajuda"., sem maiores explicações. Ouvimos queixas; apenas escutamos. Porém, como no trabalho filantrópico, estamos dispostos a fazer a mediação entre a população e o Poder Público. 

A especificidade do nosso trabalho está na prática grupal, na abertura de um espaço de palavra livre. Incentivamos toda tentativa de auto-organização e cooperativismo. Explicitamos nossa opinião com relação às formas de organização que encontramos. Opomo-nos abertamente às lideranças autoritárias e incentivamos iniciativas de derrubá-las. Tomamos partido nas questões de organização e somos ciosos da liberdade de nossa palavra. 
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APROXIMAÇÕES TEÓRICAS 


Procuramos, num nível psicológico, os entraves ao auto- desenvolvimento das comunidades. As questões financeiras, assim como as dificuldades advindas da ocupação clandestina dos terrenos são por demais óbvias. Podemos auxiliar a população de cada vila a resolver tais problemas, mas nós próprios não podemos resolvê-los: cabe aos moradores das favelas a iniciativa de proceder a suas lutas. 

Apenas formamos grupos e tentamos apreender e explicitar 

as dificuldades. Em cada lugar, verificamos uma teia diferente de dificuldades, surgidas na formação comunitária e entranhadas nas      experiências de vida do grupo. 


Assim, verificamos no Conjunto Santa Maria uma história particular de experiências comunitárias parcialmente bem sucedidas, grupos organizados de moradores, reivindicativos e politizados,     conscientes de seus direitos e ágeis nas práticas grupais. Parte do  conjunto é legalizada e a outra parte é de casinhas de parentes e     amigos, que pouco a pouco conseguem se fixar legalmente. 


Um quadro inteiramente diverso é encontrado na vila do Acaba Mundo, onde as condições de vida são muito mais precárias. É  uma favela mais antiga que a do Conjutno Santa Maria. Já foi maior, já viveu despejos e muitos fracassos. 

Os moradores do Acaba Mundo mostram todas as marcas das perdas: relatos de incapacidade - de se ajudar e ajudar aos vizinhos, de plantar, etc.; pouca, quase nenhuma experiência de defesa da vila ou participação em movimentos de favelados; menosprezo a si próprios ou aos vizinhos; medo de participar de grupos de discussão; submissão a figuras de autoridade (presidente da associação, voluntários da Igreja do Carmo e a nós próprios). Tudo configura um quadro de grande depressão e de luto. 

Assim, a intervenção psicossociológica no Conjunto Santa Maria tem sido voltada diretamente para a montagem de oficinas     cooperativas e a do Acaba Mundo tem sido voltada para a análise e    terapia da autodepreciação e para o levantamento da auto-estima. 
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INFERÊNCIAS NO CAMPO DA INTERVENÇÃO 

Maria Regina Durães de Godoy Almeida* 

Este trabalho propõe pensar a questão do "grupo favelar" do Acaba Mundo, em sua ambiguidade enquanto Instituição-Grupo. Pensando-o enquanto grupo gostaríamos de enveredar pelos caminhos da transversal idade , refletindo sobre o lugar ocupado pelos favelados. 

Poderíamos perguntar: Como classificar a Vila Acaba Mundo? 

Seria um grupo? Seria uma massa? Um aglomerado de pessoas, de Sujeitos? 

Pensamos que no momento não devemos categorizá-la, mas    gostaríamos de fazer dois ou três comentários sobre o que temos escutado, da nossa prática, enquanto pesquisadores da UFMG, em uma comunidade favelada de Belo Horizonte. 

A caracterização sócio-econômica, assim como o quotidiano (o que fazem, os seus sentimentos, como sobrevivem, etc...) podemos obter através das sondagens e estatísticas. Estas nos fornecem dados que vem nos responder, na maioria das vezes, objetivamente, cientificamente, aquilo que já sabemos ou esperamos de uma classe social dominada. Mas, e daí? 

Diversas instituições, como a Urbel, a Igreja, e nos da UFMG, do Departamento de Psicologia vimos atuando nesta comunidade com diferentes objetivos e práticas (políticas, educacionais, assistencialistas, intervencionistas). Entretanto, há algo que é vivido historicamente, singularmente pelos Sujeitos, que contrapõe ao discurso das diversas instituições que ali atravessam. 

Esta contrapos1ção se dá em direção à verticalidade das instituições presentificadas ali, assim como em sua Horizontalidade, na maneira como as pessoas se ajeitam, na situação em que se encontram. 

Trabalhar com a transversalidade, seria escutar e analisar a maneira como os habitantes do Acaba Mundo estariam superando estes dois impasses: o da pura verticalidade, (tendo como representantes as diversas instituições que ali atuam, incluindo a própria Associação de Moradores) e o da simples horizontalidade.

_______________________________________________________________________ 

*Professora do Departamento de Psicologia – UFMG. 
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A análise do "grupo favelar" não  poderia ser de uma ordenação do coletivo, ou de uma intervenção de um engenheiro de organização, porque sabemos que aquela análise vai aquém e além de ajustamento de papéis, de transmissões de informações. 

Guattari vem nos dizer de grupo-sujeitado e grupo-sujeito. 

"Em um grupo-objeto, sua causa é ouvida, não se sabe onde e nem por quem, numa cadeia serial indefinida". Ora, não poderíamos pensar o grupo-favelar do Acaba Mundo, no momento de um grupo objeto? Um grupo acomodado à sua situação de vida em relação a outros grupos. Em reuniões com grupos de adolescentes (que variam de 8 a 14 anos) para que este grupo acontecesse tivemos que provocar a demanda e, em todos os nossos encontros iniciais utilizamos do auto-falante da comunidade para convocá-los a reunir. Nas palavras de uma de nossas pesquisadoras: - "Era necessário instituir algo (o grupo) para ir lá, para circular na favela". Poderíamos perguntar se este estado de passividade, de acomodação, é o que definiria o grupo favelar como um grupo objeto, ou se isto não seria uma forma de resistência ao grupo de intervenção? Ainda não sabemos. 

A demanda tem de ser produzida, pois nos necessitamos dela. E esta produção é infinitamente mais custosa do que temos a ofertar com o nosso produto. Não significa que não haja uma produção de sentido, pois esta ocorre a todo instante. É a produção dessa demanda de sentido que se torna crucial para nós. 

Podemos compreender o que ocorre com os garotos do Acaba 

Mundo. Mas qual a produção de sentido que ali se realiza? Como fazer com que a nossa prática de pesquisadores não seja apenas o da compreensão do fenômeno social ou psicológico que ocorre ali? Como tornar-mos propiciadores de uma mudança de vida, de um re-encontro daquela comunidade com sua própria lei, seu próprio desejo, com seu lugar de sujeitos desejantes? 

Nas palavras de Guattati, seria a transformação grupo-objeto em grupo-sujeito. 

Grupo-sujeito, o lugar do sujeito simbólico. O sujeito que é capaz de enunciar algo, um discurso próprio. Um sujeito que produz uma sequência discursiva concreta, uma fala sobre a sua história, sua condição de vida, e, que ao mesmo tempo, reconheça em seu texto um sentido que seja capaz de suportar em sua enunciação. 
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Será que haverá   um dia, em que suas histórias, as suas 
reinvidicações, as suas lutas serão anunciadas e enunciadas pelos próprios moradores  do Acaba Mundo? Poderá acontecer a supressão dos porta-vozes? 

Será um sonho? Mas por que não deveríamos sonhar? 
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FAVELA: FRAGMENTOS 

Luciana Maia de Menezes(l) 

Favela. Alto do morro. De um lado é como se o mundo se parasse para ver a cidade que cresce lá em baixo, do outro, muitas montanhas.  

Favela. Fragmento da cidade. Alguns tentam lhe dar um nome: 

_"É o cancer da cidade". 

-"É uma panela de pressão sem cabo". 

-"Parece um presepinho". 

Hudson é um bebê que mora na favela. Até os quatro meses não  tinha registro. As pessoas então chamavam-nos de lombriga, de branquelo. 


Em  nossas  reuniões  discutiam  se  ele existia. Uma dizia:     -"Uma pessoa sem registro não é gente". Outra pensava que o coitado, em caso de doença, não poderia ser internado. 

Há pouco tempo conseguiu-se seu registro.  Hudson  passou a 

existir. 

Mas, e a favela? 

A este fragmento foi renegado um nome. Só lhe sobrou    aparecer nos discursos, dessa gente que vindo de todos os lados, tenta lhe dar uma definição. Outras tantas pessoas que vem e que vão, que passam e que somem, deixam a eles, aos chamados favelados, apenas falsos registros, que os levam continuamente a desejarem uma inscrição... 


Como diz Drummond: "Tudo a mesma coisa, sob o mesmo sol por este largo estreito do mundo. Isto consola?" 

E quem, por lá, nunca sonhou em morar em um lugar onde     tivesse asfalto, posto policial e telefone público?...


Estas coisas tão sem sentido para quem vive a vida aqui em baixo... 

Ouve-se tantas vezes, que o novo nos dá medo, e aí se faz do novo, velho; e passa-se a lidar com fatos e situações de uma for-

_______________________________________________________________________ 

(l)Psicóloga. 
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ma repetida. E isto, é claro, nao consola... 

Trabalhar num lugar "sem registro" é desfazer antigos ligamentos, é utilizar-se de novas combinações. É também lidar com formas sem sentido, pois nunca antes utilizadas, é tatear no escuro, é finalmente, não lhe dar este registro. 

O delírio de estarmos neste lugar, que e uma parte, pode, por si só, fazer nossa intervenção. Afinal, hoje estamos na favela; amanhã nunca se sabe. O que pensamos estar no começo pode estar terminado. 

Nosso trabalho pode ter sido nossa chegada, e o fim dele... Pois sim, estamos no escuro. 

Lidamos não só com situações, mas também com normas e relações novas, que se combinam de uma outra forma. Afinal, a própria linguagem da favela produz o universi simbólico de uma forma diferente. 

Arrisca-se cair em uma falsa interpretação sem antes ter chegado, sem antes conhecer, tatear. 

Mariana tem cerca de 70 anos, e nos diz: -"A amante de meu marido deu "parte" de mim. Me pergunto que parte é esta que foi tirada dela". 

o delegado diz então, ao interrogá-la, que ela é uma preta branca . 


Hoje ela está separada e nos mostra um retrato, como se fosse um tesouro. Nele Mariana está pintada de branco e só vêem certos traços que a memória ainda guarda com uma certa dor... 

Dionira espera seu filho que, há 10 anos saiu de casa. Sempre nos pergunta: -"Será que ele ainda volta?". Então ela sofre de esquecimentos. A cada vez que nos vê pergunta: -"Quem é? Quem é?" 

Seu Aprígio parece um mágico pequeno e franzino, é o benze 

dor do bairro. Diz que para se fazer o bem e preciso conhecer tudo sobre o mal. Pede ao pai Arruda sua ajuda. 

Fragmentos. Espalhados. Ao juntá-los talvez construa-se 

uma estória, que não tem necessariamente um princípio, um meio e um fim... 

Pois, para nao finalizar, nada como Clarice Lispector: "Será esta estória um dia meu coágulo? Que sei eu. Se há veracidade nela - e é claro que a estória é verdadeira embora inventada - que cada um de nós a reconheça em si mesmo porque todos nós somos um e 
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quem nao tem pobreza de dinheiro tem pobreza de espírito ou saudade por lhe faltar coisa mais preciosa que ouro - existe a quem falte o delicado essencial".
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ACABA MUNDO 

Alayde Maria Caiafa de Arantes(l) 

Acaba Mundo: é isto o que se fala? É  isto o que se escuta?

O trabalho passa por uma primeira fase: aplicação de questionários. Cumprida esta etapa, o trabalho deve continuar. Como? Por onde? 

Optamos por um grupo de adolescentes. Não que tivéssemos um projeto definido nesta escolha, mas penso que havia uma certa  necessidade de marcar, autorizar nossa entrada na favela. Estamos em algum lugar, viemos de um outro lugar. 


Primeira dificuldade: a nossa identificação. "Viemos da universidade, e estamos desenvolvendo uma pesquisa..." Fica vago, impreciso. O "psicólogo" não aparece, não é nomeado. 

É feito o convite à reunião dos adolescentes. Convite feito

pessoalmente, convite feito através do alto-falante da igreja. 

Junto do alto-falante, das chaves da igreja, da sala de reunião, aparece alguém. Alguém que autoriza o trabalho, que é uma pessoa interessada na melhoria da vila, que escolhe um nome e não escolhe outro. Em um primeiro momento isto parece inevitável. 

A favela é "bandida". A favela é marginal. 

Os bandidos não vem ao grupo. Os "bandidos estão em outro 

lugar, fazendo outra coisa". 

Fazer o quê, então, com aqueles que aparecem? Sabemos que eles tem algo a dizer. Como facilitar este lugar da palavra? Isto é complicado... Trabalho que não foi demandado. Nós chegamos na favela. E chegamos, é claro, com as nossas armas. 

Não queremos de antemão dirigir, ensinar, cair no pedagógico. O que queremos é escutá-los. Eles ainda não sabem disto. Por isto o grupo é confuso, às vezes até angustiante. 

Cada encontro é um encontro. Alguns adolescentes estão desde a primeira reunião, mas há uma rotatividade. O que os liga? O que os faz ficarem um ao lado do outro? Não sabemos. Parece que o grupo não tem ligação. É apenas cada um ao lado de um outro. 

Levamos aos primeiros encontros, algum material para traba-

________________________________________________________________________ 

(l)Psicóloga. 
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lharmos. Isto dá uma certa conotação ao grupo. Eles encontram ali, possibilidade de desenvolver trabalhos de arte. É algo muito desvinculado. Faz-se a atividade e é impossível continuá-la. 

Os adolescentes ficam incomodados com a não direção. Saem da sala, riem, e logo nos perguntam: "o que vamos fazer?" Se esta pergunta é devolvida, aparece sempre algo que lhes é mais familiar. 

Em um dos encontros, aparece a questão do dinheiro. Colocamos aos adolescentes que a universidade tem uma certa verba para trabalharmos ali. São discutidas as possibilidades de material que poderiam ser comprados. O grupo coloca um desejo de participar também. Eles têm meios de trazer algum material, como sucatas. Alguém que já trabalhou com artesanato diz: "quando estivermos mais treinados, a gente pode vender..." Mas quem diz some, não volta mais... O grupo deve se organizar em torno do dinheiro? Esta verba não é deles. Pensamos que esta verba é um facilitador, um possibilitador de alguma produção que percorra um desejo deles. 

Já que não nos colocamos no lugar de um professor, alguém se coloca. Alguém dirige a reunião. E a reunião é referida por eles como aulinha. As pessoas da favela lhes perguntam: "o que vocês aprenderam hoje?". Ainda estamos meio confusos nesta questão. O modelo escolar parece ser transposto, traduzido para a reunião. 

O grupo percebe então, que ali é um lugar diferente. E a temática passa a ser a bagunça, a autoridade. São trazidas, sempre, as relações professor-aluno, pais-filhos. O que se pode fazer aqui? O que não se pode? 

E o falar sobre a bagunça traz vergonha e ao mesmo tempo 

grande excitação. Cada um vai apontando a bagunça do outro. Pensamos que o grupo necessita de regras. E estamos tentando fazer com que eles estabelessam tais regras. E isto está sendo um tanto quanto difícil. "O que fazer com os desenhos?" perguntamos. "Ah., tanto faz, joga fora". 


Há alguém que tenta manter uma hierarquia no grupo, por ser mais velha, por dar aulas de catecismo. Tenta coordenar o grupo. E quando lhe perguntamos se está interessada em participar das reuniões, diz: "Sim, eu quero aprender novas atividades para dar aos meninos". Há outros que paralelamente estabelessem a ironia. Gozam do catecismo, gozam da religião. Há outros que não participam, só 
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olham... 

Acaba Mundo. 

É isto o que se fala? É isto o que se escuta? 

Muita coisa é dita ali, muita coisa é dita nos becos. A fala é contraditória, imprecisa. Muitas imagens são vistas também. Mas vamos nos deter nestas imagens? 

O que se fala é só de um desânimo, de uma impotência, de um acaba-mundo? 
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VILA DO ACABA MUNDO, BAIRRO SION 

Cenas de cotidiano? 

Elizabeth de Melo Bomfim(l) 

Em um local,um acaba inserido num mundo de memória miserável e Violenta, descortina um cenário sub-realista - abaixo das espectativas do rei e do senso comum. No reino de poeira, ausência de esgotos habita a fome que alimenta o ódio, enfraquece a estima e o valor próprio. 

Crianças trancadas em pequenos barracos (são trezentas para as trinta vagas existentes na creche) aguardam a volta do trabalho dos pais. 

Entre brigas dos moradores, ou no "prazer da loucura que só os malucos conhecem" (pixe do cano), a polícia chega para prender T., de 16 anos, a partir da denúncia de espancamento da mulher grávida. T. havia fugido e os policiais prendem, devido a semelhança física, J.. Apresentando documentos e reagindo a prisão J. recebe um SÔCO na boca do estômago. A DOR o dilacera, J. xinga e o tenente F. da Rodam enfurece prometendo vingança. Em vão os protestos da família e dos vizinhos. Alguém corre à casa de C., presidente da Associação de Moradores e lá encontra as duas mulheres de C. (L. de 14 anos e V. com mais de vinte), ambas com marcas de SURRAS dadas por C. C. havia saído com a nova namorada. Os policiais que, junto com C. frequentam algumas mulheres da Vila, levam J. ameaçando, por desacato à autoridade, depositá-la na Lagoinha (presídio conhecido pelos PRESUNTOS nas celas - onde detidos matam os companheiros de cela). A família não dorme temendo o pior. Não há a quem apelar. Na manhã seguinte, as economias da semana são gastas com o motorista de taxi que percorre delegacias e presídios. À tarde, J. é encontrado com dores e vomitando sangue. Depois da consulta médica, J., não sabendo como entrar em contato com um tal deputado que denuncia no rádio a estupidez da polícia, faz uma queixa sabendo que isto de nada adianta. CABISBAIXO, DOLORIDO, o MUDO ÓDIO CRESCE. A velha pregadeira continua o dito de sempre: "É preciso conformar com tudo que Deus nos manda".

_______________________________________________________________________ 

(1) Professora no Departamento de Psicologia - UFMG. 
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Na manhã seguinte J. pedala a bicicleta levando café,leite e sanduiches para serem vendidos aos pedreiros das construções dos prédios do rico bairro Sion. Na Avenida larga, os moradores do bairro usam as pistas de "cooper" para a caminhada matinal. Pelas calçadas, J. reconhece os vizinhos procurando nos sacos plásticos de lixo, comida e objetos que possam ser aproveitados. Crianças e adultos disputam o que os porteiros ou faxineiras colocaram nas cestas de arames. Depositam em latas ou carrinhos de madeiras a sobra dos apartamentos e mansões. Os praticantes de "cooper" olham para aquelas figuras e alguns dizem para que eles ouçam: "Que NÔJO!"; "DEVERIA SER PROIBIDO!"; "COMO FEDEM!". 

B., com seu belo rosto de adolescente de 14 anos, há pouco havia acenado para seu irmão J., quando avistou o caminhão da Prefeitura. "Ele está mais cedo hoje", pensava B, que, no desespero, colhia o mais rápido possível tudo que pudesse ser aproveitado. Na pressa, deixou um dos sacos vistoriados caído. O lixeiro da Prefeitura, aquele grandalhão vermelho, aproximou-se de B. e, sem a menor 

explicação, deu-lhe uma TAPA NA CARA. B. cambaleou e ao recobrar os sentidos ouviu: "Não vou pegar bagunça de uma PUTINHA!". A DOR e a 

RAIVA tomou conta de B. ao ver toda a sua lavagem jogada no chão pelo lixeiro. Em casa, a família decide dar uma queixa na Prefeitura. Alguém da Prefeitura finge que toma nota do nome do lixeiro. "Não resta mais a fazer" disse o pai a B. 

- "Minha vó tem sofrido muito neste lugar" - disse M. vendo a avó atravessar a avenida para comprar cloro com o qual fabrica agua sanitária. 

- Por que? - indagou N. 

- Duas filhas ASSASSINADAS aqui na vila, não é molhe não? 

- Duas?! 

- Tia A. foi envenenada pelo marido C. e tia D. foi ESFAQUEADA pelo W. lá perto da bica. O danado ficou de tocaia esperando ela passar com a lata de água na cabeça. Saltou em cima dela e deu-lhe várias facadas. Tia D. tentou reagir, chamou por socorro mas ninguém quiz ajudá-la. Ela desceu sangrando até perto da casa da vó. Só quando o W. fugiu é que apareceram as primeiras pessoas prá ajudá-la. Mas não dava mais tempo. Tia D. morreu dizendo "Foi o W., foi o W". 

- Ele nunca foi preso? 
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- Dizem que ele pagou pro advogado arquivar o processo. 

E percebeu que os moradores comentavam à sua passagem. Mas fingiu não se importar. "Mas se eu não  tivesse chamado a polícia 

ele me mataria" - pensava E. caminhando rumo ao trabalho. "são aqueles falsos amigos dele que ficam insistindo na bebida. - "Só mais um gole, mais um!" - eles ficam insistindo. E ele lá, de porre, BÊBADO. DESEMPREGADO E DE PORRE. E ainda por cima, me SURRANDO; O que ele acha que eu sou? Não aguento mesmo! Este pessoal da vila é tudo covarde. Quando a polícia chega não fica um. Corre tudo. Chamei a polícia, sim. E daí. Será que ele vai me abandonar? Ele ficou furioso". E. chega para fazer a faxina no prédio. Está exausta. Na porta do prédio, as crianças da vila aguardam os sacos de luxo. E. está proibida de colocá-los na rua antes do horário do caminhão da Prefeitura. "Esses vagabundos fazem a maior bagunça com o lixo" - disse-lhe a síndica num ataque histérico. E. olha as crianças: S. de 5 anos, J. de 7 anos e G. de 4 anos. Resolve levar-lhes os sacos de lixo. A garotada sorri. "Azar se a síndica ralhar comigo" - pensava E. 


Dona H. não resistiu mais a doença de chagas. Morreu na enfermaria da Santa Casa de Misericórdia, depois de muita dor e de muito tempo no balão de oxigênio. Dona H. foi enterrada no Cemitério da Saudade (o mais barato), numa cova que dá direito a manter o corpo por, no máximo, seis meses. Depois os ossos são levados para o ossário. "Minha mãe queria ser enterrada no norte de Minas. Mas nós não conseguimos dinheiro prá levá-la. O que eu vou fazer sem minha mãe" - chorava MJ. "É preciso conformar com tudo que Deus manda" repetia a velha pregadeira. Enquanto o caixão descia na cova, o cortejo se desfazia em alguns homens bêbados e famintos, mulheres cansadas, pouco choro e NINGUÉM PARA DIZER UM "DESCANSE EM PAZ". 

M. vê F. aproximando-se com a sua barriga de seis meses. M.

pega, rapidamente, o cabo de vassoura e vai ao encontro de F. "Sua 

Puta, sua danada" - falava M. - "Vou te ensinar a numca mais transar com namorado meu", M. começa a paulada, mira a barriga, paulada, mira a barriga, paulada, mira a barriga. Surpreendida F, tenta fugir. Mas só o consegue após a quinta paulada. A DOR a faz desmaiar. M. recobre os sentidos, com o médiço à seu lado. Alguém terá de dizer-lhe 

que ela acabara de perder o bebê que tão ansiosamente esperava . 
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Cenas de cotidiano? Pesadelos meus e algumas pessoas? são violências e misérias marcando uma memória de injustiças. 

À MARIA JOSÉ, EUNICE E MARLY, QUE ABRIRAM A CORTINA. 
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A VILA EPINAY VILLETANEUSE (NORTE DE PARIS) 

(*) Isabelle Gamin 


Venho, aqui, contar minha experiência relativa a vilas, porque penso que exemplos poderão talvez ajudar a conhecer uma outra forma de miséria. 

Tudo começou em janeiro de 1985. Estava muito frio naquele ano. Na escola de marketing, onde eu estudava, a agitação era grande. Nosso grupo de estudos tinha, como trabalho, uma investigação sobre o bidonville (favela, vila) que se encontra ao norte de Paris, perto de nossa escola, e todos nós tínhamos um pouco de medo da miséria. 

O objetivo de nosso trabalho era o de mostrar as condições de vida dos moradores da vila sob os seus piores ângulos, a fim de provocar ajudas numerosas. 

Passamos, primeiramente, pela estrada que rodeia imóveis    modernos e lojas luxuosas para, em seguida, entrar nas vielas de     terra, esburacadas pela neve. 

Não fomos tomados pela pobreza tanto quanto esperavamos. 


Certamente a sujeita das ruas era óbvia, mas poderia ser mais por causa do tempo, da chuva e da neve do que por outras razões. 

A primeira porta em que batemos nos foi aberta por um velho senhor que nos recebeu muito gentilmente. 

Ele nos disse que era português e que chegara à França     havia três anos com sua família (seus quatro filhos). 

Com ele, ficamos sabendo que 80% da população que morava na favela era estrangeira: africanos, algerianos, marroquinos, espanhóis... 

Contando-nos isto, ele pegava a tradicional garrafa de vinho do porto e nos oferecia um copo. 

Se tivéssemos que descrever o interior da casa, diríamos que a miséria aparecia apenas na toalha de mesa esfarrapada e nas cortinas desbotadas. Pedimos para ver a cozinha e os banheiros, que estavam com as paredes negras de mofo. 

o homem conhecia bem a vida da comunidade. Descreveu-nos

_______________________________________________________________________

(*) Professora de Língua Francesa. 
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a esperança das pessoas depois da passagem de assistentes sociais e, depois, sem ver resultados, o crescimento da violência, os gritos à noite nas casas, as vidraças quebradas, os homens bêbados. Ele nos relatou como a vida se transforma nesta pequena comunidade de barracos feitos de entulho, com a parte externa mais ou menos sentável.

Com efeito, ele nos disse, todo mundo tem que viver fora das casas durante o verão, pois elas ficam insuportavelmente quentes dado o material utilizado. 

No outono, todos tentam prolongar o verão e as festas são  numerosas. Algumas vezes há brigas pois cada pequena comunidade tem seu tipo de festa e os costumes não se misturam facilmente. 

Além do mais, aqui todos trabalham duro e desde cedo da manhã: os lixeiros, os pedreiros... 


Quando a conversa já estava bem adiantada, um grupo de crianças surgiu, não se sabe de onde. Cada um falava uma mistura de línguas que tinham aprendido na escola pública onde o "bom prefeito", segundo disseram, lhes permitira comer na cantina sem pagar e a comida era boa, podia-se até comer carne duas vezes, se quisessem. 

Em seguida, as crianças insistiram em nos levar ao campo de futebol porque era "nosso campo". 

Não nos surpreendemos diante daquele campinho, metade grama, metade barro. Todo o nosso passeio por aquela vila foi assim. Em cada casa-uma grande desordem, sujeira, embora sem excesso, e uma acolhida calorosa. 

Uma assistente social surgiu, quando estávamos de partida, e foi ela que nos forneceu informações interessantes: 

- 80% da população é estrangeira; 

- O salário médio por família de seis pessoas é de 3.400  francos; 

- As famílias têm, no mínimo, seis pessoas;

- A Prefeitura dá uma ajuda, a cada casa, de 500 a 1000 francos por mês;

- 30% da população da vila é desempregada e vive de 
"bicos", roubo e restos de mercado;

- 40% das mulheres apanham de seus maridos pelo menos uma vez por semana;
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-  60% dos homens bebem vinho e cachaça; 

- 30% das crianças têm micose, alergia e problemas intestinais; 

-  A delinquência é grande e o ajuste de contas entre as comunidades já fez três mortos em dois anos; 

- A Prefeitura prepara-se para construir prédios para realocar 40 moradores da vila; porém, o aluguel excede em 20% os salários; 

-  Muitas das mulheres têm filhos, ou abortam, sozinhas ou com a ajuda de vizinhas; 

-  O adultério é constante; 

-  25% dos adolescentes já estiveram presos por roubo; 

- Com as chuvas da primavera, os esgotos entram nas casas; 

- As crianças não são bem aceitas pelos colegas na escola. 

Com efeito, o problema é mais de relações do que de miséria grande. 


Quando editamos o filme, feito na visita, acentuamos os contrastes relativos às pessoas e casas: filmamos muito também O grupo de crianças de todas as cores que nos havia seguido durante a pesquisa. 

Quando apresentamos o filme a outras pessoas, decidimos, em cada plano, fazer uma reflexão comparando o discurso daquele velhinho com o da assistente social. Lembro-me bem que a reação da assistência foi de surpresa e também de compaixão. Todos pensavam que a miséria impedia viver com dignidade: sentimos, durante o trabalho, que as pessoas da vila buscavam recriar seus países, sua atmosfera e procuravam viver dignamente. 

Penso que estas reflexões e o relato de meu estudo, ou, ao menos, de minhas recordações daquele estudo, são interessantes, aqui , enquanto mostram que "pauvreté" não pode sempre ser traduzida por "pobreza" • 
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CORPOS RADIATIVOS, NOVOS ESTIGMAS 

DESDOBRAMENTOS DO EPISÓDIO DA VIOLAÇÃO DE UMA CÁPSULA COM CÉSIO 137,

EM GOIÂNIA, SETEMBRO/19B7 

Elizabeth de Melo Bomfim(*) 

Marília Novais da Mata Machado(*)

As consequências da violação de uma pequena cápsula com cem gramas de Césio 137, em Goiãnia, setembro de 1987, têm deixado grande parte das pessoas perplexa. Poucos sabiam da existência do perigo radiativo. Alguns, que o conheciam, duvidavam ainda de suas consequências, que têm sido mortes, doenças incuráveis, inúmeras      dificuldades na remoção e armazenamento de lixo radiativo e surgimento de novo estigma social. A população se afasta em pânico do radiativado que, como o aidético, sofre o isolamento, a repulsa e a discriminação. Surgem um novo tipo de caixão e a polêmica em torno dos defuntos que por mais de cem anos permanecerão radiativos (eles são lixo atômico ou merecedores da criação de novo ritual funerário?). 

Recém entrado no uso da energia nuclear, ainda inexperiente, o Brasil torna-se laboratório para se conhecer melhor os efeitos da exposição a material radiativo, manuseio e ingestão oral de Césio 137. É claro que os experts já sabiam que os efeitos eram morte para os casos de manuseio e ingestão e comprometimento da saúde, por gerações, nos casos de exposição. O que os experts não sabiam é que se formaria um novo grupo social, o do homem pavoroso: 

"Quando um homem pavoroso torna-se pai E lhe nasce um filho 

No meio da noite, 

Ele treme e acende uma lâmpada Corre a olhar angustiadamente No rosto da criança 

Para ver com quem ela se parece". (Chuang Tzu) 

Com quem ela se parecerá? 

Contudo, está aberta entre nós uma saudável discussão sobre a questão nuclear, da qual muitos participam. Assistimos assim 

_______________________________________________________________________
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ao genial, embora talvez ingênuo, protesto dos índios em Brasília, prontos para defenderem com dança e música as suas reservas próximas à Serra do Cachimbo. Um pedacinho do véu que encobre tal serra é levantado e são abertos os portões dos institutos de pesquisa nuclear. Fazem-se levantamentos do número e condições de segurança de bombas de cobalto. Civis participam finalmente de propostas de controle "do nuclear" e sugerem alternativas às sociedades organizadas para medições e supervisão ambiental. 

Alguns argumentam que no desenvolvimento brasileiro é importante o uso de equipamentos nucleares.  noticiário de televisão nos mostra progressos na medicina, as mangas saindo perfeitas para exportação e tubos metálicos mais resistentes e flexíveis graças ao emprego de artimanhas nucleares. 

A questão é mais ampla: até que ponto nós, no Brasil, podemos nos colocar a margem do progresso e do desenvolvimento mundial, que hoje depende sobretudo da utilização da energia nuclear? E aqui podemos citar o atual senador Fernando Henrique Cardoso que, em 1978, numa intervenção no Seminário da Ciência, Tecnologia e Estratégia para a Independência, afirmava: 

Seria um caminho suicida imaginar que um país pode dar as costas, pura e simplesmente, ao desenvolvimento tecnológico mundial e escolher uma alternativa própria baseada em seus recursos naturais. 

Não acredito que uma solução ingênua pudesse solucionar o desafio da dominação tecnológica mundial. A ingenuidade não tem perdão em política. Este mundo é todo ele dominado por relações públicas. (citado em Dupuy, 1980, pág. 28). 

Argumentos contra-desenvolvimentistas surgem também. Assim, o estudioso francês, jean-Pierre Dupuy, no livro "Introdução à crítica da Ecologia política" comenta a intervenção de Fernando Henrique Cardoso: 

"Ingenuidade", pode ser, mas a alternativa é a ingenuidade da utopia, ou então a morte. Conhecemos a situação clássica da teoria dos jogos, chamada "dilema do prisioneiro" ou ainda "tragédia dos comunais": para impedir que os outros tirem vantagem das pasta- 
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gens comunais, mais do tira ele próprio" cada qual põe o mais rapidamente possível o maior número de vacas. Resultado: os pastos são arruinados e todas as vacas perecem. (...) A evidência é irrecusável. O modo de vida do Ocidente industrial não é generalizável, pois as suas vantagens bem relativas só existem se reservadas a uma pequena minoria. Se todo mundo as aproveitar, será a catástrofe geral. (pág. 28). 

É possível ainda contra argumentar: se temos que sofrer

com os desastres nucleares, onde quer que eles ocorram, por que não usamos também os benefícios da energia nuclear? De qualquer forma acabamos bebendo leite que foi radioativado há milhares de kilômetros de distância. 


Ou, podemos nos aliar a grupos ecológicos e engrossar o rol de protestos contra usinas e armamentos nucleares, poluição ambiental, desmatamento, destruição de montanhas de minério, etc. E temos que acrescentar a este rol a defesa dos direitos do cidadão radiativado. Primeiro, o direito a moradia; depois os outros, por muitos e muitos anos. 

Em termos de tempo, o problema gerado pela exposiçao ambiental do Césio 137 é pequeno, se comparado com outros perigos igualmente presentes. Vejamos algo sobre tais perigos. 

No livro "Tudo Que é Sólido Desmancha no Ar", Marshall Berman escreve: 

Num tempo em que todos os governos mentiam de forma sistemática a seus cidadãos sobre os perigos das armas nucleares e da guerra nuclear, os experiment~ dos veteranos do Projeto Manhattan (...), acima de todos, expuseram com lucidez a verdade e começaram a lutar pelo controle civil da energia atômica, pelas restrições aos testes nucleares e pelo controle internacional do armamento. Seu projeto ajudou a 

manter viva certa consciência fáustica e a contestar a proclamação mefistofélica de que o homem so poderia realizar grandes empreendimentos obliterando qualquer sentimento de culpa e preocupação. (págs.82-83). 
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Berman cita Alvin Weinberg, um brilhante físico: 

Nós, envolvidos em ciência nuclear, estabelecemos uma transação fáustica com a sociedade. De um lado, oferecemos - no combust1vel nuclear catalítico - uma inexaurível fonte de energia. (...) Mas o preço que exigimos da sociedade por essa mágica fonte de energia é uma vigilância e uma longevidade das instituições sociais a que não estamos nem um pouco habituados. (pág. 83). 

Berman continua: "a fim de preservar essa "infinita fonte de energia barata e limpa", homens, sociedades e nações do futuro deverão manter "eterna vigilância" sobre graves perigos não só tecnológicos - estes seriam, de fato, os menos graves -, mas sociais e políticos". (pág. 82). 

Qual é a duração desta "eterna vigilância?" Fritjof Capra, em capítulo intitulado "O lado sombrio do crescimento", do livro "O Ponto de Mutação", depois de argumentar contra a energia nuclear que, longe de ser barata, limpa e segura, é na verdade cara, suja e perigosa, nos presta uma informação estarrecedora: cada reator comercial produz de duzentos a duzentos e cinquenta quilos de plutônio por ano, o mais perigoso dos produtos radiativos e também o de mais longa vida. Existem hoje toneladas de plutônio na terra. A periculosidade do plutônio é de pelo menos 500 000 anos (meio milhão de anos). Capra lembra-nos que tal período de tempo é cem vezes mais extenso do que toda a história documentada. Lembra-nos ainda que no ano 2000, haverá 152 milhões de galões de lixo radiativo estocados. Esta é uma quantidade imensamente superior a dos problemáticos galões de Goiânia, contaminados com Césio 137, cuja periculosidade é de 130 anos, segundo a informação de um físico inglês a um reporter brasileiro. Que haja bastante espaço e caixões suficientemente duráveis para o plutônio, que tem ainda a qualidade de tornar inseparáveis o projeto de uso pacífico da energia nuclear e a fabricação de bombas. Que haja bastante segurança para que tais galões fiquem a salvo dos fornecedores de material a ferros-velhos. Há muito trabalho para as comissões nacionais de energia nuclear. 

Perigosa, suja e cara, a energia nuclear hoje é “neces-

.60.  

sária". A ocorrência de Chernobyl gerou uma série de reportagens sobre a questão e nos permitiu conhecer a dependência atual deste tipo de energia: por exemplo, 80% da energia utilizada na Europa é de origem nuclear. Abandonar tal fonte de energia representa renunciar ao próprio modus vivendi da atualidade. Perguntamos, pois, para-fraseando o pensador autonomista grego Cornelius Castoriadis, no livro "Da Ecologia à Autonomia", estamos dispostos a esta renúncia? Não só cada um de nós adere pessoalmente ao uso da energia, mas também os governos só se sustentam enquanto a oferecem com fartura a seus cidadãos. 

será que vivemos na época da "Insecuritas", como nos fala Umberto Eco, em "Viagem na Irrealidade Cotidiana", brincando que estamos em uma "nova Idade Média", cheia de aflições milenaristas? Os vagantes daquela época medieval, místicos e aventureiros marginalizados serão substituídos por cidadãos radiativos, sem pouso, eira nem beira? 

Mas não  precisamos recorrer a visões apocalíticas e/ou medievais para aprender, com o episódio do Césio 137, que o uso de equipamentos e energia nuclear é realmente perigoso e que, nós brasileiros, ainda não estamos preparados para desastres. Aprendemos também que convivemos com o "nuclear", por mais insensato que ele pareça a muitos . 
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TRABALHOS E COMUNICAÇÕES 
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QUEM É O BRASILEIRO? 

EM BUSCA DA IDENTIDADE NACIONAL 

Antônio Ribeiro de Almeida(*) 

1. PERSPECTIVAS 

Colocar as questões da busca da identidade de um povo, do caráter nacional, das características nacionais, da personalidade básica e da personalidade modal é entrar numa área de estudos limítrofes entre a Filosofia, a Psicologia, a Sociologia e Antropologia onde esses conceitos surgiram e interagem numa interdependência real mas pouco esclarecida. (Ver, por exemplo, Montesquieu (1985), Ortega y Gasset (1967), Toynebes (1974), From (1941), Klineberg (1963), Kardiner (1948), Linton, Du Bois e West (1945), Lévy Strauss (1981), ErickSon (1968) e Montero (1968). 

Esta busca pode ser desdobrada num sem número de questões. 

Mas eis algumas que coloquei para uma tentativa de resposta: Quem é o Brasileiro? A questão da identidade do brasileiro passa pela questão da formação da sua consciência? Existem, na "intelligentsia" resistências ao estudo da identidade nacional? 

A questão "Quem é o Brasileiro?" e uma questão radical e sua origem é filosófica. Na Psicologia ela teria, no máximo, acolhida numa Psicologia da Compreensão, como a de Spranger (1976) que admitia a existência de tipos ideais. Esta limitação não impediu, entretanto, que Adorno colocasse uma questão semelhante, em 1965, num artigo publicado na revista "Liberal" e que recebeu o título de "Que és alemán?". Como procedem os fenomenólogos e preciso acercar-se da pergunta e examiná-la mais de perto. Assim, a palavra "brasileiro" tem uma história muito breve em nossa língua. O adjetivo "brasileiro" foi dicionarizado por Morais, segundo Cunha (Ver Dicionário Eti​mológico da Língua Portuguesa, 1982), sómente em torno de 1833. É possível, contudo, que ele tenha sido usado bem antes no meio do povo com outros adjetivos concorrentes antes de se fixar definitivamente como norma culta. Curioso é registrar o significado de algumas palavras derivadas de "brasileiro". Morais (1950) indica os seguin-
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tes: 1.Brasi1eresco-grandioso, principesco. Camilo, nos seus Écos Humorísticos, escreve: "... era um romântico cheio de julietas e projetos brasileirescos. "Já o substantivo "brasileirice" quer dizer "estado do que é languido, denguice". A psicologia destas palavras pode refletir toda uma visão do nosso caráter transmitida, em Portugal, pelos "brasileiros", isto é, portugueses que voltavam ricos à terra. Outra possível fonte pode ser a de viajantes ilustres, como Jean Baptiste Debret (Veja sua Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, especialmente as pags. 162-163) ou ainda Thomas Ewbank na sua Vida no Brasil. Estes ilustres viajantes consideram "brasileiro" apenas o homem branco, e, outra é a descrição que fazem do caráter do mulato, do negro e do indígena, alias, muito negativa. É, sem dúvida, a percepção de uma elite. 

A pergunta "quem é ..." se volta para o brasileiro ideal, para a sua "idéia"e não para um brasileiro particular. Ela nos incorpora e nos ultrapassa num movimento que lembra o dialético. É uma pergunta histórica, que por sua natureza social, tem uma dinâmica própria muito diversa da pergunta por outros conceitos que, uma vez respondidos, fazem cessar toda curiosidade. - Se alguém, por exemplo, pergunta "quem é o escritor? " e obtem a resposta "Eça de Queiróz" não perguntará mais. Conceitos de natureza social como" brasileiro, judeu, turco, italiano, japonês, russo, americano" suportam sempre novas perguntas e um mesmo Ss pode dar respostas diferentes de acordo com diferentes fases de sua vida. A "idéia" que tenho, hoje, de "judeu" não é a mesma que possuia nos meus anos infantis. Adorno alerta para o perigo que esta pergunta pode hipostasiar uma "essência coletiva" e conduzir a uma consciência coisificadora. Se isto acontecer temos os estereótipos e os pré-conceitos. Daí a crítica de que pesquisas referentes a nacionalidades, raças, sexos, religiões, são pesquisas sobre estereótipos, e, portanto, com pouca ou quase nenhuma validade. Particularmente acredito que pesquisas como esta contém sempre um "kernel of truth" e merecem ser realizadas, desde que amparadas num método confiável. 

Assim pensava Adorno que examinando a história da sua consciência partiu para uma arrojada investigação sobre "Que és aleman?". A sua experiência de viver nos Estados Unidos agudizou, num certo sentido, a problemática da identidada nacional. É este um fa -
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to curioso. Eu também experimentei isto quando viví no exterior e nunca fui mais brasileiro do que naquela época. O artigo de Adorno foi "escrito logo após seu retorno à Alemanha. Ele não escapa do que muitos podem dizer de estereotipar seu pais. Ao descrever o prazer de reencontrar sua lingua germânica, que segundo ele "...possue uma notória afinidade eletiva com a filosofia... e que se torna apta para expressar a respeito dos fenômenos algo que não se esgota na sua positividade ou caráter de dado. "É ainda muito significativa a descrição que Adorno faz da seriedade alemã, suscitada pelo "pathos" do Absoluto e que explica o aparecimento de um Adolf Hitler. Já o "pathos" italiano toma a forma, no Fascismo, de uma opereta bufa. Adorno não fecha a questão "Que és alemám"? e encerra seu artigo de uma forma que considero romântica ao escrever" ...aprendemos o sentido que, todavia, pode afirmar este conceito "alemão": o passo para a humanidade". Se Adorno fez a pergunta e oferece uma série de respostas porque não pode também fazê-la para o brasileiro? Para mim é desejável e possível a formulação da pergunta "Quem é o Brasileiro?" tanto ao nível da consciência fenemenológica como ao nível de uma consulta a outros Ss, pesquisa experimental, que permita a fundamentação de uma objetividade. Ressalto apenas que a cada geração cabe formular a pergunta e encontrar para ela uma resposta. Não há meios de se escapar a este trabalho de Sísifo. 


A segunda questão que coloquei passa pela identidade e sua formação na consciência. Não me cabe, nos limites deste artigo, explorar a questão da consciência. Basta, talvez, apontar o problema da consciência como um dos mais complexos e extensos da Filosofia e da Psicologia. Destaco alguns momentos deste problema. Há, primeiro. toda uma versão metafísica com St. Agostinho que muito antes de Descartes apresenta o cogito (Vide De Trinitate, X, 10-14) como fundamento da existência. Posteriormente, em Descartes, no "Discurso sobre o Método" a consciência fundamentaria também a existência no famoso princípio "Cogito ergo sum". 

Na Psicologia o conceito ganharia nova formulação com F. Brentano, que segundo Penna (1978) define a consciência pela intercionalidade, isto é, pela referência ou relação a um objeto, seja ele mental, imanente ou intencional. Com o Pragmatismo de William James e o Behaviorismo de Watson e Skinner há uma negação da existência 
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da consciência, embora, atualmente, o próprio Behaviorismo tenha revisto sua posição radical e aceite a existência da mesma. 

A Psicanálise dá extrema importância ao estudo da consciência. Freud ao longo de sua obra, desde o "Projeto de uma Psicologia, de 1895, até "O Ego e o Id" de 1923 discute a função da consciência, seja na formação do caráter, nas neuroses e na técnica terapêutica. A consciência tem, em Freud, um papel extremamente importante no processo de "identificação", pois é ela que torna possível a alguém se reconhecer como pertencente a uma determinada categoria de pessoas, como, por exemplo "brasileiro, psicólogo, burgués, etc". Um exemplo disto vem de Freud. Ernest Jones na sua "Vida e Obra de S. Freud" escreve sobre a identidade nacional de Freud: 

"Ele se sentia judeu até o mais profundo do seu ser, e, isto evidentemente, significou muito para ele. Tinha uma sensibilidade exagerada, comum aos judeus, ao mais leve indício de antisemitismo e teve poucos amigos que não fossem judeus", (E. Jones, vol I, pág. 33)" 

Freud se chama "judeu" numa carta muito linda que escreveu a Oskar Pfister e na qual pergunta: 

"Por que tiveram que esperar que um judeu completamente ateu fizesse estas descobertas?" 

Noutra carta dirigida a Abraham esclarece como via questão de trabalhar com outras pessoas; 

"Creio que nos, judeus, se quisermos cooperar 

de alguma forma com outras pessoas, temos que desenvolver uma pequena dose de masoquisno e estar dispostos a suportar certo grau de injustiça. Não existe outra maneira de cooperar e trabalhar juntos. Pode você estar certo de que 

se eu me chamasse Oberhuber, minhas novas idéias, apesar de todos estes fatores teriam en- 
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contrado muito menos resistência. (Carta de 23 de agosto de 1908, apud Jones,vol.II, pag.2l5). 

Posso concluir, destes exemplos, que Freud valorizava sua identidade judaica e isto influenciou sua obra como também o manteve solidário ao seu povo até o final de sua vida. Um estudo da formação da consciência e da identidade nacional, tem, portanto, na Psicanálise uma teoria que oferece inúmeros princípios e "insights" que merecem ser considerados. 

A Psicologia do Materialismo Dialético também contribuiu 

muito para os estudos sobre as bases materiais e históricas sobre as quais se forma a consciência de classe. Nesta direção estão os estudos dos psicólogos russos L.S. Vygotsky e Alexander E. Luria (1984, 1977). Não observei, contudo, nas suas obras, preocupações com o problema da identidade nacional. O Marxismo. enquanto praxis política tem amplo interesse nos estudos que se voltem para a consciência de classe e a identidade de classe. Ortiz (1985) em "Cultura Brasileira & Identidade Nacional" escreve que "...o Marxismo clássico demonstrou pouco interesse no estudo da problemática que estamos considerando. A razão disto resida, talvez, no fato de que conceitos como "nação", "povo" são insuficientes e/ou obscurecem, no Marxismo, o conflito de classes. A problemática nacional é rejeitada por Marx no texto "A propos su Système national d'economie politique de Friederich List - Ver Oeuvres III, Gallimard, 1982" quando diz textualmente:  

"A nacionalidade do trabalhador não  é francesa, inglesa, alemã, ela é o trabalho, a escravidão livre, o tráfico de si mesmo. Seu governo não é francês, inglês ou capital. O ar que ele respira não é o ar francês, inglês ou alemão, é o ar das fábricas".(pag. 1435) 

Segundo Ortiz (1985) a questão da identidade nacional, dentro do Marxismo, foi valorizada por Gramsci na sua obra "Cadernos do Cárcere". Outro pensador que também registra esta lacuna é G. Lukacs no texto "La Conscience de Classe" ao dizer: "É uma infelicidade, pa- 
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ra a teoria como para a práxis do proletariado que a obra principal de Marx tenha se detido Justamente no momento que ele aborda a determinação das classes". 


Outro severo crítico deste viés no Marxismo é Toynbee (1974) que não considera as lealdades internacionais de classe mais poderosas do que a identidade nacional. Tudo indica, portanto, que a questão da identidade nacional é uma questão aberta dentro do Marxismo que tem experimentado, do ponto de vista histórico, várias derrotas do seu pressuposto de consciência de classe frente aos nacionalismos. Exemplos disto estão na Polônia, na Iuguslavia e Alemanha Oriental. Seria este um caso em que a doutrina política tentou se sobrepor à Psicologia Dialética Materialista que pode fornecer um instrumental metodológico mais adequado para a compreensão do problema? Por que a identidade nacional resiste à extinção e tão forte mesmo nos países socialistas e parece mais forte que a consciência de classe? 


Pergunte-se, por exemplo, como cada pessoa constrói sua identidade? A experiência mediada pela linguagem, pela cultura nacional, pelos símbolos pátrias, a história pátria, chegam primeiro à consciência para a formação da identidade nacional do que os elementos que vêem, mais tarde, formar uma consciência de classe. Particularmente suspeito que existem, num mesmo Ss, muitas consciências de classes. Ela seria, neste sentido, pluri-dimensional. Somente em alguns poucos momentos críticos é que ela seria única. 


Outra pergunta cabe aqui. Quem constrói a identidade nacional? Na construção da identidade nacional ocorre uma disputa das instituições que possuem diferentes modelos do homem. Elas são a Igreja, o Estado, a Família, os Partidos Politicos, as civilizações, etc. Estes modelos têm experimentado, ao longo da história de uma nação muitas transformações e conseguem se impor apenas seteorialmente. A identidade nacional seria ainda o resultado da combinação desses modelos abstratos que operam sobre o homem concreto. Desta forma,uma possível maneira de se compreender o brasileiro e seus padrões comportamentais pede, necessariamente, um estudo profundo das instituições citadas,.Como o brasileiro é originário da civilização lusitana o estudo do Estado Português precisa ser feito. Suspeito que nossos pais portugueses passaram para nós, nos anos do Brasil Colônia, 
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uma série de problemas de identidade nacional. Schwartzman (1982) é um dos poucos estudiosos nesta direção e mostra muito bem as raízes do autoritarismo que sempre foi uma constante na vida de Portugal e na nossa. Há que entender o nosso autoritarismo - tão diferente do americano, por exemplo - estudando-se a formação de Portugal e as dificuldades que tiveram os lusos de forjar sua identidade nacional. Bem sabemos que a Península Ibérica foi um corredor, e, por ela desceram os Godos, Alamanos e subiram os Árabes até os Pirineus. Portugal, forjada após a Hispania, logo teve que apelar para um poder centralizado para manter sua unidade frente aos ambiciosos espanhois. Por outro lado, o seu tardio aparecimento na Europa - foi o último Estado a se constituir - pode, provavelmente, explicar até um certo sentimento de inferioridade: dos portugueses com relação a outros povos. Camôes já registrou este sentimento por volta de 1572 nos "Os Lusíadas": 

"Fazei, Senhor, que nunca os admirados Alemães, Galos, Ítalos e Ingleses, possam dizer que são 

para mandados, Mais que para mandar, os Portugueses. (canto X, 152)" 

Eis ai uma interessante linha de pesquisa a ser desenvolvida por uma Psicologia da História: os anos de formação de Portugal e sua influência sobre o Brasil estudando-se em que medida os portugueses nos passaram seus problemas de autoritarismo, inferioridade e beletrismo. 

No Brasil temos tido magníficos estudos sobre a questão da identidade nacional por parte de sociólogos, filósofos, ensaistas e escritores. Em artigo que publiquei em 1985 considerei que o tema não é de exclusividade de psicólogos e que ótimos "insigths" sobre o problema aparecem nas obras destes especialistas. Cito o pouco conhecido e divulgado livro de Álvaro Vieira Pinto "Consciência e Realidade Nacional" de 1960, marco dos estudos isebianos, e que permanece uma obra de leitura obrigatória para quem quer compreender o brasileiro. 

"Macunaíma", de Mário de Andrade, é outra obra clássica nesta área de estudos. Ela suporta, do meu ponto de vista, várias
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"leituras". Uma das possíveis leituras seria a psico-social e que está para ser feita. Tentou Mário retratar o brasileiro no seu herói sem nenhum caráter? A discussão sobre esta interpretação vem da época em que o escritor era vivo e ele negou este objetivo. Mas naquela rapsódia não tentou o autor nos admoestar justamente contra o anti​herói que não podemos ser? Isto é, malandro, ancioso de se livrar de sua negritude? Macunaíma tem um fim trágico. Ele é vencido pela natureza - a saúva - e sem saúde foi "banzar solitário no campo vasto do céu." 

No estudo experimental que experimental que realizei com Muccilo, Mello e Canhos, numa amostra de Ss de Ribeirão Preto e Jaú, verifiquei a aceitação de traços psico-sociais apontados por autores como Gilberto Freyre e Sérgio B. de Holanda. Atualmente, graças às sessões técnicas que foram realizadas desde 1983 nas Reuniões Anuais da SPRP, a psicologia brasileira dispõe de um número grande de pesquisas sobre o brasileiro conduzidas por este autor, José Augusto Dela Coleta, - Aroldo Rodrigues, Maria Alice D'Amorim, Álvaro Tamayo, Ângela Biaggio e Carlos América Pereira. 

Acredito, finalmente, que ficou exaustivamente demonstrado que o estudo da identidade nacional é fundamental para o brasileiro, sobretudo nesta época crítica da nossa História. Agora, ele pode ser feito sem os riscos que acompanhavam o Nacionalismo e o Ecnocentrismo das décadas de 30. 

A História tem demonstrado o papel da identidade nacional na sobrevivência de um Povo mesmo que ele não disponha de um território seu. O povo judeu é um bom exemplo disto, como ainda os parses, molokones e atualmente os palestinos. A busca de uma "forma" brasileira de ver o mundo, teonizar sobre os problemas institucionais e sociais e buscar soluções originais é fundamental se quisermos possuir, como escreveu Ortega y Gasset uma nova "forma" de vida que seja distinta da americana, da soviética, da francesa ou da inglesa. 

Somente a conquista desta "originalidade" é que nos assegurará, a longo prazo, um lugar de destaque entre os Povos. Situada a questão dentro das várias perspectivas com que tem se apresentado, 

cabe, agora, discutir os conceitos básicos nesta área de estudo. 
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2. CONCEITUAÇÕES 

Nesta segunda parte me deterei na discussão dos conceitos de caráter nacional, características nacionais, personalidade básica, personalidade modal e identidade nacional. 


Inicialmente, cabe registrar que os psicólogos modernos preferem usar o conceito de "personalidade" ao invés de caráter. Ele teria um comprometimento menor com a ética e seria mais "científico". Caráter é um dos conceitos mais antigos das ciências humanas. Já o filósofo grego Demócrito de Abdera (470 A.C.) o teria usado num fragmento célebre: "O caráter do homem é o seu destino. "O conceito surge, portanto, num esforço de conhecer o homem singular e o que responderia pelos seus comportamentos. Durante a Antiguidade e até hoje várias respostas foram dadas. Para alguns seriam os astros, para outros as gunas, a bilis, o sangue, o meio ambiente, a família, etc. É o determinismo que se repete sob as mais diversas formas. A noção de um homem que não seria unicamente predeterminado por agentes externos seria defendida apenas pelo Cristianismo, sem que ele desconhecesse as influências destes condicionamentos. 

O conceito de caráter dominou amplamente a Psicologia      europeia até inícios do século XX na constante busca das relações entre constituição e caráter, nome, aliás, do livro do psiquiatra alemão E. Krestchmer. Esta obra "Constitución y Carácter" chegou na Alemanha a 20 edições e foi traduzida em todas as línguas européias tendo uma influência muito grande até no Brasil. Marcaram época também as escolas constitucionalistas de Viola e Pende na Itália; Sigaud e MacAulifee na França e as tipologias de Freud e Jung. Os americanos tiveram em Sheldon e Stevens uma expressão desta escola. Nestes vários contextos o conceito de caráter é sinonimizado por tipo, temparamento. 

Quando começou, por outro lado, a aplicação do conceito de caráter não mais ao tipo singular, mas ao tipo ideal de homem que seria formado nas diferentes culturas? Dante Moreira Leite (1927 - 1976) indica no seu clássico "O Caráter Nacional Brasileiro" o filósofo alemão Herder (1744-1803) como sendo o formalizador desta teoria do caráter nacional. Mas Herder é apresentado de uma forma sumária e seu sistema, muito complexo e rico, fica esvaziado. Sobre Herder é 
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oportuno registrar que a contrário das previsões de Moreira Leite ele foi colocado na ordem do dia, em França, neste ano de 1987 com O provocante livro de Alaina Finkielkraut (1987) "La Défaite de la pensée". Naquela obra este discutido filósofo, ex-aluno dasd "écoles" diz que "... este conceito de gênio nacional {não caráter, como traduziu Moreira Leite) faz dobrar os sinos da cultura universalista das luzes" e que ele se desdobra, até hoje, com implicações incríveis. Se Finkielkraut está correto em sua interpretação teremos, neste final de século, um retorno aos estudos sobre identidade nacional. 

Cabe também registrar que sem chegar a uma elaboração tão profunda como a de Herder no seu livro "Uma outra Filosofia da       História" encontrei em Montesquieu (Vide Espíritos das leis, 1748) um teórico do conceito de caráter nacional. (Ver Livro 19, caps. 10, 14 e 27 e Livro 21, caps. 12 e 14 da obra citada). 

Mas já que se discutiu tanto o conceito e hora de esboçar uma definição do mesmo.O problema aqui é onde encontra-lo. O conceito ocorre em dicionários de Filosofia, Sociologia e Psicologia com pouca ou nenhuma variação. Tome-se o de Martim Neumeyer: 

"Caráter e uma qualidade, traço ou soma de traços, atributos ou características que servem para indicar a natureza essencial de uma pessoa ou coisa" (Dicitionary of Sociology, pág. 37, Ed. Littlefiled, Adamis & Co, 1959). 

E onde entra, nesta definição, o complemento nacional? Na minha pesquisa e na leitura de Leite (1983) não encontrei, como em outros autores, uma definição de caráter nacional, embora o conceito seja discutido e criticado. Penso, contudo, que é necessário compreender o conceito na sua forma tradicional para se avançar na sua crítica. Quem melhor o compreendeu foi Abraham Monk que discute a relação de caráter individual com o nacional e esclarece que o segundo se atem ao progresso da socialização e transmissão de valores dentro de um espaço geográfico ou "geo-comportamental". Isto é que permitiria a particularização de grupos sociais que denominamos de brasileiros, italianos, russos, etc. Mas o próprio Monk formaliza uma série de críticas ao conceito, e que são as seguintes: 
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1. Quais são as relações precisas entre caráter nacional e o individual? 

2. Pode-se delimitar fisicamente o âmbito no qual tem validade um caráter nacional? 

3. Como se podem separar certas modificações variáveis economia, tecnologia, política, comunicações culturais, deslocamentos de população - do que é estritamente "nacional" no caráter nacional? 

Desconheço se estas críicas de Monk foram respondidas até hoje. 

Qual a relação que existe entre caráter nacional e características nacionais? Otto Klineberg (1957, vol. II) justifica a introdução deste último conceito porque ele não tem conotação moral. É mais neutro e mais extenso. Ele busca não apenas uma enumeração de traços característicos dos povos mas compreender como eles se organizam e se integram numa estrutura unificada. Infelizmente, Klineberg não continuou nesta linha de pesquisa e seu conceito esgotou-se em poucas publicações sem cumprir o que permitia. 

Os conceitos de personalidade básica e personalidade modal foram introduzidos na literatura por Kardiner e La Barre. Kardiner (1945) e Kardiner e Oversey (1951) foram pioneiros na aplicação da psicanálise na Sociologia e na Antropologia e elaboraram o conceito de personalidade básica para justificar comportamentos e sentimentos comuns que compartilham pessoas que vivem numa mesma cultura. Esta personalidade de base responde pela introjeção de traços específicos de cada cultura. Assim ele exemplifica que na ilha de Alore, Indonésia, a desconfiança é um traço permanente e compõe a personalidade básica dos habitantes se refletindo, contudo, de formas diferentes. De acordo com Kardiner a personalidade básica está assentada em quatro princípios: 

1o  - As primeiras experiências do indivíduo exercem um efeito durável sobre a personalidade; 

2o - As experiências semelhantes tendem a produzir configurações de personalidade semelhantes nos 
indivíduos que estão submetidos às mesmas; 

3o  - As práticas de educação das crianças se conformam a esquemas culturais e tendem a ser semelhantes, ainda 
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que elas não sejam jamais idênticas nas diferentes famílias no seio da sociedade; 

4o  - A maneira de criar as crianças difere de uma sociedade para outra. As experiências são muito diferentes nas sociedades, de maneira que as normas de personalidade diferem igualmente. 

Finalmente, para Kardiner a formação da personalidade básica, típica de um Ss pertencente a uma cultura, é feita em função das instituições primárias (família, forma de alimentação, desmame, disciplinas de base, tabus sexuais, técnicas de subsistência) e instituições secundárias (religião, folclore, técnicas de pensamento, etc) Dadas estas explicações pode-se, agora, apresentar-se a conceituação de personalidade básica - dada por Dufrenne (1959): 

“... é uma configuração psicológica particular, própria dos membros de uma dada sociedade e que se manifesta num certo estilo de vida sobre o qual os indivíduos constroem suas variantes singulares. O conjunto dos traços que compõem esta configuração, por exemplo certa agressividade unida a certas crenças, a certa desconfiança frente ao outro, merece ser chamada personalidade básica, não porque constitua exatamente uma personalidade mas porque constitue a base da personalidade para os membros do grupo, a matriz na qual se desenvolvem os traços do caráter". (Dufrenne, p. 115) 


Desta forma o conceito de "caráter" reaparece dentro do constructo de personalidade básica. E é ele que identifica os grupos nacionais e faz com que os, brasileiros sejam brasileiros. Embora o conceito me pareça ainda promissor e sua base psicanalítica desconheço outras pesquisas além daquelas que foram realizadas por estes autores. 

O conceito de personalidade modal,não tem, na Psicologia, uma história tão expressiva como os anteriores. Fui encontrar algumas 
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poucas referências em McDavid e Harari (1974, pago 137) que apontam como sendo seus autores os antropólogos La Barre, em 1946, e Inkeles, Hanfman & Baier, 1958. Personalidade modal será aquela que ocorre com mais frequência numa cultura. Vem da estatística "moda". O conceito é descritivo e permitiria apenas que: "se um Ss é retirado ao acaso da amostra de brasileiros existe uma grande probabilidade que ele confirmará, sob muitos aspectos do seu comportamento, a um quadro descritivo, modal ou um membro típico da nossa sociedade." Apresentados estes conceitos, pergunta-se o que de novo vem trazer 
o conceito de identidade nacional. Será mais vantajoso usá-lo nas pesquisas? Não é grande a literatura sobre a identidade nacional. Para ser exato o tema foi trabalhado, entre nós, na década de 50 e 60 pelo grupo do Instituto Superior de Estudos Brasileiros - ISEB - por Roland Corbisier e Álvaro Vieira Pinto. A última publicação brasileira sobre a matéria é o livro do ribeirãopretano Renato Ortiz " Cultura Brasileira & Identidade Nacional". Na Venezuela encontrei o excelente texto de Maritaza Montero, "Ideologia, Alienacion e Identidade Nacional" publicado em 1984. Estes autores, de formações teóricas diferentes, enfocam o problema sob ângulos diversos. Para Corbisier a busca da identidade nacional é uma falsa questão já que é mais importante perguntar quem é o artífice desta identidade e da memória que a fundamenta. A que grupos sociais se vinculam e a que interesses ela serve? Para mim o problema permanece mesmo se respondidas estas questões. Cada época histórica revela diferentes grupos, interesses, etc. Ortiz - duvida ainda da possibilidade de definir a identidade nacional e concorda com Lévy Strauss que a "identidade é uma entidade abstrata sem existência real, muito embora seja indispensável como ponto de referência. Ela seria alguma coisa como as "brujas" dos espanhois que ninguém crê mas "que las hay, hay". 

Já Corbisier faz uma apreciação simpática às tentativas de se definir a identidade nacional em termos de caráter do brasileiro e rememora as tentativas de Sérgio B. de Holanda com a cordialidade; Paulo Prado com a tristeza e Cassiano Ricardo com a bondade, que, para ele são apenas buscas de "estrutura fásica" e sujeita, portanto, a modificações. É nesta linha que me coloco. 

A definição de Montero é muito promissora. Para ela a iden- 
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tidade nacional e: 

um conjunto de significações, representações relativamente permanente através do tempo que permitem aos membros de um grupo social que compartem uma história e um território comum, assim como outros elementos sócioculturais, tais como a linguagem, uma religião, costumes e instituições sociais reconhecer-se como relacionados uns com os outros biograficamente" (pag. 76). 

Esta definição tem sobre as anteriores uma série de vantagens. Ela é suficientemente ampla para incorporar o aspecto histórico do homem, a estabilidade, as instituições e a situação. Atende tanto ao singular, eu como brasileiro, como o nós brasileiros. 

A esta altura creio que é possível se realizar um ensaio de se estudar a identidade brasileira, de um brasileiro muito especial, 

Carlos Drummond de Andrade que pode ilustrar muito bem a definição 

de Montero. Entre 1925 e 1930 Drummond ataca o problema pela primeira vez em "Também já fui brasileiro"; entre 1931 e 1934 retoma a questão em "Hino Nacional", e, finalmente, em 1973 revela sua identidade final em "Canto Brasileiro". Na década de 20, época de crise de identidade, da Semana da Arte Moderna ele se diz "moreno como vocês e aprende na mesa dos bares que o nacionalismo é uma virtude" mas sua ironia arremata: "há uma hora em que os bares se fecham e todas as virtudes se negam". 

Entre 31 e 34, em plena época revolucionária, o poeta está inquieto com o gigante que dorme, que recebe imigrantes "francesas muito louras de pele macia, alemãs gordas, russas nostálgicas", enfim, a modernização do Brasil, os professores estrangeiros e como que sufocado pela influência que vem do estrangeiro ele desabafa no final: "Nosso Brasil é no outro mundo. Este não é o Brasil. Nenhum Brasil existe. E acaso existirão os brasileiros?" Maior exemplo de insegurança no progresso de identificação nacional não pode existir. 

Quarenta anos depois, no seu "Canto Brasileiro" parece que o poeta está com sua identidade nacional estabalecida. Diz, então "Meu país,. essa parte de mim fora de mim constantemente a procurar- 
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me. Se o esqueço - e esqueço tantas vezes - volta em cor, paisagem, na polpa da goiaba, na abertura das vogais, no jogo divertido, de esses e erres e sinto que sou mineiro carioca amazonense coleção de mins entrelaçados. Sou todos eles. "Para concluir: "Brasileiro sou, moreno irmão do mundo é que me entendo e livre irmão do mundo me pretendo. (Brasil, rima viril de liberdade". De formas diferentes, de acordo com sua cultura, sensibilidade, cada um de nós pode ter      vivido o problema da sua identidade nacional. 

Acredito já haver demonstrado, à sociedade, que o problema da identidade nacional é relevante, permanente e digno de ser estudado pelas teorias psicológicas. Cabe-me, agora, apresentar minhas conclusões. 

3. CONCLUSÕES

Estas conclusões serão apresentadas considerando três níveis: a) ao nível dos conceitos; b) da metodologia de pesquisa; e c) das teorias. 

Ao nível dos conceitos verifica-se que o conceito mais antigo e que resiste até hoje é o de caráter nacional. Ele tem amplo uso, no Brasil, nos meios políticos, nas Forças Armadas. Os conceitos que vieram posteriormente, características nacionais, personalidades básica e modal não acrescentaram, em termos de pesquisa, o que deles se poderia esperar. Considero, por outro lado, promissor o uso do conceito de identidade nacional devido sua abrangência teórica Ele incorpora o problema da formação da consciência, a função da linguagem, os valores, a história, as instituições, o eu e o nós. Parece-me que pode ser de uso tanto de uma psicologia de orientação dialética como de uma psicologia cognitivista. 

Ao nível dos métodos de pesquisa não privilegio mais os estudos fundamentados sobre traços, embora eu mesmo tenha realizado um estudo nesta direção. Hoje, eu privilegiaria pesquisas que partindo, talvez dos estudos fundamentados em traços, procurassem uma investigação cognitiva mais extensa dos componentes da identidade.. Em crianças o uso do método clínico como O fez Piaget (1951) num estudo encomendado pela UNESCO parece muito adequado. Como se forma, em 
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nossas crianças conceitos como: pátria, bandeira, estrangeiros, etc. Como se desenvolve a identidade com a cidade, o Estado e a Nação, isto é, ser ribeirãopretano, paulista, brasileiro, ou ainda ser brasileiro de origem africana, japonesa, indígena, etc. É todo um programa que está esperando desenvolvimento. 

Como já sugeri anteriormente problemas específicos da nossa identidade nacional, como o paternalismo, autoritárismo podem ser estudados por uma Psicologia Histórica fundamentando-se tanto em documentos históricos que compreendam a formação do Estado Português e da Colônia Brasileira. Para a investigação da identidade nacional em adultos o artigo de Adorno oferece "pistas" muito interessantes, seja num mergulho à língua portuguesa; à música brasileira ou nas obras dos nossos grandes escritores. Estudos dos tipos criados por Machado de Assis, Afonso Arinos, Monteiro Lobato, Jorge Amado, Érico 

Veríssimo e Mário de Andrade muito nos revelam da nossa identidade nacional.  

Finalmente, em nosso meio considero como promissores os estudos surgidos em torno das Reuniões Anuais da Sociedade de Psicologia de Ribeirão Preto como os realizados por um grupo da PUC-SP, onde ressalto o trabalho de Carlos Byington, na linha junguiana. É 

hora, agora, de se encontrar para os estudos ribeirãopretanos sobre o Brasileiro uma teoria que possa integrar as dezenas de achados. 

Não descarto, embora não seja minha especialidade, a contribuição 

que uma Psicologia Marxista possa fazer nesta área, como a Epistemologia Genética de Jean Piaget. 

Sou, portanto, um otimista com relação ao futuro das pesquisas sobre identidade nacional. Como meu objetivo maior foi aqui apresentar o "estado da questão", como diziam os escolásticos, sou obrigado a registrar que o filósofo francês Finkielkraut assim não considera. Para ele, uma nova forma de identidade surge no horizonte da humanidade e que superará as identidades nacionais, de classe, raciais, religiosas, sexuais e políticas. A identidade que Edgar Morin chama de "bio-classe". numa civilização que não quer envelhecer, que teima em ser adolescente o que odentificará mesmo será a pertinência á juventude. Será profético o canto de Michael Jackson que um dia nos ensinou: "We are the world, We are the childrens". 

Não tenho resposta a este desafio, porque minha geração aceitou envelhecer. 
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1. "NOTA SOBRE O CARÁTER SACRIFICIAL DA DELINQUÊNCIA SISTEMÁTICA - Esboço de uma Hipótese" 

2. "SIMETRIA E CULPA - A Estrutura no Espelho" 

 Welber da Silva Braga(*) 

SÍNTESES 

1. O primeiro trabalho, baseado na análise cruzada de       sugestões teóricas contidas no pensamento de HÉLIO PELLEGRINO  e de RENÉ GIRARD, levanta a possibilidade da hipótese de a criminalidade sistemática, no mundo capitalista atual, estar preenchendo uma função social de equilíbrio das estruturas de dominação, estabelecendo um processo sacrificial de proteção das classes dominantes e do sistema de poder que sustenta a sua situação de privilégio; 

2. O segundo trabalho, ainda em desenvolvimento básico,

sugere a hipótese de que a estrutura divergente em que se desenvolve a criminalidade sistemática conserva uma relação de alta simetria com a estrutura convencional, tanto na ocorrência de papéis, quanto em sua posição relativa, em uma configuração holística e hierarquizada; mas, na qual as representações construídas com conteúdo idêntico  às presentes na estrutura convencional manifestam, entretanto, uma nítida inversão afetiva, criando uma imagem de natureza especular, em que se definem sentimentos de culpa e o traço que proponho seja denominado "qualidade do excluído", como fatores de integração da auto-percepção do delinqüente. 

O trabalho de pesquisa no qual se apoiam essas duas comunicaçoes encontra-se ainda em pleno desenvolvimento, em uma etapa de tal maneira exploratória que nem mesmo as hipóteses operantes 

_______________________________________________________________________

(*)Professor do Departamento de Sociologia e Antropologia – UFMG. 
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iniciais mostram sinais de estabilização, quer em sua formulação, quer 


em sua própria proposição na qualidade de parâmetros interpretativos. 

Ainda assim, penso que sera de grande utilidade expor essas hipóteses ao escrutínio de meus colegas de campo de trabalho, com o duplo sentido de submetê-las a uma crítica, no minimo enriquecedora, e de estimular, nas pessoas, a emergência de linhas insólitas de cogitação sobre esse problema onipresente da violência. 

Acho que estamos diante de um ponto crucial para a nossa 

apropriação de perspectivas sobre os rumos de nosso futuro, como sistemas social, ao nos defrontarmos com os problemas, não só da natureza da violência, em si mesma, como de sua propagação por configurações inovadoras, cujas proposições ideológicas claramente sinalizam mudanças culturais de significância maior. 

Paulo Roberto de Jesus, o "Mão de Seda" - um de meus entrevistados, no grupo de criminosos de ponta com o qual tenho trabalhado - chamou-se expontaneamente a atenção para o fato de que o episódio do Morro de Santa Marta constitui-se em muito mais do que um pico de conflito entre as hostes de bandidos e mocinhos: o caso revelou a extensão e a complexidade de estruturas alternativas subjacentes ao sistema manifesto de ordem social tradicional. Assim, contrariando certa tendência presente nas posições teóricas oriundas do campo da criminologia ortodoxa, lindeira com uma vocação para o que poderíamos chamar patologia criminal, não tenho encontrado nenhuma evidência de que a criminalidade sistemática seja, dominantemente, o resultado da atividade compulsiva de predadores maníacos. Muito ao contrário, venho coletando dados que contêm fortes indícios de que a delinquência proto-institucionalizada está propondo, por vias marginais, uma nova ordem, claramente contra-cultural em seu destino, e absolutamente consciente e racionalizada, pelo menos no imaginário de alguns de seus lideres. 

Contudo, uma nova ordem assolada, ainda, por conflitos internos a nível de auto-ideologização, responsáveis pelas brechas na consistência não-culposa da identidade do bandido, representada como auto-imagem dotada de potência para a intermediação do gozo em um patamar legitimado. 

Penso que pode ser dado por suficientemente estabelecido
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que a criminalidade sistemática emerge, como resultante comportamental, de um segmento social que chamo de "lesado-colérico", para estabelecer uma diferenciação fundamental em relação a outros segmentos sociais igualmente lesados, mas que, de uma forma ou de outra, mantêm-se submetidos a processos de esvaziamento racional e afetivo de suas perdas - através, por exemplo, de sistemas de sublimação transcendentalizados em certas teologias de salvação. 


A linha de minha primeira hipótese é a de que, embora a criminalidade esteja apresentando, em nosso universo capitalista, indicadores de rápida institucionalização, o sistema marginal que se organiza não registrou, ainda, o fato de que está sendo manipulado pelo sistema de poder, a nível de baixa consciência, no sentido de voltar o seu esforço de represália na direção de uma vítima sacrificial, cuja imolação preenche a função de proteger, diante de uma agressão perfeitamente legítima, aquele que seria o objeto específico de uma ação de revide: o agressor inicial do processo, ou seja, a classe dominante. Assim, penso que devemos verificar cuidadosamente a presença de indicadores do aparecimento de uma vítima preferencial da criminalidade sistemática, na sombra de cujo destino de medo e de perda, na turbulência da maré do crime, encontra-se oculta e defendida aquela que deveria constituir-se em sua vítima estrita. 

E mais, penso que esse processo mantem-se a nível de baixa consciência, por parte de todos os personagens envolvidos, como ocorre em todas as configurações sacrificiais, que implicam deslocamentos de objeto que precisam, para garantia de sua persistência funcional, ser protegidos através de uma penumbra crítica, ou da intangibilidade de suas justificações, como aponta RENÉ GIRARD. 


Na verdade, penso que, ao examinarmos as representações convencionais da criminalidade portadoras de larga difusão em nossa cultura, sustentadas por baixos índices críticos, estamos diante de um caso clássico de efeito de halo, com a função de elemento de equilíbrio de um tipo de ordem social. 

Repetindo, aqui, a epígrafe tomada de RENÉ GIRARD que usei na abertura de um de meus trabalhos, "si le principe de la substitution sacrificielle est fondée sur la ressemblance entre les victimes actuelles et les victimes potentielles, il n'y a pas à craindre que cette condition ne soit pas remplie quand c'est à des êtres humains 
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qu'on a affaire dans les deux cãs. II n'est pas étonnant que des societés aient entrepris de systématiser l'immolation de certaines catégories d'êtres humains afin de protéger d'autres catégories". 

Acredito que essa sistematização de que fala GIRARD está evidente na criminalidade ocidental contemporânea, dotada de      organização que se complexifica de modo acelerado e de certa estabilidade institucional, alguns componentes dos quais - como um sistema de poder - começam a definir-se a nível de ensaio, ou de proto-formas cuja integração ao sistema total é tentada por grupos de vanguarda, como é o caso da Falange Vermelha: aliás, ainda seguramente simétrica, na medida em que opera um processo capitalista marginal. 

Não é novidade antropológica alguma o fato de que a estruturação de modelos de comportamentos em um patamar de sistema de conduta organizada depende de uma teorização prévia - uma "moagem" antecedente das idéias e sentimentos que se consolidarão como componentes do sistema e que se elabora, às vezes difusa e longamente, em uma sociedade inteira. Essa "moagem" pode atingir dimensões de interpretação da realidade altamente sofisticadas e abrangentes, situadas em planos de macro-representação. Esses conceitos, a nível de macro​representação, acabam desembocando no estabelecimento de inevitáveis movimentos sociais específicos portadores, nas proximidades de seu tempo de emergência, de cunho relativamente alternativo. 


Uma teorização, como a desenvolvida acima, encontra-se sintetizada, de forma cabal, nos simpáticos "grafitti" apostos por nossos estudantes aos muros da rampa da Faculdade, que ecoam a proposta divergente: "Não sou uma exceção, sou uma nova regra". 

Penso que, na adoção mais ou menos consciente desse traço de auto-imagem, alunos e criminosos assumem uma proposta altamente convergente de padrão de intermediação de relações com as pressões dos mecanismos de controle social. 

Parece-me que a violência intrínseca dessa proposta - violência, naturalmente, dirigida contra a ordem vigente - coloca-nos diante do que Michel Maffesoli analisa na qualidade de "violência 

fundadora". 


Não penso que possa haver dúvidas quanto ao fato de que essa mesma cadeia de eventos tenha ocorrido na gênese da criminalidade: o que poderíamos chamar a "revolução marginal do crime" passou, 

.88. 

seguramente, por essa via, antes de eclodir a nível de problema social geral. 

Disponho de amplas evidências, no material que coletei em entrevistas, de que os criminosos apresentam, em seu imaginário, claros sinais de participarem - com níveis de acesso naturalmente diferenciais - de uma racionalização extensiva e relativamente profunda de sua própria situação de delinquentes. E, o que é certamente mais importante, uma racionalização inovadora, firmemente divergente da racionalização convencional e imbricada sobre revisões reconstrutivas de uma cosmologia social portadora de uma apreciável criatividade, sem se falar em sua surpreendente ousadia. 


Citando, mais uma vez, esse notável entrevistado em que chegou a constituir-se, em meu trabalho, a figura controversa de Paulo Roberto de Jesus, o "Mão de Seda", "virei criminoso porque quis", frase em que o bandido, quase que orgulhosamente, chama a si a autoria de seu caminho, em um desafio nitidamente revolucionário as atitudes carregadas de "satisfações" (que proponho como vernáculo para "accounts") providas pelas ansiosas agências do sistema de poder. 

Não encontrei, até o momento, nenhuma construção lógica,

estabelecida na dimensão do crime a que tivesse acesso, a qual eu possa apor a crítica da inconsistência: tão somente, a minha rejeição, na sua qualidade de modelo comportamental. 


Assim, tenho a firme impressão de que, na imaginação de delinquentes importantes, como é o caso de Paulo Roberto de Jesus, o conflito entre o crime e a ordem vigente não se define como um embate entre o bem e o mal, ficando a discutir-se de que lado está um, e outro: essa polêmica caracteriza apenas os discursos gerados por setores tradicionais da estrutura. Creio que o problema, tal como ele o situa, ganha a sua verdadeira natureza de processo dialético a nível de formas sociais. 

Meu trabalho busca, nessa dialética, apontar uma função periférica em relação ao próprio processo, mas, fundamental para a preservação de uma estrutura de dominação que, mais uma vez, consegue 

predar o oprimido, beneficiando-se de seus impulsos de represália para armar um sistema sacrificial cujo efeito será, certamente, o de reforçar a probabilidade de sua manutenção em uma situação de 
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privilégio. 

Caso a minha hipótese se verifique como correta - e estes são os indicadores que aponto para sua validação - deverão poder ser observadas as seguintes situações, no quadro da criminalidade ocorrente, quer eventualmente em sua totalidade, quer em aglutinações parciais, próprias de momentos conjunturais de emergência do crime: 

1. O segmento social sobre o qual a violência criminal sistemática estará incidindo de forma mais significativa será a classe média, tanto sob o aspecto quantitativo (representado pela frequência comparada, em um universo isolável, das classes sociais das vítimas), quanto sob o aspecto qualitativo (extensão das lesões, ou gravidade das agressões, decorrentes dos atos violentos, em comparação com as lesões inflingidas a indivíduos de outras classes). 

2. As incidências da violência criminal sobre indivíduos 

da classe dominante terão, com maior frequência, a natureza de crimes particularizáveis e, com relativa raridade, poderão ser claramente incluídos na categoria de manifestações localizadas do processo de violência sistemática: em primeiro lugar, porque a classe dominante estará protegida pela função sacrificial representada pelo deslocamento da violência para pessoas de outra classe, vítima substituta preferencial; em segundo lugar, porque, mesmo quando a violência episodicamente vazar da contenção sacrificial, que constitue um aparato psicológico de segurança, a classe dominante controlará, a seu favor, um segundo nível de detenção da contra-agressão do lesado colérico, estabelecido pelo emprego de um aparato de força física armada, tanto do Estado, quanto de agências particulares de defesa. 

3. A violência, quando constatada objetivamente nas classes oprimidas, ou faça parte de seu imaginário impressionista, deverá apresentar, com maior frequência, a mesma característica de crime particularizável que a acompanha quando incide sobre a classe dominante, ou terá um componente muito mais significativo de brutalidade relacional do que, propriamente, de violência. 

O fato possível de a classe média ser a fornecedora preferencial de vítimas sacrificiais reforçou-se, em meu ponto de vista, pelo fato de ser a classe média a grande ecoadora de um discurso formal emocionado e imbuído da mais cerrada racionalização humanitária 
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contra qualquer ameaça mais nítida de a ação policial de detenção da criminalidade escalar patamares de grande intensidade, contendo agressões de força maior contra contingentes populacionais indiciados como criminosos. Suspeito que a classe média detenha a noção latente de que, se os criminosos retrucarem a essa escalada com uma onda montante de represálias, ela será, mais uma vez, a grande atingida, na sua qualidade de vítima sacrificial, embora seja conveniente insistir sobre o fato de que a consciência desse papel de sacrificada não paira a nível de clareza de auto-imagem em seu imaginário, pelo menos por enquanto. 

Assim, temo que devamos impor aos movimentos humanitários de direitos humanos a favor da criminal idade organizada, insuflados por intelectuais da classe média, a suspeição parcial de serem manifestações de um processo de "má fé" sartreana, operando a nível de baixa consciência (o que, felizmente, não invalida a sua bondade pragmática: apenas, analisa a sua gênese). 

A sugestão de hipótese que é objeto da presente comunicação, estabelecendo o exame cruzado de pontos do pensamento de HÉLIO PEL LEGRINO e de RENÉ GIRARD, desenvolve-se da seguinte maneira: 

1. O capitalismo predador, como no caso brasileiro, alimentado pela ideologia desumanizada das classes dominantes - especificamente sob a forma de exercício do poder pelo Estado - conduziu a uma ruptura do "pacto social" que mantinha a segurança de todos os segmentos da sociedade em níveis aceitáveis, e essa ruptura desenvolveu-se em um retorno sobre o "pacto edípico" básico, que também se esboroa. Um processo dessa natureza tende a ocasionar uma emergência da criminalidade, ou seja, uma propagação da violência indiferenciada típica dos momentos de crise sócio-cultural. Em outras palavras, as sociedades capitalistas selvagens parecem ter entrado em um pleno processo de "violência sem ordem", decorrente da desintegração do sistema social a nível de estrutura ideológica global, causada pela profunda insatisfação dos segmentos sociais lesados, a nível das relações de prazer que lhes deveriam ter sido assegurados em função de seu ajustamento social. 

2. Tendo caducado a ordem global do sistema - submetida a crítica inclusive em seu rebatimento sobre um plano transcendental - 
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com ela entra em falência a confiabilidade e a credibilidade do sistema de administração da justiça, colocando a sociedade na mesma situação daquelas em que um sistema de justiça institucionalizada ainda não havia sido concebido: em uma situação desse tipo, é de esperar-se o ressurgimento de funções sacrificiais, em uma tentativa das agências de controle social no sentido de manter a violência encadeada e submetida a estrita orientação ideológica, que persiste referida e submetida à mesma axionomia antes contida no código de culpa do sistema judiciário. 


3. A função sacrificial emergente estará sustentada por um tripé, que se manifesta, de modo constante, em todas as sociedades e situações em que se manifestou a ocorrência dessa função. A armação desse tripé se processa pela convergência, sobre o ato sacrificial, de três vetores de natureza afetiva: (a) a propiciação de uma re-satisfação do lesado, exigível em decorrência de um ato de violência previamente cometido, do qual esse lesado resultou como vítima inicial do processo; (b) a proteção, por deslocamento do ato de agressão de retorno partido do lesado, das vítimas potenciais imediatas dessa contra-violência, no caso de elas se constituirem em figuras socialmente valorizadas, em uma dada estrutura de dominação; (c) a eleição de vítimas reais a serem sacrificadas, aceitáveis na sua qualidade de substitutas das vítimas potenciais imediatas. 

4. Na nossa sociedade, a classe dominante - especialmente 

em seus segmentos que operam o sistema de poder de forma direta - e, ao mesmo tempo e, portanto, em nova convergência, o agente lesivo original (consequentemente, a vítima potencial imediata da contra-agressão do lesado-colérico), a classe detentora da operação dos processos objetivos e psicológicos cabais para proteger-se e, sob a cúpula da ideologia vigente, a classe que se deseja universalmente protegida, 

na sua qualidade de ideal social, ou "desinderatum" dos processos de mobilidade. 

5. Portanto, se estamos - como creio parecer - diante de um retorno, embora ainda não formalizado em procedimentos rituais (um retorno, por enquanto, difuso e emergente), de uma função sacrificial preventiva da violência em cadeia de represálias desenfreadas, a classe dominante deve estar apresentando à fúria do lesado-colérico (ou seja, às classes sofredoras preferenciais da opressão) algum ti-
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po de vítima substituta, em direção à qual essa agressão vingativa 

se desloque. Em suma, uma entidade no rumo da qual alguma forma de estimulação social esteja orientando, e mantendo orientada por diversos mecanismos de reforço, a contra-violência que revida à opressão lesiva que atinge as categorias sociais predadas pelo sistema. 

6. A vítima substituta prevista por essa hipótese terá, 

seguramente, os dois grupos de características básicas exigidas para que o deslocamento possa processar-se e manter-se, ou seja, as características capazes de responder ao que estou chamando "princípio da similitude" e "princípio do desconhecimento". Assim, a entidade que esteja preenchendo o papel de vítima sacrificial deve, necessariamente, estar em posição ambivalente em relação à vítima potencial imediata que visa substituir: será assemelhada, ou de alguma forma relacionada a ela, e, ao mesmo tempo, será claramente diferente, para que a substituição não fique patente a nível de alta consciência, sem o que o deslocamento se inviabilizaria liminarmente, ou não se sustentaria. 

7. O segmento social que preenche prontamente esses dois princípios, em relação á classe dominante é, sem dúvida, a classe média. 

8. Proponho, portanto, a exame dos pesquisadores dessa área, que a crise de criminalidade que estamos enfrentando no atual momento das sociedades capitalistas - dentre elas a brasileira - tenha a natureza de um MECANISMO SACRIFICIAL DE PROTEÇÃO DAS CLASSES DOMINANTES, e que essa criminalidade esteja sendo dirigida preferencialmente contra a classe média, na qualidade de vítima substituta, OBJETO DE DESLOCAMENTO SACRIFICIAL DA VIOLÊNCIA DE CLASSES SOCIAIS LESADAS-COLÉRICAS, geradas pelo capitalismo selvagem. 
9. Proponho, mais, que esse mecanismo só se tenha implantado como função emergente diante da falência crítica de uma teologia que ocultava a verdadeira natureza das lesões sofridas pelos oprimidos, e pela crise ideológica a que o sistema de dominação está sendo levado pela ruptura do "pacto social" (denunciadora da validade ética da verdade transcendente contida, como justificadora, no processo de recalque socializador, sob a forma de fererencial absoluto para
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uma concepçao de "ordem"), ruptura essa que contem, em seu bojo, a incredibilidade que invade o sistema de administração da justiça. 

Com relação ao problema da simetria e da culpa por parmâmetros integradores da estrutura da criminalidade sistemática que se arma, portanto, com uma dinãmica de inversão afetiva, não posso    senão, no momento, chamar a atenção das pessoas para sinais e indicadores, que estou encontrando em minha pesquisa, de um fenômeno extremamente interessante e, creio, da maior importância para o enfoque adequado do problema dessa "desordem"; em minhas entrevistas com internos da Delegacia de Vigilância Geral (o famoso Depósito de Presos da Lagoinha, de trágicas memórias da roleta da morte) estou desenvolvendo a crescente impressão de que, ao tratarmos com a criminalidade sistemática, estamos diante de uma estrutura que apresenta elevado índice de simetria em relação à estrutura tradicional de que particapamos, tanto na ocorrência de tipos, como na posição relativa, dos papéis que ela integra em uma configuração de natureza holística e hierarquizada. Contudo, uma estrutura que apresenta a notável diferença de desenvolver, entre esses papéis, relações com afetos invertidos, caso comparados com os afetos da estrutura tradicional. Na realidade, uma situação extremamente semelhante à descrita por Lewis Carrol, em seu "Through the Looking-Glass", no qual o autor faz Alice descrever a situação do mundo do espelho como "jus the same as our drawing-room, only the things go the other way" (195-1976). 

Penso que seria interessante dar um exemplo, dos mais 

simples, dessa ocorrência de que estou falando: a estrutura tradicional detem uma ideologia à luz da qual a criminalidade é uma via comportamental moralmente "errada"; os delinquentes mantem essa mesma percepção (eu diria "ainda"), embora tendo cruzado a linha do espelho moral, passando para o lado marginal da imagem. Esse é um caso 

evidente de simetria. Com a mesma qualidade simétrica, os criminosos conservam uma aspiração ao sucesso, entendido como o resultado de uma atitude triunfadora-competitiva no esforço pela apropriação de bens, e avaliado pelo valor monetário do montante dos bens apropriados.

Contudo, na medida em que a apropriação de bens que os delinquentes atingem através de atividades criminosas - que persis- 
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tem em reputar como moralmente "errada" - conduz a auto-percepção de culpa, ocorre, nesse ponto, uma inversão afetiva na representação da 

situação de sucesso alcançada: enquanto, na estrutura tradicional, 

o sucesso gera aprovação e redime (seja nas representações extensionais do sistema social, seja na vertente subjetiva do indivíduo), na estrutura da criminalidade o sucesso gera um aumento na auto-percepção de culpa, servindo, inclusive, como fator de avaliação de posição do bandido na hierarquia do crime, na qual a mobilidade se dá em uma correlação positiva elevada com os indicadores de culpabilidade formal das pessoas. Essa situação especular, e as inversões afetivas que condiciona, armam um círculo vicioso que acaba entrando em uma espiral de culpabilidade, dado que a alta posição hierárquica do bandido, e as vantagens que dela decorrem, abrem-se em uma nítida ambivalência: gozo, na estrutura marginal, e punição, quando o gozo é rebatido sobre a perspectiva da estrutura tradicional. 


Penso que a inversão afetiva ficará mais clara se registrarmos as evidências de que, no caso da estrutura tradicional, o sucesso tende a ser integrador; na estrutura marginal do crime, o sucesso reforça aquilo que eu chamo a "qualidade do excluído" , principal resultante social da culpa, em minha opinião. 

Parece-me que esse dado do problema merece um exame aprofundado e complexo, que, por certo, contribuiria significativamente para o entendimento da psicologia do delinquente sistemático. 
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"ESBOÇANDO UM ENQUADRE PSICOANALÍTICO-MARXISTA: UMA UTOPIA?" 

Maria Lúcia Vieira Violante,(*) 

com o intuito de buscar o denominador comum da Psicanálise e de Marxismo - "... a consciência; a consciência para poder conseguir a mudança". 

Marie Langer 

I. INTRODUÇÃO 

O objetivo do presente trabalho é esboçar a moldura de um quadro referencial teórico a ser preenchido, conforme nossas expectativas, com dados a respeito da identidade de sujeitos oriundos das camadas populares. 

No Brasil, mais de 75% da população Economicamente Ativa vive em condições de pobreza absoluta ou relativa, classe de onde provém cerca de  41 milhões de crianças e jovens considerados "carentes". 

Podemos constatar que no campo da Psicologia pouco se conhece acerca destes sujeitos que constituem a maioria da população brasileira. Praticamente desconhecem-se por exemplo: como se estrutura a identidade destes sujeitos, como se desenvolvem cognitiva e afetivamente, como se realiza sua aprendizagem sob condições objetivamente adversas de existência. 

Nossa intenção não é entretanto, lançarmos mão acriticamen-te , das teorias psicológicas vigentes, que só nos têm conduzido a constatar o que o senso comum ideologizado diz acerca dos "deficits" deste contingente populacional. Por exemplo, os testes de inteligência falam sobre suas "debilidades intelectivas", os de personalidade falam de "superego fraco", e assim por diante. E isto ocorre porque: ao se tomar como desenvolvimento "normal" o padrão que nos é fornecido pelas classes dominantes, aquele apresentado pelas classes subalternas são vistos como estando sempre em "defasagem" e apresentando "desvios".

_______________________________________________________________________ 

(*)Professora de Psicologia na PUC-SP 
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Sem dúvida alguma, condições objetivas de vida extramamente precárias deixam marcas, inclusive marcas psicológicas. Mas, que marcas são estas, cientificamente pouco se sabe: Consideramos que as privações e frustrações a que estão submetidos estes sujeitos fazem parte integrante de seu desenvolvimento, ou seja, não são fatores determinantes desde fora. Por isso, objetivamos dentro de um quadro referencial global, buscar a compreensão destes sujeitos no que tange ao modo e processo de sua constituição bio-sócio-psicológica, nas condições objetivas de sua socialização. 

No presente trabalho, propomo-nos tão somente a dialogar com nossos supostos interlocutores a respeito da edificação desse quadro teórico, o qual nos atrevemos denominar: "esboço de um enquadre psicoanalítico-marxista". Nosso atrevimento deve-se ao fato de nos apoiarmos em alguns dos pilares derivados das concepções materialista dialética (da sociedade) e psicoanalítica (dos sujeitos que a constituem), que a nosso ver complementam-se, no que se refere à  concepçao de homem subjacente a ambas teorias. 

1. De acordo com Marx & Engels, "O indivíduo é a manifestação de seu ser social"; "Aquilo que os indivíduos são depende portanto das condições materiais de sua produção". "Esta produção... pressupõe a existência de relações entre os indivíduos" (em A Ideologia Alemã I, ps. 18/9). Assim, segundo o materialismo histórico, ao produzirem as condições materiais de sua sobrevivência, os homens relacionam-se-entre si e com a natureza, transformando-se a si mesmo e a natureza. Conforme diz Engels, em "O papel do trabalho na transformação do macaco em homem", a necessidade conduz o homem ao trabalho e, através deste é que ele se desenvolve, cria outras necessidades, organiza-se econômico, política e juridicamente; produz as artes, a ciência, a ideologia, enfim, uma superestrutura que se ergue em correspondência a uma infraestrutura construída coletivamente pela ação dos homens em sua histórica. 

2. Sigmund Freud permite-nos uma aproximação destes sujeitos que, ao produzirem as condições materiais e espirituais de sua existência, interagem uns com os outros. Para Freud, o indivíduo é a expressão de sua constituição biológica, de sua cultura, de sua educação, de suas experiências de vida (reais ou fantasiadas), 
de seus impulsos, de seus desejos reprimidos ou não, conscientes e in-
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conscientes. Contudo, em decorrência de sua prática profissional, Freud debruçou-se prioritariamente sobre o estudo da dimensão inconsciente da conduta humana, buscando, por mais de trinta anos, descobrir as leis que regem nosso psiquismo. Constata que, além de não sermos o centro do Universo, como demonstrara Galileu, além de descendermos do macaco, conforme atestara Darwin, somos portadores de uma constituição bio-psíquica frágil, frente às forças da natureza e às imposições da cultura. De fato, o ser humano não é só razão, mas é também, des-razão. Desdobre que "... o intelecto do homem não tem poder, em comparação com sua vida instintual...". No entanto, considera que "a voz do intelecto é suave, mas não descansa enquanto não consegue uma audiência. Finalmente, após uma incontável sucessão de reveses, obtém êxito". Coloca a perspectiva de que "A primazia do intelecto jaz, é verdade, num futuro muito distante, mas provavelmente, não num futuro infinitamente distante".(3) 

Apesar de ainda mal elaborada, a categoria identidade terá relevância no presente estudo. E isto porque, consideramos ser ela uma categoria que sintetiza em si as dimensões bio-sócio-psicológicas que permitem ao sujeito reconhecer-se e ser reconhecido como membro dos grupos a que pertence e através destes, à sociedade inclusiva. Como diz Bustos, identidade é um conceito "... inclusivo, que toma o homem em sua real dimensão, ser social em profunda interação com seus semelhantes, para uma compreensão mais acabada do mesmo". 


Concebemos a identidade do sujeito com síntese de múltiplas determinações bio-sócio-psicológicas e por isso, expressão tanto das características peculiares que o individualizam, dados em sua biografia, quanto das forças sociais que fazem com que o  indivíduo 

seja nas suas relações sociais e assim, se materialize no marco de uma sociedade concreta. 

Para nós, mais do que determinar a identidade de um dado sujeito desde fora, o social inscreve-se em sua identidade, não lhe 

sendo mais algo estranho, vindo do exterior, senão algo encrustado 

naquilo que ele é. E o indivíduo é, aquilo que suas condições objetivas de existência permitem-lhe ser - na sua história de vida pessoal, interseccionada com a história de seu grupo social, integrando-​se à história da sociedade abrangente -, acrescido do modo como ele interpreta subjetivamente (através de suas relações com os outros) 

.100. 

o meio que o cerca e a ele responde. 

II. REFLEXÕES ACERCA DA CONSTITUIÇÃO BIO-SÓCIO-PSICOLÓGICA DO SUJEITO 

Dentro da escala animal, o chamado "ser humano"* nasce com uma determinada constituição biológica - entre outras peculiaridades e em casos normais, nasce com a possibilidade de adquirir a postura erecta, a linguagem articulada, bem como outras formas de simbolização e expressão que vão lhe permitir a comunicação com o meio social, a possibilidade de planejar suas açoes, de refletir sobre elas, de mudar seu curso, enfim, a possibilidade de sentir, pensar e interagir com o meio natural e social que o cerca, provendo a satisfação de suas necessidades de sobrevivência pessoal e social do ponto de vista material e supraestrutural, pelo trabalho. 

Assim, o indivíduo nasce um ser biológico, mas um ser biologicamente diferente dos outros animais. Além disso, todo "ser humano" nasce inserido num contexto social historicamente determinado, ou seja, construído pela ação dos homens na história da sociedade. Por isso, é que Bleger diz que "a vida humana introduz uma verdadeira fratura na evolução (...), e esta fratura está dada pela aparição do homem como ser social". Como ser de relação, o sujeito só se constitui através das suas relações com os outros, relações essas que não são apenas veículos, mas parte integrante de seu ser social. 

O "ser humano" não  nasce dotado de uma estrutura psíquica e muito menos, de uma identidade - em seu sentido mais 
integrador das dimensões biológica, social e psicológica que vão definir é o sujeito. 

Do ponto de vista psíquico, o indivíduo nasce com protótipos de funções fisiológicas (inatas) capazes de servirem de base para a estruturação Psíquica. De acordo com Spitz, a transição do somático ao psicológico é contínua e "... os propósitos de núcleos psíquicos do ego devem ser encontrados em funções fisiológicas e comportamento somático".

______________________________________________________________________ 

*"Ser humano" por enquanto está entre aspas, posto que não  nasce verdadeiramente humano, mas com possibilidades de conquistar as características humanas, ditadas historicamente por sua cultura. 
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o indivíduo constitui-se em sujeito bio-sócio-psicológico a partir do impacto entre essas duas forças: a de sua natureza biológica, que o provê de um conjunto de funções que são bens geneticamente determinados e que têm como sede orgãnica o sistema nervoso central; e a de sua "natureza" social, sócio-historicamente construída, força esta que incide sobre a primeira, no instante de seu nascimento. Sem esta ativação vinda de fora aquelas funções não se desenvolvem. 

Num primeiro momento, a subestrutura psicológica decorre do impacto entre aquelas forças bio-social, para no instante seguinte tornar-se uma terceira força integradora das demais. Esta subestrutura psicológica, como diz Bleger, ainda que encontre sua gênese nas subestruturas bio-social, interpenetra-se íntima e indivisivelmente com aquelas; e isto ocorre até o ponto de transformá-las, transformar passividade em atividade dirigida (consciente ou inconscientemente), transformar o indivíduo-objeto em sujeito de sua socialização, portador de uma identidade passivo-ativamente adquirida. 

Assim é que, a realidade subjetiva não é um mero reflexo da realidade social objetiva na mente das pessoas. Antes, o sujeito intervém subjetiva e objetivamente na construção de sua realidade subjetiva e na transformação constante que se opera nela e em seu mundo próximo, dentro de certos limites. 

Ainda, sem a interpenetração da subestrutura psicológica as bio-social, não existiria diferença significativa entre a realidade subjetiva de sujeitos dotados de constituição biológica semelhante e/ou expostos a condições objetivas semelhantes de vida. Conforme salienta Storr, o homem é o único animal capaz de responder ao momento presente de acordo com suas experiencias infantis, das quais ele muitas vezes, não se dá mais conta. E por isso mesmo, é  capaz de projetar nos outros percepções, sentimentos e defeitos que na verdade, são seus e não do outro. 

Dissemos anteriormente, que o indivíduo torna-se ser verdadeiramente humano no processo de socialização e que é no decorrer desse processo que ele se constitui bio-sócio-psicologicamente, adquirindo uma identidade. Este processo que intercambia indivíduo e meio social tem dupla face que se interdependem, influenciam-se reciprocamente e interpenetram-se: uma predominantemente social e outra 
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predominantemente, bio-psicológica. Em outras palavras, socialização é o processo de inserção do indivíduo no mundo objetivo da sociedade, conforme Berger & Luckman, processo no qual interseccionam-se interesses da parte do indivíduo e da parte da sociedade. 

Por um lado, toda cultura objetiva ser preservada e para isso, ver-se reproduzida, mais do que pelos seus membros, em seus membros - o que significa que ela necessita que seus membros interiorizem, pratiquem e propaguem suas leis, crenças, valores e pautas de conduta. Toda cultura dispõe de instituições - práticas que tendem a se reproduzir e a se legitimar, no entender de Guilhon Albuquerque - cuja função social é proceder a socialização das 
novas gerações (família, escola, etc.) e dispõe de mecanismos de controle repressivo e ideológico para os "desviantes" reais ou virtuais. A estabilidade da cultura independe do indivíduo enquanto tal - de seus desejos, convicções e interpretações pessoais -, mas depende do conjunto das relações sociais de produção da vida material e espiritual que lhe dão sustentação. 

Por outro lado, o indivíduo necessita interiorizar as leis, os valores, as crenças e as pautas de conduta ditados por sua cultura a fim de sobreviver física e psicologicamente. Da escala animal, o ser humano é o mais dependente dos outros seres humanos e durante um maior espaço de tempo (que talvez se estenda do início ao final de sua vida). Sobretudo no início da vida (bem como na velhice), necessita ser cuidado, atendido e satisfeito em suas necessidades básicas - dentre as quis se incluem por exemplo, tanto a nutrição quanto ao afeto - precisa ser reconhecido como membro dos grupos a que pertence e através destes, à sociedade abrangente, na qualidade de cidadão. 

Por isso, entre indivíduo e meio social estabelece-se uma relação de interdependência e também, uma relação de barganha, de "toma lá e dá cá". 

Ainda, da perspectiva da cultura, as culturas diferem no tempo e no espaço quanto aos seus modos de produção da vida material e quanto às crenças, valores, leis, etc. que lhe correspondem. Porém, toda cultura, que não queira se auto-exterminar, como nenhuma 
o quer, entre outros recursos vai procurar regular as transações sexuais e as manifestações da agressividade entre seus membros. Para 
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tanto, ela tem que legislar a respeito de com quem, como, quando 
e onde se permitem e se proibem trocas sexuais e agressivas entre seus membros. Para a cultura é imperativo que o sujeito se identifique com estes valores, leis, etc., isto é, que ele se aproprie destes valores e leis como seus próprios e os retenha consciente ou inconscientemente, como tendo vindo "naturalmente" de dentro do próprio sujeito e não historicamente de fora, do social. 

Da perspectiva do sujeito, independentemente da cultura a que pertence, sua sobrevivência está na dependência de suas funções de auto-conservação. Mas é a função reprodutora que há de lhe assegurar a continuidade de sua genealogia, ao nível pessoal, ao mesmo tempo que ele indiretamente contribui para a continuidade social, cultural e da espécie. 

O ser humano sobrevive, não sem ônus, ao pretender negar sua natureza sexual. No entanto, a espécie humana pereceria se todos os homens abdicassem das práticas sexuais e assim se extinguisse a capacidade reprodutora das culturas. A cultura também não sobreviveria se seus membros não utilizassem um quantum de sua libido para fins de reprodução da vida, assim como não sobreviveria sem que um quantum dessa libido fosse utilizado no trabalho, para a edificação da própria cultura. Do mesmo modo, a cultura não sobreviveria se seus membros se exterminassem mutuamente pela troca da agressividade. 

Por isso, é que podemos considerar para além do trabalho, a sexualidade humana como o ponto nodal no qual se interceptam a constituição bio-sócio-psicológica do sujeito e a cultura a que ele pertence. 

E, é exatamente sobre os impulsos sexuais e agressivos que incide a lei primordial da cultura, segundo a psicanálise: lei que proibe o incesto e o parricídio (cujo conteúdo pode variar de cultura para cultura). Como diz Freud, "nenhum indivíduo humano é poupado de tais experiências traumáticas (que ferem seu narcisismo e onipotência): nenhum escapa às repressões a que elas dão origem". 


Na Psicanálise, esta é a lei do Édipo - lei que 
incide sobre o conjunto organizado dos desejos amorosos e hostis que a criança experimenta primeiramente em relação aos seus primeiros objetos de amor: os adultos que realizam para com a criança a função materna, que cuida, ama, propicia e dá-lhe suporte de segurança. A 
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função paterna, que restringe, limita, interdita, além de propiciar, a representante da Lei da Cultura. 


Inicialmente, por temor de possível punição advinda do pai e depois, por identificação com o pai, a criança (no caso, o menino) renuncia aos seus desejos incestuosos e hostis em troca da preservação de sua integridade física e do amor dos pais. A renúncia ocorre portanto, mediante uma barganha de “toma lá e dá cá”. E traz como resultado a estruturação psíquica do sujeito de um lado, e a preservação da cultura, de outro. Ao mesmo tempo que renuncia, a criança identifica-se com o pai – ser como ele, ter o que ele tem, exceto o amor sexual de sua mãe - e, consequentemente, identifica-se com a lei do pai - representante da Lei da Cultura -, interiorizando a autoridade e tomando como seus próprios os valores, as regras, os ideais e as pautas de conduta propugnadas pela sociedade. 


Para a psicanálise, a interseção entre desejo e lei tem uma função estruturante do psiquismo humano. Este seria uma função das funções sociais que incidem sobre o sujeito: a materna, que propicia, e a paterna, que interdita. O desenvolvimento do complexo de Édipo e sua resolução constitui assim, o ponto culminante da estruturaçao psíquica do sujeito - através do que, seus desejos amorosos e hostis em relação aos pais (ou substitutos), por consequência da interdição, devem reorientar-se. A Lei da Cultura que antes estava fora, encontra-se agora subjetivada e, a partir dela, o sujeito interiorizara os demais preceitos morais pelos quais sua cultura se rege. A interdição do desejo constitui exatamente o fio social que intercepta o fio que representa o bio-psíquico na estruturação psíquica do sujeito, que se encontra agora num estágio mais acabado. 

Para Freud, o indivíduo insere-se primeiramente no circuito do intercâmbio social através do abandono do princípio do prazer e da aceitação do princípio da realidade, a partir do Édipo. Neste sentido, diz Pellegriro que "pelo Édipo, e pela interdição do incesto, a criança inscreve, no centro de seu ser, a Lei que constitui a essência mesma de sua autonomia e identidade". 


Posteriormente, é pelo trabalho que o sujeito completa sua inserção social, tornando-se definitivamente sócio da sociedade a que pertence e através dela, ao mundo, com suas vicissitudes históricas.
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MOMENTOS DE GRUPOS 

Elizabeth de Melo Bomfim(*) 


Este é um trabalho desenvolvido durante a realização do "Curso de Dinãmica de Grupo B", uma disciplina optativa do Curso de Psicologia da UFMG. Faz parte de um projeto de ensino no qual damos importância a divulgação do texto do aluno. Acreditamos que a experiência de intercãmbio público-científico contribue para o crescimento teórico-pessoal. 

Momentos de grupo foi redigido a partir das experiências pessoais e de propostas de investigação dos acontecimentos grupais. É um relato descritivo, um "flash" das relações interpessoais que os relatores presenciaram e viveram. Das dúvidas éticas ("o grupo deve ou não saber que o estamos observando?"; "deve saber que iremos relatá​lo?"), das inseguranças ("meu trabalho não está bom!"; "não sei redigir!") e das dúvidas ("mas que título eu coloco?") sobreviveu a vontade e a coragem de apresentá-lo. 

Sabemos que os grupos persistem quer como energia social, quer como objeto de manipulação,quer como moléculas revolucionárias. Lugar da queixa e do desabafo, estrutura primária da organização social, rede capilar do político, o grupo permite reconhecer momentos significativos do cotidiano social. Captar tais momentos, descrever seus conflitos, disputas, violências, criações e aparentes inércias, foi a mola propulsora deste texto. Sabemos que no nosso quadro, a pintura não está perfeita. são pequenas pinceladas fruto do nosso tamanho e da nossa força. 

________________________________________________________________________

(*}Professora do Curso de "Dinâmica de Grupo B". 
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UMA EQUIPE ESQUIZODISCIPLINAR 

Marcia Midori Watanabe(*)

Este trabalho fala de um grupo do qual participei como estagiária de Psicologia. É um grupo formado por funcionários de uma Secretaria de Estado, que trabalham em uma instituição mantida com verbas do Estado e administrada por uma sociedade ligada á Igreja Católica. O meu objetivo é mostrar as dificuldades de se colocar em prática uma proposta de trabalho com atuação interdisciplinar; as questões que atravessam o cotidiano do grupo e como essas questões se fazem presentes de forma mais transparente nas brigas e conflitos, impedindo que se consiga plenamente os resultados esperados. 

A instituição tem como objetivo a recuperação e a (re)introdução de mão-de-obra no mercado de trabalho, através da hospedagem de pessoas que vêm do interior do Estado ou de outros Estados e não têm condições financeiras de pagar por uma estada em Belo Horizonte, enquanto fazem tratamento de saúde ou procuram um emprego na cidade. Além de cama e comida, são oferecidos serviços de assistência social, médica, odontológica e psicológica, que se incluem nos programas da Secretaria de Assistência e Promoção Social. 

Torna-se necessária, então, uma equipe interdisciplinar, ou seja, um grupo de profissionais de especialidades diversas que compartilham dos mesmos objetivos e têm uma atuação integrada, para se alcançar com maior eficácia os objetivos visados pela Secretaria. Essa equipe é composta por assistentes sociais, uma delas nomeada coordenadora do grupo pela Secretaria, dentistas, psicólogas, enfermeiras e médicos, passando por mudanças em sua composição durante o período em que lá estagiei. Não há, no entanto, nenhuma preparação ou discussão anterior sobre a atuação dos profissionais na instituição. As dificuldades já começam a surgir anteriormente à formação dessa equipe: dentro das faculdades, onde se privilegia aquela profissão, à qual vai se dedicar o estudante, como a detém mais conhecimento a respeito do homem, onde se destaca a atuação individual, em detrimento da atuação em equipe; as presenças do Estado e da Igreja, com suas propostas 

___________________________________________________________________________

(*)Aluna do "Curso de Dinâmica de Grupo B".
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de assistência e caridade às populações carentes, marcadamente paternalistas. Além disso, a Secretaria, como representantes do governo do Estado, cobra resultados, não dando apoio na execução dos projetos. À administração acredita que o trabalho da Instituição tem uma função 

social muito importante: "ajudar na solução dos problemas das classes menos favorecidas economicamente"; além disso, esforça-se para que se faça do A. uma "grande família", onde imperem os princípios cristãos de fraternidade e, "já que os obrigados estão passando por um período difícil em suas vidas, os funcionários devem agir no sentido de diminuir as ansiedades e tristezas dos abrigados". 

A equipe foi formada ao acaso, alguns foram designados pela Secretaria para no A. trabalhar; outras, por interesses vários, conseguiram sua designação: o horário mais flexível, "a possibilidade de trabalhar com gente, ao invés de só ficar elaborando projetos, na sede, que, muitas vezes, não se concretizam", falta de opção (trabalhar no A. ou ficar em desvio de função, no caso dos dentistas, médicos e enfermeiras). Um simples telefonema da sede e a chegada do profissional no A. "com sua folha de ponto debaixo do braço" caracterizam a entrada do profissional na equipe. 

Os objetivos do trabalho, a função de cada um no A. são  considerados de modos diferentes: há aqueles que "só querem cumprir a sua carga horária e ganhar o salário todo mes"; há os que acham que "estão fazendo um trabalho humanitário, ajudando na solução de problemas sociais"; há os que acham que "seu trabalho resolve uma questão de urgência e que as verdadeiras soluções só virão de profundas mudanças estruturais e, ou se resignam e ficam apenas com as questões imediatas ou tentam criar com os abrigados um espaço para que estes se conscientizem de sua condição de explorados e oprimidos". 

Para que se conseguisse mais eficiência e rapidez na solução dos casos, eles seriam discutidos em reuniões mensais, com toda 

a equipe. Logo que entrei para o A., as reuniões estavam suspensas por causa de desentendimentos entre a coordenadora e um médico. Esses desentendimentos se originaram no fato de esse médico não aceitar a coordenação dos trabalhos por uma assistente social, já que, 
para ele, os médicos possuiam mais saber que todos os outros profissionais que ali trabalhavam e, por isso, deveriam ter mais poder, também. A coordenadora tinha como princípio que todos os profissionais poderiam dar importantes contribuições à equipe, ou não, dependendo de 
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seu interesse, é que, todas as propostas que surgissem deveriam ser discutidas para um aproveitamento posterior ou não. Esse médico, insatisfeito com as orientações da Coordenadora e trabalhando em horário diferente dela, planeja um programa de trabalho, sendo ele o coordenador e os profissionais que trabalhassem no mesmo horário que ele, os executores. Os desentendimentos aumentam e, então, o administrador suspende as reunioes. 

A ordem do governador, para que os funcionários públicos retornassem aos seus órgãos de origem, provocou mudanças na equipe,além de mudanças decorrentes da troca de secretários em março deste ano: a saída e a entrada de técnicos. Essa mudança na composição da equipe provocou uma modificação na distribuição de forças dentro do grupo. Se antes o grupo encontrava-se dividido ao meio, com uma ligeira pendência para o lado do médico, agora, a coordenadora "seduz" os novos membros da equipe com suas idéias, ou seja, apresenta as suas idéias como as mais viáveis e eficazes, e fica mais forte, sentindo-se mais à vontade para negociar com o administrador a volta das reuniões, a pedido de alguns profissionais, interessados em trabalhar em consonância com todos os profissionais para agilizar seus trabalhos. Consegue-se a volta das reuniões. 

Eram assunto das reunioes "os casos mais complicados", com os quais as assistentes sociais, que faziam o levantamento da vida dos abrigados, não estavam conseguindo lidar satisfatoriamente. Em geral, elas-encaminhavam esses abrigados para uma entrevista com outro(s) profissional(is) e, nas reuniões, cada um dava seu parecer sobre esses casos. Ficavam claras, nas reunioes, as dificuldades de se trabalhar conjuntamente um caso, ja que, cada profissional lidava com a situação pensando-a somente dentro de limites bastante estreitos, ou seja, o dentista restrito a bocas cheias de dentes, falhas e cáries; o médico restrito a um órgão ou, no máximo, a um corpo doente; a assistente social restrita a levantar dados da história da pessoa, de sua família, a marcar consultas e internações. A psicóloga, talvez por sua formação que enfatizava a atuação conjunta, fazia tentativas de juntar tudo e considerar a situação como sendo a de uma pessoa que vive em determinado momento histórico de um meio social, sem conseguir muitos resultados. Fazia-se largo uso dos "dialetos profissionais", o que me parecia uma tentativa de mostrar competência e conhe- 
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cimento e de diminuir a ansiedade gerada pela situação de ter que compartilhar o "seu" paciente, o "seu" abrigado com outros profissionais. Feitas as explanações a respeito do andamento de seu trabalho com o abrigado em questão, cada profissional expunha os seus próximos passos. Quase não eram feitas sugestões para os outros profissionais, parecia haver um enorme "cuidado" para "não invadir o terreno alheio e, com isso, não ver invadido o seu terreno", Não se fazia nenhuma tentativa de se pensar conjuntamente uma atuação ou soluções. 

Repentinamente, sem que fossem dadas explicações a ninguém, são  colocadas à disposição da Secretaria uma psicóloga e uma enfermeira, pelo administrador, ao mesmo tempo em que comunica que não quer que sejam mandados substitutos. Nada ocorre, naquele momento, para que ele tome tal decisão. Esta medida parece que visava desestabilizar a posição da coordenadora, pois, a psicóloga e a enfermeira têm ligações afetivas estreitas com a coordenadora, somando-se a isto o recebimento de uma carta anônima pela coordenadora, "assinada" por "um grupo de funcionários insatisfeitos com as mudanças", "para pior", que eles teriam observado no comportamento dela, como profissional e como pessoa. 

Alarmados com a situação desagradável e ameaçadora, os funcionários do A. pertencentes à Secretaria se mobilizam a redigem uma carta à Secretaria, expressando a sua insegurança diante dos fatos ocorridos. Ao mesmo tempo, esses mesmos funcionários resolvem fazer uma reunião com o administrador, sem comunicar-lhe previamente. A carta é levada por alguns funcionários à sede, onde recebem o "apoio" da diretoria à qual estão subordinados, que é expresso pelo envio de assessoras à reunião, para respaldar o grupo de funcionários. 

Antes da reunião com o administrador, os profissionais decidem por uma atuação em bloco. No encontro com o administrador, no entanto, acontece o inesperado: as assessoras, enviadas pela Secretaria, apóiam, durante todo o tempo, a exposição do administrador, que faz sérios ataques á atuação das duas profissionais colocadas à disposição da Secretaria, além de críticar duramente o trabalho da coordenadora. O grupo, sentindo-se desprotegido e acuado pela posição tomada pela assessora, pouco se manifesta. 

É interessante observar que, nesta reunião, o administrador colocou, quase que literalmente, pontos que estavam contidos na carta 
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anônima à coordenadora e da qual ele nao tinha conhecimento. A suspeita de que ele seria o autor, ou um dos autores, dessa carta, tornou-​se mais forte quando se reparou a forte semelhança entre esta e as circulares que ele costuma distribuir aos funcionários, apesar de haver, na carta, tentativas malfeitas de se disfarçar esse estilo. Há que se ressaltar, também, as boas relações entre o administrador e o médico e as relações difíceis entre a coordenadora e o administrador. 
A coordenadora, diante dos acontecimento, sentindo-se em posiçao extremamente desconfortável, viu-se frente às seguintes alternativas: "abaixar a cabeça" e trabalhar de acordo com as regras ditadas pelo administrador, admitindo a sua derrota, ou deixar a coordenação do A., indo para a Secretaria. Ficar e continuar, como se nada tivesse acontecido, seria bastante arriscado, já que a coordenadora é contratada, e não estatutária e, da mesma forma que as outras duas, poderia ser colocada a disposição da Secretaria e ser posteriormente demitida, como o foi a psicóloga, também contratada, num período em que, para o governo do Estado, tudo é motivo para demitir funcionários. Ela optou por deixar o A. e conseguiu ser designada para a sede. 

Os acontecimentos mostram como o objetivo maior do grupo, o trabalho de assistência aos abrigados, fica em segundo plano diante da disputa pelo poder. Esse objetivo so ocupa um lugar privilegiado dentro da segurança do espaço físico de cada profissional na instituição, quando das entrevistas, das consultas com os abrigados. 

Enquanto uma equipe de trabalho, verifica-se que o grupo é desunido, pouco integrado e que, só uma grande ameaça vinda de fora, colocando em risco principalmente os interesses individuais dos componentes dessa equipe, é que consegue mobilizá-los para tentar, em um pequeno espaço de tempo, uma união que não se conseguiu em alguns anos. 

A equipe, que se pretendia que fosse interdisciplinar, no seu cotidiano se revela multidisciplinar somente, isto é, apenas um conjunto de profissionais de várias especialidades trabalhando em um mesmo local, e mostra como há, ainda, uma desinformação ou um desinteresse de profissionais em torno da questão de uma atuação conjunta e coesa. A negligência com que essa questão é tratada já começa na Secretaria, quando esta resolve pela implantação da interdisciplina-
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riedade, reunindo um grupo de profissionais de várias especialidades, sem que se discuta, com esse grupo, todas as implicações desse tipo de atuação. O grupo, por sua vez, também não procura discutir as suas dificuldades, os seus objetivos, a demanda dos abrigados, ficando paralisado em temores e disputas. 

E, diante de tudo que foi vivido e observado, fica em mim a sensação de que esse grupo é, antes de mais nada, uma equipe esfacelada, uma equipe esquizodisciplinar! 
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“CONVERSA VAI, CONVERSA VEM” 

 Jane Aparecida Franco(*) 

A presente observação refere-se a um grupo de quatro mulheres, vistas em seu local de trabalho, numa instituição pública. 

Procurei investigar como a fala das componentes se estrutura em função do tipo de trabalho desempenhado, situando também pontos caracteristicos ao discurso feminino e a relação deste com a questão da mulher. 

Para isso torna-se necessário caracterizar o tipo de tarefas das quais se ocupam estas pessoas, para que as questões a serem colocadas sejam melhor compreendidas. 

Situadas em uma seção encarregada de controle e encaminhamento de documentos, controlam a tramitação dos mesmos dentro da instituição. A rotina de trabalho se resume em relacionar cartas, memorandos, processos, ofícios, dentre outros documentos, fazendo fichamento dos que ainda não foram fichados e anotando os novos encaminhamentos dos que já foram. Feito isso, encaminham-se esses mesmos expedientes aos locais para onde são destinados. Chamo a atenção para o fato de geralmente a mesma pessoa relacionar o mesmo documento mais de uma vez. 

"A gente faz a mesma coisa mais de uma vez, não  precisa nem ler, a gente já decorou". 

Fica claro que este tipo de atividade não  envolve nenhuma forma de produção criativa, nenhuma inovação. Nada sai da prática cotidiana.

"Esse trabalho cansa tanto a gente, eu não  gosto de trabalhar assim. Às vezes não tenho vontade nem de vir aqui..." 

Acrescento ainda o dado de que pelo regimento da instituição, a promoção de níveis na carreira se dê de maneira automática, de ano em ano, não mobilizando atitudes competitivas dentro do grupo. As coisas estão como estão e tendem a continuar assim, já que as mudanças ou recompensas são proporcionadas por fatores externos ao grupo e independem de sua atuação ou criação frente ao trabalho.

________________________________________________________________________ 

(*)Aluna do Curso "Dinâmica de Grupo B". 
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MOTIVO DA UNIÃO: TRABALHO X RELAÇÕES AFETIVAS 

Este grupo está reunido há um ano, ou seja, durante esse tempo essas quatro pessoas têm trabalhado juntas numa mesma sala. 

É de se esperar que em um local de trabalho as relações interpessoais se dêem de forma mais impessoal, mais vinculadas aos assuntos específicos deste trabalho. Isto, porém, não acontece nesse grupo. Pelo contrário, as relações entre suas componentes manifestam​-se de modo caracteristicamente afetivo, íntimo e pessoal. Me perguntei então porque aquelas mulheres se relacionavam dessa forma, o que tornava isso possível. Mesmo porque, este tipo de relacionamento não era transporto aos outros colegas de trabalho que ocupavam salas contíguas, até muito pelo contrário. 

"Seria tão bom se ficássemos só nós aqui, sem esse povo para atrapalhar". 

Considerei então que havia alguns fatores que possibilitavam a interação do grupo. Dentre eles destaco a similaridade de situação sócio-econômica, de nível cultural, a presença de interesses comuns, vida familiar também comum, existência de problemas peculiares a todos, além da identidade que lhes conferia a própria ocupação. Esta por seu caráter repetitivo e quase automático, permitiria a abertura de espaços para a colocação de outras questões que não abarcassem o tema "trabalho", já que não envolvia a mobilização do interesse dos sujeitos. A maneira de trabalhar semelhante a uma linha de produção, onde a competitividade está excluída, possibilita o desenvolvimento de outros tipos e formas de convivência entre as pessoas, passando o trabalho a figurar em segundo plano. A relação mais direta que se tem com o trabalho, a nível de resultado da produção, é com o salário e, esse sim, é  bastante falado, ou melhor, reclamado. 

Assim o grupo passa ser o lugar da amizade e, ao invés de 

ser o lugar de se falar e pensar o trabalho, passa a ser o de falar 

e pensar sobre si, de partilhar com os outros a vida de cada um. A prioridade passa a ser a problemática pessoal, os assuntos pessoais, o que se expressa no conteúdo das conversas. 

"Mas o que é o grupo? O grupo somos nós. Nossos problemas só surgem no relacionamento com os outros. É no meu encontro com o outro que eu começo a ser uma pessoa, me diferencio". 
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Interessante é notar que a fala do grupo gira em torno de determinados temas, que tem a característica de serem comuns a todas as pessoas. Isto parece servir a uma certa homogeneização do grupo, no sentido de assegurar a participação igualitária de todos, favorecendo a sua coesão, permitindo que ele se mantenha unido. 

É importante ressaltar que essas pessoas possuem conteúdos interiores de maior teor e profundidade que não são explorados em sua relação com o grupo. 

ESTÍMULO À EVASÃO: SAÍDA PARA OUTROS FOCOS 

Fato curioso nesse grupo é o modo como, mesmo trabalhando, as pessoas conversam muito, como se nem estivessem ocupadas com alguma coisa, o que parece estranho se considerarmos que essa ocupação envolve ler e escrever. Entretanto, é importante ressaltar que elas mostram-se consideravelmente eficientes e responsáveis no que fazem, o que à primeira vista não parecia possível. 

Utilizando a fala de uma das componentes, tento compreender porque isso acontece: "Este trabalho já é massante, se a gente ainda não conversar explode". 

A conversa, como está praticamente explícito na fala citada, teria a finalidade de retirá-las da atividade paralisante, totalmente desinvestida de qualquer ação criativa, das quais elas se ocupam, e de onde sê esvaem de uma forma acessível a todos, ou seja, dialogando. 

“Isso não é trabalho, é um saco!” 

Por isso é necessário que o grupo se conserve unido, e polarize seus interesses em torno de aspectos comuns para que possa sobreviver aos entraves que cerceiam sua criatividade, canalizando-a para outros focos. 

"- Estou saturada disso aqui. Estou muito agitada. 

- Você devia arrumar algum trabalho manual, bordar, fazer crochet ... 

-  É, é isso que eu preciso, me ocupar com as mãos. 

- Mas já tem tanta coisa aqui para ocupar as mãos, tanta coisa para escrever, olha só! 

- Eu já disse, isso aqui não  é trabalho, é um saco, isso sim. 
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- Dias melhores virão. Isso aqui é uma "missão" que a gente tem que cumprir na vida, trabalhar nessa seção...” 

QUESTÃO DA MULHER 


Sendo este grupo constituído só de mulheres, aproveitei partes de seu discurso para situar representações do universo feminino, e a  relação deste com a questão do trabalho. 

Como mencionei anteriormente, havia a predominância e recorrência de assuntos vinculados a determinados temas que permeavam a fala do grupo. Esta temática predominante envolvia principalmente a família, cuidados com a casa, com o corpo, problemas domésticos, culinária, temas esses que são característicos e peculiares ao repertório feminino. Até aí nada de estranho, já que se tratava de um grupo de mulheres. 

A questão que levanto é como a mulher, exercendo atividades fora de casa, ascendendo ao domínio público, permaneça ainda estreitamente vinculada aos conteúdos do mundo privado. 

A resposta parece estar, mais uma vez, no tipo de relação que se mantém com o trabalho. De que maneira o tipo de atividade exercida possibilita à mulher não somente sair de casa, mas também lhe dê chance para pensar fora dela. 

“Todo dia é a mesma coisa. E esse trabalho não muda,é igual 

serviço de cozinha, você faz num dia e no outro tem que fazer tudo de novo”. 
Neste grupo, como o trabalho não  se faz promotor de mudanças, de aquisições, nem oferece possibilidade de realização, não proporciona variações no exercício do pensamento. A expansão da ação da mulher de dentro para fora de casa não é acompanhada de expansão do pensamento. A própria sociedade considera o serviço público destinado e legitimado para a mulher, principalmente para as casadas, por não as ocupar tanto com as questões do trabalho, podendo exercê-lo de maneira despreocupada, sem perder os vínculos com a família, recebendo o suficiente para ajudar no orçamento doméstico, ou para gastar com suas despesas pessoais. 

Então só resta a essas mulheres "tentar" criar, produzir, no espaço que se tem, ou seja, na cozinha, na costura, nas relações 
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interpessoais, etc.. Por isso trocam constantemente receitas culinárias, trazendo para as colegas o resultado da que foi experimentada, discutem problemas relativos aos filhos, aos parentes, á casa, etc. 

"A gente copia uma porção de receitas, experimenta algumas, mas no final das contas continua fazendo a mesma coisa". 

Mesmo tendo noção da importância de trabalhar fora, e das mudanças sociais que envolvem a mudança da mulher, em função disso, como por exemplo, a divisão de tarefas domésticas e a necessidade de criação de creches, o pensar permanece quase que integralmente tomado pelas vivências doméstico-familiares, pois não lhes restam muitas alternativas originais fora desse espaço.

A vinculação do sujeito a um trabalho que não o permita criar não determina que ele deixe de criar. A dinâmica desse grupo comprova isso. Apesar da sujeição a ocupação, o grupo busca através da fala e além dela, formas alternativas de produzir. Estrutura seu discurso de forma tal que consegue através dele, desvencilhar-se do entorpecimento que o trabalho proporciona. ao escapar, ele cria, ao criar sobrevive.
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VIOLÊNCIA: MARCO INICIAL E ETERNO 

Nilda Maria Ribeiro(*) 

"Tia, quando a gente chora 

o coração da gente também chora.  Se a gente ri, tá feliz 

o coração também está feliz!" 

Flávia - 6 anos 

Vou citar momentos do grupo de crianças da "Creche Comunitária Terra Nova" da "Vila Acaba Mundo" uma favela aqui de Belo Horizonte. Há 1 ano faço estágio nesta creche, trabalhamos com crianças de O a 6 anos. 

A particularidade deste grupo e a forte presença da violêcia. A violência está desde criança, nas formas de viver, agir e se comunicar. 

A comunicaçao é feita na sua forma mais comum: através do tapa. Quando as crianças estão batendo em alguém, temos que tentar descobrir o que significam aqueles tapas: 

O mais comum é ser um pedido de carinho, atenção, colo. Eles batem, batem (em nós monitoras ou nos colegas) até a gente cansar e resolver segurá-las, chamá-los prá conversar, correr atrás ou de alguma forma nos dirigirmos a eles. 

Eles brigam entre si, na disputa da atenção e carinho da monitora. Querem vir pro colo, às vezes sentam 4 - 5 meninos e quando não cabe mais, quem não consegue bate em quem conseguiu e este bate defendendo o espaço. Eles batem também em quem está segurando. 

- Quando são frustrados na tentativa de obter carinho,atenção e afeto reagem agressivamente batendo nas monitoras e/ou colegas: murros, beliscões, mordidas, chutes na canela, choro ... 


Um dia enquanto eu estava com poucos meninos na sala, eu falava diretamente com um menino: - "Não bate, faz um carinho, deva-

________________________________________________________________________ 

(*)Aluna do Curso "Dinâmica de Grupo B" . 
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garzinho, sem machucar". E era o que ele fazia, se ia bater eu falava e ele acariciava. Daí a pouco chegaram mais meninos e monitoras e ele batia nos menores e em nós. 

- Existe muita insegurança em relação a afeto, por exemplo.

Um dia uma monitora chamou atenção energicamente de um menino. E quando eu cheguei ele disse que ela havia batido nele e que não iria conversar mais com ela. Eu sabia que ela não tinha batido nele (isso pelo que conheço dela). Eu encontrei com ela e contei como ele estava e soube o que tinha acontecido. Quando voltei na creche, logo que cheguei, ele perguntou se eu dei o recado prá ela: "Que não ia conversar mais com ela". Eu assustei, não sabia que ele 
tinha feito o pedido; mas como eu tinha conversado com ela, disse que tinha dado o recado. Ele ficou especulando: "Como que você falou?" "Onde?" "O que ela respondeu?" Eu disse que tinha falado com ela na escola, ele perguntou: - "A gente tem que ficar calado na escola?" - "Tem", - "Então como que você falou prá ela?" - "Nós estávamos lá na biblioteca". Ele checou todos os detalhes e este assunto durou alguns dias. Ele estava preocupado com a relação deles, tinha sentido agredido por ela chamar-lhe atenção. Ela que é uma fonte de carinho prá ele. 

- Às  vezes  a  criança  já chega na creche batendo nos outros 

- já traz a raiva, o medo, etc.  dentro de  si  e  descarrega  como pode. 


Na falta de brinquedos, brincadeiras e atividades eles batem. Quando um está mais agressivo a gente pára, chama ele num canto e tenta conversar. O que sei é: "Pai que bateu na mãe!", "A polícia que veio e tal". Como num caso, quando chamei um e sentamos na escada. 

Perguntei: 

- O que aconteceu? 

- Nada! 

- Na sua casa, o que aconteceu? 

- Nada! 

-  À noite, aconteceu, me conta como foi. 

- O rapaz brigou 

- Brigou com quem? 

 - Com meu pai 

- O rapaz brigou com seu pai? 
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 - É (silêncio) 

- Onde ele estava? 

    - Lá em cima... 

- Aí o rapaz chegou? 

- É. Deu uma facada na mão do pai. 

- E você? O que viu? 

- O rapaz brigando com meu pai - O que mais? 

- A polícia chegou...

- Você teve medo? (Ele acenou que sim, seus olhos estavam cheios de lágrima) 

- Você ficou triste? (Com a mão no peito dele) - Fica ruim aqui né? 


Ele ia começar a chorar, quando chegou uma turma grande e ele engoliu tudo e foi brincar. Essas histórias (de violência) são as mais comuns lá. 

- Eles costumam tomar posse de algum objeto "Isto é meu!"e os outros tentam tomar e eles reagem agressivamente. Empurram-se, esmurram defendendo o que é "seu". O outro briga na tentativa de obter o objeto e brigam até um sair chorando. 

- Quando estão brigando, seja qual for o motivo, eles usam objetos (sapato, tijolos) pra jogar no outro. Prá descontar alguma coisa (ter sido lesado ou provocado por alguém). Várias vezes é necessário, monitoras arriscarem de sair machucadas, prá tirar da mão de algum menino um objeto. 

Às vezes parece que eles não sentem como agressividade ao outro. Como se eles não fossem separados. Vê-se que não houve uma individualização, um sempre está invadindo o espaço do outro. 

Uma menina foi prá jogar um tijolo no outro e eu peguei, perguntei porquê "Ah! Ele tava me enfesando" ela respondeu. Só falei prá ela fazer uma coisa menos perigosa - não poderia apenas repreendê-la, pois ela estava se defendendo e lá eles têm que saber, a se defender. 

Outra vez essa menina, quando eu e mais dois brincávamos de bola, pegou a bola; isso criou um desentendimento entre os que jogavam: um queria que valesse a jogada, outro não. O que não queria acabou saindo e voltava prá jogar sapato e depois pedra. Tirei as pe- 
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dra. dele (depois de algumas que quase acertaram no outro) e levei​-o para outro lugar e conversei. Ele ficou perguntando se tinha acertado, eu não respondi. Ele disse que se não tivesse acertado ele queria jogar mais. 

- Aconteceu também uma vez em que eu estava com um menino de 4 anos no colo, (este fica 90% do tempo pedindo colo). E eu sentei com ele e fiquei acariciando suas costas e cabelos. E ele acariciava e batia, acariciava e dava tapinhas. Mas eu sentia que tudo era uma tentativa de dar carinho. Parece que pelo fato de não recebê-lo e a sua situação de vida, ele não tinha aprendido a dar, mesmo querendo não conseguia direito. 

- Este mesmo menino, certa vez quando neguei-lhe o colo e fiquei brincando Com os outros (porque ele não aceitava brincarmos todos juntos, queria que eu ficasse só com ele) eu o vi num canto, se auto-agredindo com beliscões. 


- Outra situação que incita comportamentos agressivos é quando os limites não são claros. Isso é um dos problemas, de nós monitoras, temos como questões nossas: Como colocar o limite? O que exigir ou não da criança? Eles parecem sentir a nossa insegurança como rejeição, como se: "Ela não quer que eu faça isso, porque ela não gosta de mim. Se ela não gosta de mim, se ela não me dá atenção que eu preciso, eu vou agredi-la". E não vê o limite como impedimento de algo que não é bom para a criança, como respeito à existência do outro. Em todas tentativas de colocar limite, elas agridem as monitoras. Por exemplo quando damos atenção para alguma outra criança, outros ficam com ciúmes e os chutes, mordidas, etc. começam. O limite é sentido como rejeição á sua necessidade insaciável de afeto, carinho, atenção. 

- Um caso bastante interessante que ocorreu lá: um menino não parava de bater em um outro. Esta, numa fase de grande fragilidade não reagia, nem se defendia. Eu intervi, pedindo que ele parasse de bater e perguntava porque ele estava batendo e ele não parava e o que batia foi atrás e continuou batendo. Segurei-o com força e já fui perguntando: 

- O que você está querendo? 

- Aquele brinquedo! 

- Que brinquedo? (espantada) 
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- Aquele que nós brincamos aquele dia. 

- Meu Deus, como que eu ia saber que tinha brinquedo nessa história? Como que você acha que eu ia lembrar de brinquedo, por você bater nele! 

- Porque que voce não me falou? 

(Ainda segurando-o e com o outro no colo) 

- É assim que as pessoas conversam com você!? 

- É!!! 

- Na sua casa, é assim que eles falam? 

- É!!! 

(Sentei-o ao meu lado) 

Vamos aprender outra forma de conversar,  com mais carinho e sem machucar ninguém... Você não vai bater nele por isso. 

- Só se você me der o brinquedo!!! 

Este caso demonstra que essa e realmente a forma de comunicação que eles conhecem. 

Vemos muita violência também nas dramatizaçoes, estórias e desenhos feitos pelos meninos, o que é bastante comum. Eles sempre começam expontaneamente, dividem os papéis (vendedor de gás, pai ,mãe, polícia, pivete...). 

Geralmente as histórias vividas e criadas ali, são fatos que ocorrem em casa, na vila. Como diz uma monitora de lá: "Eles representam o que eles vivem". Gostam muito de montar casinhas com tábuas ou ferros velhos, o que tiverem disponível. Eles retratam nessas brincadeiras: medo, angústia, prisões, brigas e a morte. 

Tem um menino que seu pai está preso (houve uma briga entre o pai e a mãe dele. Ela chamou a polícia, que levou o marido preso). Ele conta uma estória, na roda de conversa, a seguinte: "Um robô chegou na vila. Esse robô bateu nas pessoas. Aí chegou a polícia pegou ele e levou para a cadeia". (Outro menino corta a fala dele e disse que era o pai dele que fora preso pela polícia). Aí a monitora perguntou a ele se isso tinha acontecido e ele respondeu, timidamente, que sim e que seu pai foi preso porque batia em sua mãe, mas que "a mãe vai sempre visitar o pai na cadeia". A monitora perguntou a ele se sentia saudades do pai e ele respondeu afirmativamente. 

Em outros dias, ele sempre procurava a monitora para falar do seu pai: que tinha ido à cadeia visitá-lo e que a cadeia era um lugar arrumado, limpo, que lá tinha um bar que ele podia comprar coi- 
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sas. Diz a monitora: "Quando ele me falava de sua mae, eu sentia que ele estava sempre tentando entender atitude de sua mãe e percebia que parecia que ele se sentia muito magoado com o que sua mãe fizera". Nos desenhos também aparecem os mesmos temas. Tem um menino que quase tudo que desenha diz ser um carro de polícia. Um exemplo de 
dramatização de morte que os meninos vivenciaram: "Picaram jornal em partes grandes, partes pequenas e papel picado. No momento que o centro do círculo está cheio de papel picado, algumas crianças jogam papel para cima, virou festa, todos riem, cantaram “cai, cai, balão...” No ato de pegar os papéis para jogar para cima várias crianças deitam-se no chão e começam a agir como se estivessem nadando. Do nado para a vivência de morte foi um instante. Deitados na horizontal, virados de rosto para cima, algumas de olhos fechados, as crianças disseram que estavam mortas ou "fingindo de morto". As monitaras pediram a elas que deixassem os olhos fechados, que os transportariam para o "cemitério" (um canto da sala). Já no "cemitério" algumas crianças voltaram para os jornais e pediram que os cobrissemos com jornal (como se as enterrassem). As monitoras cobriram-

nos com o jornal e algumas crianças as ajudaram. Houve uma que trouxe uma folha de jornal inteira e cobriu completamente as crianças deitadas. Depois, resolveu-se cobrir uma criança só. Chamamos as crianças para que todos ajudassem. Coberta uma criança, todas as outras queriam ser cobertas integralmente e assim foi feito... 
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MOVIMENTO AUTONOMISTA (MA) 

 Romualdo Damaso(*) 

O Brasil - ou seja, nosso território e nossa cidadania - vive atualmente uma crise de autonomia:

- não é autônomo internamente, porque não consegue  auto- controlar nacionalmente o destino das riquezas que produzimos; 

- não é autônomo externamente, porque não consegue deter 

aquilo que já está claramente conhecido como um verdadeiro saque às nossas reservas internacionais, resultado da cumulativa deterioração das relações de troca. 

Líderes de evidente e confirmada competência como Francisco Dorneles, Dilson Funaro e Bresser Pereira, séria e honestamente empenhados em direcionar a crise por uma via realmente  resolutiva, vêem 

cair por terra os seus planos. A questão é que  apropria economia 

do Estado é perdulária: um ministro da fazenda não detém - como dinheiro vivo e manuseável autônomamente pela Fazenda - mais do que 20% de tudo o que arrecada. 

O ministro  Bresser  Pereira  declarou  muito  recentemente:     "Infelizmente, não é o Ministério da Fazenda que controla os gastos do Governo. Ele apenas os paga". 

Esta afirmação é a prova mais contundente do que pelo menos 80% das riquezas públicas vasam naquilo que tem sido designado pelo nome genérico de corrupção - felizmente genérico, porque assim pode ser entendido por qualquer brasileiro e em qualquer lugar do território nacional. 

A Burguesia nacional - cuja existência, efetividade e realidade histórica foi suficientemente demonstrada pelo prof. Florestan Fernandes, está, a nosso ver, legitimamente arrasoada quando começa a fazer apêlos à desobediência civil, pelo simples fato de que os poderes constituídos incorrem sistematicamente numa gravíssima desobediência política. De que se trata? 

1. Acertando  os  termos  do pacto que funda a possibilidade

________________________________________________________________________

(*) Professor na PUC-MG 

.126. 

estratégica da Nova República, Tancredo Neves articula as condições mínimas de uma grande envergadura histórica: condições dignas de vida para todos, justiça na distribuição das riquezas, pacificação tática das lutas de divisão nacional. Isto no plano interno. No plano internacional, ele define a adoção de uma política incisiva de não-submissão na negociação da dívida externa: a população brasileira não será sacrificada! 

2. A realização de tal pacto dependia de 3 ordens de compromissos: 

a) um compromisso do setor privado da economia, na tentativa de suspensão do encadeamento viciado entre preços e salários. Dentre outras coisas, o setor privado se comprometeu a não elevar artificialmente os preços das mercadorias e a não repassar para os mesmos os aumentos salariais que, porventura, viesse a celebrar em acordos separados. É evidente o caráter anti-salarial de tal dispositivo: os empresários evitarão aumentos salariais porque se comprometeram a não aumentar preços. 

b) um compromisso da classe trabalhadora - através das forças sindicais - de auto-arrocho dos salários, evitando assim pressionar os custos das empresas, fazendo o contrapeso trabalhista das restrições aceitas pelo grande e pelo pequeno capital. 


 c) um compromisso do governo e do Aparelho de Estado de providenciar imediata redução do déficit público, o que lhe exigiria intervir rigorosamente junto a todos e quaisquer expediente de malversação dos cofres e dos bens públicos, como licitações ilícitas, loteamento de cargos, desvios de verbas, tráfico de influências, etc. etc. 

Os ministros da área econômica logo encontraram pelo caminho uma resistência que se tornou imbatível, ceifando, uma a uma, as cabeças de competentes e sinceros economistas e p1anejadores. 

Resistência no próprio corpo de governo, vinda da imensa, 

incalculável e capilarizada rede de aproveitadores dos bens coletivos. 

Resistência no setor privado, que reinicia sua organizaçao visando a retomada plena e imediata da economia livre concorrencial.   A U.D.R. e a U.B.E. constituem hoje um sólido bloco, bem sustentado 
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financeiramente e - pelo que os números indicam - de fortíssima expansão política: 

Crescimento da U.D.R. (VEJA, no 1001) 

No de sedes em             no              no associados em 

  1986               37                50.000

  1987              200               230.000
Qual o principal argumento desse amplo setor da economia 

privada? O Governo não conseguiu controlar os seus gastos, o que é uma completa verdade. As tentativas do prof. Dilson Funaro de uma rigorosa devassa nas estatais foram sistematicamente neutralizadas pelo jogo dos interesses. 

As medidas subsequentes nunca atingiram, consequentemente, o fulero do problema. 


Vivemos hoje sob a "lei do cupim", aquele bichinho que corrói por dentro - mantendo a aparência intocável - todo o espaço por onde se alastra. Na Ponte Rio-Niteroi também, a certa época a craca, mais corrosivo ainda, alimentando-se das estruturas de aço e concreto da ponte. 

Se não conseguirmos auto-controlar os desperdícios do setor público, não poderemos exigir dos empresários que contenham os seus preços e muito menos que os trabalhadores auto-arrochem os seus salários. Este é o pacto mínimo de lealdade, o nível onde a socialização dos sacrifícios mais faz justiça à socialização dos prejuízos. O Brasil nunca se desvencilhou desta conexão - atávica em nossa economia - entre a privatização dos lucros e a socialização das perdas, caráter tão bem analisado pelo prof. Celso Furtado, e cuja validade está ainda em pleno vigor, na medida em que o governo insiste em carregar sua arrecadação com impostos, ao invés de se mostrar definitivamente efetivo na desmontagem dos cupins nacionais, estaduais e municipais, urbanos e rurais, assim como daquele setor do grande cupim internacional, que nos afeta. 

O prof. Dilson Funaro e sua equipe foram os únicos que perceberam e avaliaram a potência autonomista da população civil, chave fundamental, capaz de sedimentar uma grande virada na nossa histó-
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ria - por sinal, o tema das campanhas do prof. ~ancredo Neves - quem não se lembra da "Grande Virada?" 


A Chave é a seguinte: somente os cidadãos brasileiros, munidos de seus direitos de cidadania enquanto consumidores e eleitores, enquanto cidadãos mesmos que são de um Estado legítimo e garantidos pelos poderes constitucionais, poderão fazer retornar às mãos da coletividade dos cidadãos aqueles acúmulos inflacionários decorrentes da inflação inercial generalizada, este mecanismo viciado pelo qual o comerciante garante, com seu ganho atual as suas perdas futuras. 


A equipe do prof. Dilson tratou de equipar os órgaos de fiscalização da economia política de modo que a população tivesse indiscutíveis condições de se proteger. Este conceito de que a população - durante o 1o Cruzado - virou fiscal é um papo furado. "Fiscal do Sarney" é uma designação de Estado, não é uma designação civil. A população deu apoio generalizado e decidido à fiscalização do governo mas principalmente, fundamentalmente, utilizando-se dos poderes constitucionais dos cidadãos, pelo menos durante algum tempo ela se auto-protegeu dos cupins nacionais e internacionais da economia. 

No entanto, o principal motivo pelo qual as classes empresariais decidiram romper o pacto de lealdade que fundou a Nova República foi o fato de o setor público não cumprir os termos que lhe 

couberam nos acordos firmados e renovados a cada tentativa. No jogo correlativo dos interesses, os empresários decidiram recuar e se organizar, enquanto classe em litígio e, diga-se de passagem, não necessariamente em litígio com os trabalhadores, mas principalmente com a inarredável e resistente falcatrua estatal. 


A conjuntura nacional é, felizmente, bastante diferente da de outros tempos - como 1964, p. ex., -. Hoje, nós sabemos claramente o que se passa, os reis estão nus, o que nos espanta é constatar esta sensível fragilidade da democracia, que não dispõe de um mecanismo auto-protetor, capaz de selecionar o caráter e a solidariedade social daqueles que são investidos de parcelas consideráveis de responsabilidade social. 

Existe uma maneira muito simples de distinguir um verdadeiro líder e um charlatão: um líder é aquele que transforma as necessidades coletivas. 
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Não admitiremos mais líderes charlatões cuidando dos nossos interesses, por isto temos uma pergunta e uma proposta: - pergun​ta: por que o Governo e todo o Aparelho de Estado não aplica aobre si e seus próprios quadros o mesmo princípio de exercício de cidadanis que propôs aos trabalhadores e empresários, na 1a fase do Plano Cruzado, antes do "golpe de carajás", com o qual Dilson Funaro foi decapitado, ou melhor, com o qual o governo perdeu sua melhor cabeça? 

Por que a coisa pública não diz a si própria: "só os cidadãos brasileiros, no exercício dos seus poderes constitucionais, podem fazer retomar às mãos da coletividade aquelas parcelas dos bens coletivos que são apropriadas indevidamente e até mesmo sob a salva- guarda das instituições do Estado e da Burocracia?" 

Que não se confunda esta proposta com uma especie de "neo- 

fascismo" das massas, que sairia por aí pagando pequenos comerciantes e denunciando empresários e agentes públicos sem nenhum critério de justiça social: a lei que legalizar a auto-proteção econômica e política dos cidadãos frente ao Capital e ao Estado legalizará, com o mesmo vigor, os direitos de defesa. A única coisa com o qual o Governo estará preocupado é com a dignidade e o caráter político dos líderes que forem assumir responsabilidades sociais. 

Não admitiremos mais que a população se sinta como em débito com os poderes pelo fato de ser miseravelmente atendida em suas 

condições de saúde, educação, trabalho, habitação e transportes. 

A população desencadeará a autonomização generalizada de todos os processos da vida coletiva. 

Exigiremos dos poderes constituídos a transformação em dispositivo de lei daquilo que já é uma certeza de uma ânsia de todos: só a cidadania efetiva da população pode mover o elefante branco da impunidade. 

Recolheremos os nossos pseudópodos políticos e os reorganizaremos em micro-sistemas auto-organizados, dos corpos ao Estado, passando por uma ampla, geral e irrestrita intervenção da Sociedade Brasileira em sua vida econômica, política e cultural. 

O Movimento Autonomista (MA) não é partido, mas pode fazer candidatos e apoiá-los. É uma auto-organização autônoma da Sociedade Civil, que deverá ser protegida pela própria legalidade constitucional. 
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Que não nos enganem mais. Saberemos criar uma democracia versátil, capaz de adaptar-se e reagir ràpidamente frente aos aproveitadores do anonimato das leis. 


Não nos basta recuperar ou adquirir direitos. Temos que instituir o "direito de ter direitos", o "direito de exigir que os direitos sejam exercidos". Não admitiremos mais esta esdrúxula situação de um Estado Normativo imposto a uma cidadania sem direito efetivo. 

Só assim conseguiremos enfrentar a doença, a miséria e a violência generalizadas. Só assim conseguiremos nos livrar dessa sensação geral de impotência e de descrédito nos projetos nacionais. 

O Brasil nos pertence, por lei e direito, por nascimento e raça - negros, brancos, mulatos, crioulos e amarelos - por luta e conquista, por simplesmente sermos nós, que sabemos o que somos e assim nos chamamos. Não podemos mais assistir inertes o país 
se arrastando nos gabinetes dos banqueiros! 

Estamos finalmente instituindo o nosso país e não apenas 

dotando-o de um corpo constitucional. Precisamos das leis para garantir todos os processos de autonomização social e política, individual, familiar, municipal, estadual, nacional e internacional. Sem pedras nas mãos, sem revanches e sem comoções sociais, sem que se derrame mais uma gota de sangue de qualquer cidadão, civil ou militar. 

Apenas estamos munidos do direito de ter direitos e de fazê-los cumprir. 

Belo Horizonte, 7 de novembro de 1987. 

MOVIMENTO AUTONOMISTA (MA) 

(Documento aberto à assinatura autônoma de qualquer brasileiro e sob qualquer forma de registro). 
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UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO DA PSICOLOGIA SOCIAL MARXISTA NA UFPA 

Hilma KHOURY CARVALHO(1) 

Esta experiência ocorre através do ensino da disciplina Psicologia Social I na Universidade Federal do Pará. 


APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA: A disciplina Psicologia Social I faz parte do ciclo profissional do Currículo Pleno do Curso de Psicologia da UFPA. É uma disciplina básica, de início de curso, na qual o aluno matricula-se, em geral, logo após ter concluído o ciclo básico. Ela serve de pré-requisito para as disciplinas Psicologia Social II, que por sua vez é pré-requisito para a disciplina Psicologia Social Experimental, e Psicologia do Desenvolvimento I, que por sua vez é pré-requisito para as disciplinas Psicologia do Desenvolvimento II e Psicologia da Personalidade I. 

OBJETIVOS: O ensino de uma psicologia social marxista visa formar nos alunos uma compreensão científica da psicologia, a partir do materialismo dialético e dos princípios e categorias da psicologia marxista, instrumentalizando-os com as bases teórico-metodológicas da psicologia social científica, a fim de permitir-​lhes, senão uma análise acorde com a psicologia marxista, pelo menos uma compreensão crítica das teorias sobre estrutura e processos grupais, que ele estudará na disciplina Psicologia Social II, e dos métodos e técnicas de pesquisa que ele estudará na disciplina Psicologia Experimental, bem como das teorias de desenvolvimento humano e da personalidade, que ele estudará nas disciplinas Psicologia do Desenvolvimento I e II e Psicologia da Personalidade I e II. Os programas das disciplinas Psicologia Social I, Psicologia Social II e Psicologia Social Experimental, foram elaborados conjuntamente pelos professores que lecionam essas disciplinas, de modo a permitir um encadeamento de assuntos (tópicos), porém não necessariamente estudados na mesma linha teórico-metodológica de análise da psicologia, visto que não há consenso entre esses quanto a este aspecto. 

HISTÓRICO:  Desde  que  se iniciou o Curso de Psicologia na

______________________________________________________________________
(1) Psicóloga e Professora Assistente IV do Departamento de Psicologia  Social e Escolar da Universidade Federal do Pará.
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UFPA em 1974, até 1982, a disciplina Psicologia Social I (desde 1980 sob a responsabilidade da autora deste trabalho) vinha sendo ministrada nos moldes da "psicologia social burguesa"* ,principalmente a norte-americana, baseada no neo-behaviorismo. A partir de 1983 esse quadro começou a mudar. As consequências da abertura política de 1979 já deixavam suas marcas bem visíveis e já podia-se conhecer as obras de psicólogos marxistas como os da URSS, RDA e França. Em 1983 também, foi lançado no Brasil o livro de Silvia Lane, publicado pela Brasiliense, "O Que é Psicologia Social" e no ano seguinte, 1984, também pela Braslliense, foi lançado o livro "Psicologia Social - O Homem em Movimento", organizado por Sílvia Lane e Wanderley Codo, contendo trabalhos de vários autores, alguns dos quais sobre psicologia marxista. Tudo isso contribuiu para que se reestruturasse o programa da disciplina Psicologia Social I, tanto que no ano de 1985, ano em que Wanderley Codo lançou seu livro "O Que é Alienação", o conteúdo programático desta disciplina sofreu mudanças radicais. Foi montada uma programação de estudos da psicologia social inteiramente nos moldes da psicologia marxista, com algumas dificuldades, é claro, devido à carência de uma compreensão mais global da psicologia marxista, que se fazia presente na época, principalmente no que se refere à prática de intervenção e pesquisa. Perguntava-se o que fazer com as concepções teóricas e com as técnicas de pesquisa e intervenção grupal já existentes em psicologia social, produzidas pela "psicologia social burguesa"; abandonava-se tudo? ou continuava-se usando suas técnicas e instrumentos de pesquisa e intervenção, abandonando-se a teoria? 

Até que em junho de 1986, com a realização do Encontro sobre Questões Teóricas, Ideológicas e Metodológicas da Psicologia na América Latina, ocorrido em Havana-Cuba, veio o esclarecimento de que se precisava. O conhecimento da prática dos psicólogos cubanos, o aprofundamento de questões teórico-metodológicas que aquele Encontro proporcionou, representam o elemento que estava faltando para se dar o salto de qualidade em direção à um ensino mais aperfeiçoado da psicologia marxista. A partir de então, não apenas o programa da dis-

_______________________________________________________________________ 

*Expressão utilizada por alguns psicólogos marxistas, para significar a psicologia que não tem por base o materialismo dialético, em geral produzida nas países capitalistas . 
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ciplina Psicologia Social I se tornou mais completo e bem estruturado, mas também a metodologia de ensino, que deixou as discussões meramente teóricas, para assumir uma integração entre as discussões teóricas e a prática, realizada através de trabalhos de pesquisa e intervenção. 

O PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

1a PARTE: A Psicologia Social Como Ciência

I Unidade: A História da Psicologia Social

Sub-unidade I: Origens da Psicologia Social e desenvolvimento da Psicologia Social Burguesa 

Sub-unidade II: Surgimento e Desenvolvimento da Psicologia Social Marxista 

II Unidade: Objeto de Estudo e Relações com Outras Áreas 

do Conhecimento 

III Unidade: Fundamentos Teórico-Metodológicos da Psicologia Social Científica 

Sub-unidade I: O Materialismo Dialético como Base Filosófi-

ca 

Sub-unidade II: Princípios e Categorias Sub-unidade III: Métodos e Técnicas 

2a PARTE: O Processo de Socialização e a Formação da Perso- nalidade 

IV Unidade: A Relação Dialética entre Sociedade-Grupo-Indíviduo 

Sub-unidade I: O Meio Social, o Indivíduo e o Grupo Sub-unidade II: O Meio Social e a Personalidade 

A METODOLOGIA DE ENSINO E DE AVALIAÇÃO: OS alunos recebem os textos para leitura e resenha. Ao iniciar cada unidade (algumas vezes sub-unidade), a professora faz uma aula expositiva sobre a mesma; na aula seguinte, o texto sobre o assunto em pauta é discutido, tomando-se por base os questionamentos trazidos pelos alunos a partir das resenhas. Ao final de cada unidade, os alunos fazem um trabalho teórico, visando aprofundar o conteúdo estudado e, ao longo do todo o semestre, os alunos vão realizando um trabalho prático, de pesquisa ou intervenção, em alguma área que esteja sendo pesquisada pela professora e/ou pela monitora da disciplina; neste semestre
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(2o  de 1987) por exemplo, são os aspectos psicossociais da Velhice, mais especificamente, Velhice e Trabalho e os aspectos psicossociais da Adolescência, mais especificamente, O Adolescente e as Drogas-temas preocupantes no estágio atual de nossa sociedade - para o qual terão que reestudar todo o conteúdo teórico visto nas unidades do programa, agora sob uma nova perspectiva, a da aplicação prática daqueles conhecimentos. O objetivo disto é mostrar a viabilidade prática da psicologia marxista, a possibilidade de seu uso da sociedade capitalista - já que o que a caracteriza é a sua base teórico-metodológica de análise dos fenômenos psíquicos e não o fato de ser realizada em país socialista ou capitalista - e a sua superioridade em relação às outras Escolas da psicologia, principalmente em relação ao behaviorismo e ao neo-behaviorismo, muito fortes em nosso meio e particularmente na UFPA. 

Estes trabalhos são ao mesmo tempo instrumentos de ensino e de avaliação, servem para aprofundar e aperfeiçoar o conteúdo teórico da disciplina, e valem ponto (nota) para as avaliações parciais e final do semestre letivo. 

CONCLUSÃO: Não se pode, ainda, falar de conclusão, primeiro porque é um trabalho recente e segundo, porque pretende-se dar continuidade a esse trabalho e aperfeiçoá-la cada vez mais. No entanto, pode-se dizer que tem dado bons resultados, de vez que as discussões são muito ricas e polêmicas, principalmente quando os alunos confrontam o que estão aprendendo nas disciplinas Psicologia Geral Experimental I e Psicologia Geral Experimental II, com o que estão aprendendo na disciplina Psicologia Social I. As discussões são sempre dirigidas no sentido de mostrar a cientificidade da psicologia marxista e de mostrar que ela, exatamente por fazer uma análise materialista e dialética da psicologia, crítica as concepções idealistas e materialistas mecanicistas dentro da psicologia, mas aproveita, como que numa síntese dialética, tudo o que há de positivo na produção psicológica considerada burguesa. 
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FALARES E CANTARES BRASILEIROS 

  Electra Barbosa de Paula(*)  Elizabeth de Melo Bomfim(**)  

Ontem avistamos terra, 

E quando na terra vi 

Coqueiros e bananeiras, 

Disse comigo: Brasil (1) 

Voltas e Refrões curtos. 

A colonização portuguesa impôs, devido principalmente aos esforços dos padres jesuítas, o português como língua comum a todos os habitantes da terra do "Pau Brasil". Utilizando, a princípio, o método franciscano de ensino no qual atraíam os curumins com música e canto, os jesuítas souberam escolher suas partituras musicais Como afirmou Freitas (2) "na poesia lírica brasileira do tempo da colonização, os jesuítas ensaiavam as formas que mais se assemelhavam aos cantos dos Tupinambás, com voltas e refrões, para assim atraírem e converterem os indígenas à fé católica". 

As voltas e refrões, características dos cantos aborígenes permanecem, ainda hoje, nos cantos das diferentes regiões brasileiras. Segundo Andrade (3), "a sistematização do refrão curto, duma só palavra, repetido no fim de cada verso (até coincidindo a escolha frequente de nomes tirados da fauna, pra fazer o refrão) possivelmente é reminiscência de maneira ameríndia". 

Assim temos os refrões curtos em músicas tais como: 

"Você gosta de mim, 

Maria, 

Eu também de você, 

Maria, 

Vou pedir a teu pai,

______________________________________________________________________ 

(*)Fonoaudióloga. (**)psicóloga. 
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Maria, 

Para casar com voce, 

Maria. (Cantiga da região leste e sul). 


Volta e refrões curtos compõem, em parte, uma base de matrizes arcaicas, expressão de uma identidade cultural- linguística que se mantém apesar da evolução das linguagens e dos cantos das diferentes regiões brasileiras. Esta base de matrizes arcaicas é também constituída por alguns componentes prosódicos (sons primitivos) e por umas expressões verbais indígenas, tais como, interjeições, expletivos e resmungos onomatopaicos. 

Esta base pode estar ligada a raça mongólica de origem asiática e da qual é descendente o grupo braquióide que ocupou nossas regiões de norte a sul. É dos braquióides que procedem as "famílias linguísticas Aruaque, Caribe e Tupi-Guarani, além de outros grupos, com os Pano, Tucano, Jivaro e outros menores. (...) Tanto daquelas três famílias como de outros grupos encontram os descobridores tribos espalhadas pelo Brasil" (4). 

A díade e a base prosódica. 

O estudo dos fenômenos melódicos, de intensidade e de duração (prosódia para os europeus ou fonologia para os norte-americanos) tem mantido sua autonomia dentro da fonemática. Segundo Martinet (5), é "a dissociação dos fatos prosódicos que compõem a base do pensamento fonológico e linguístico". Sausurre já chamava a atenção para o fato de que na língua só existem diferenças. Os elementos prosódicos tem, portanto, funções variadas já que, o acento valoriza uma sílaba em detrimento das demais, os tons distinguem os traços da curva melódica e a entonação caracteriza-se pela variação da altura musical da frase. 


A entoação é dificilmente dissociável das pausas e está intimamente relacionada aos fenômenos afetivos. A entoação e os demais traços prosódicos formam, juntamente com os movimentos cinésicos, a base da comunicação primária. 

Na díade (relação mãe-filho), no início, e mais importante a comunicação que a linguagem. Nos protodiálogos estabelecidos entre mãe-filho há uma constante tentativa da mãe de se aproximar da 
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fonologia da criança. Pelo ritmo, pela entoação, a mãe  estabelece a base da comunicação que é pré-linguística. Trata-se de uma comunicação analógica, isto é, uma comunicação não-verbal, constituída tanto dos movimentos corporais (postura, gestos, expressões faciais) quanto da entonação (inflexão da voz, sequência, ritmo e 
cadência dos sons), Tal comunicação tem suas raízes em períodos muito mais arcaicos da evolução e, segundo Watzlawick (6), nos foi transmitida pelos nossos mamíferos ancestrais. 

Assim, quando as pessoas emitem sons e escutam, olham, gesticulam e sentem cheiros, tais ações se combinam de maneira diversa e se estruturam analogicamente. 

Portanto, a díade, relação cultural primária, retoma elementos de uma prosódica primitiva, expressa nos protodiálogos e comuns nos diferentes linguajares brasileiros. 

Nos textos do escritor mineiro Guimarães Rosa é possível reconhecer esta base arcaica em algumas expressões verbais que se confundem com monossílabos tupis. O "nhem" de Guimarães Rosa, "intercorrente, quase subliminar, que envolve um expletivo- indagativo "Hein?", mas que, como se vai verificando, é antes de "Nhennhem" (do tupi Nhenhê ou "nheeng"...) significando simplesmente "falar". Rosa Cunha mesmo, em abono dessa linha de interpretação, o verbo "nheengar" (... em noite de lua incerta ele gritava bobagem, gritava,    nheengava"...)" (7). 

A 5a. Bachiana do compositor Heitor Villa-Lobos e a descoberta e a superação do folclore musical, onde reune a base melódica de uma cantiga primitiva e o som da música de Bach. Nela está presente uma base prosódica arcaica de sons ascendentes e descendentes numa constante relação de diálogo. 

Falares e cantares regionais 


A diversidade das peculiaridades linguísticas que forma o português do Brasil foi decorrência tanto do ambiente ecológico quanto das condições sociais e das atividades econômicas predominantes nas diferentes regiões do país que influenciaram os diferentes grupos étnicos das raças indígena, negra e branca. Descendentes dos brancos (português, espanhol, francês, holandês e judeu), dos negros 
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(sudaneses, guineano-sudaneses e bantos) e dos indígenas (Tupi, Jê, Aruaque, Caribe e outros), os brasileiros foram se adaptanto às relações sócio-linguísticas. Tamanha diversidade (línguas,condições ecológicas, sociais e econômicas) só poderia ter gerado prosódias e falares diferentes. 

Nos processos de aculturação, os diferentes falares e cantares marcaram, definitivamente, a prosódia das regiões brasileiras. A predominância dos negros bantos, dos índios tamoios e dos portugueses na região do Rio de Janeiro constituiu um cantar e um falar distinto da região baiana onde predominou o negro sudanes (responsável pela introdução do traje típico da Bahia), o índio tupi e o português. O cantar e o falar gaúcho marcado pela influência espanhola é distinto do pernambucano de influência holandesa-portuguesa. 

Assim, diferentes falares brasileiros podem ser reconhecidos, por exemplo, no gaúcho, que "apresenta o seu linguajar recheado de expressões castelhanas; no Centro-Oeste, ao mesmo tempo que se mantém expressões cujo sentido se modificou a fonética é influenciada por vocábulos de origem castelhana. O paulista recheou o seu português de modos de falar e não só de palavras de origem italiana"(8) . 

Essa diversidade regional de falares enriquece a nossa língua portuguesa e, ao mesmo tempo, constitue expressões peculiares de 

sentimentos e de formas de comunicação. 

E assim, os vários cantares e falares nos propõem um contato desafiador, onde a relação a ser desenvolvida não é de dominação mas de sedução e de troca mútua . 
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500 ANOS DE FEMINISMO 
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A QUESTÃO DA MULHER COMO TEMA DA PSICOLOGIA SOCIAL 

Marília Novais da Mata Machado(*) 

Há dez anos atrás oferecemos a disciplina "Psicossociolo-

gia da Mulher" ao curso de Psicologia da FAFICH-UFMG. Contra a disciplina e, consequentemente, contra a oferta, ouvimos o argumento "lógico" de que teríamos que oferecer também a disciplina "Psicossociologia do Homem". 


É com imenso prazer que retornamos hoje à discussão do tema. Gostaríamos de argumentar: 

1. A resistência a disciplina se deu, entre outras razões, porque a oferta antecipava outra discussão, referente à universal idade do saber. 

2. A resistência surgiu também por uma recusa à "sexão", à separação sexual, ao reconhecimento de um saber feminino sobre o feminino. 

3. A Psicologia Social dita científica é uma psicologia do ser masculino, razão pela qual seria uma redundância oferecer uma disciplina com o nome de "Psicossociologia do Homem". Esta já foi feita e é usualmente oferecida nos cursos de Psicologia. 

4. A Psicologia Social é o campo especial para o estudo do estabelecimento de uma identidade social que é, necessariamente, identidade sexual. Ignorar a psicossociologia da mulher é ignorar metade da experiência humana. 

Passemos à  discussão de cada um destes pontos. 

1. UMA CLIVAGEM NO SABER CIENTÍFICO 

Falar de uma psicossociologia da mulher coloca em questão a universalidade dos resultados científicos obtidos e põe em dúvida a possibilidade de uma ciência psicológica universal. 

A busca da especificidade da psicologia feminina corresponde à introdução de uma cunha que parte, "sexiona" a psicologia em duas, aponta uma falha, não na mulher, mas no saber sobre o ser humano e, consequentemente, aponta também um excesso, não só no homem,

_______________________________________________________________________ 
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mas do saber sobre o homem. Tal excesso invade o saber sobre o feminino. levando a identificação do feminino ao masculino. 

Entretanto, é do saber comum que a mulher não é idêntica ao homem. Portanto, mesmo correndo o risco de violar princípio de cientificidade, cabe aos pesquisadores trabalhar sobre esta "identidade". Trata-se de um campo de pesquisa novo que surge neste resolver das relações sociais que tanto marca o nosso século. 

2. UM APEGO AO ÚNICO 
A descoberta de uma psicossociologia feminina é uma ameaça ao casal, ao par heterossexual ligado indissoluvelmente. A resistência ao estudo da psicossociologia da mulher corresponde ao apego ao macho-fêmea criado por Deus. "Sexionar" o único, partir macho-fêmea é insuportável, é a perda do paraíso, é enfrentar a aridez do deserto, é a descoberta da batalha de um caminho solitário. 


Porém, tudo indica que Deus os "sexionou", fez o macho 
e fez a fêmea. Houve uma certa fêmea, conhecida corno Lilith, que fez o seu próprio caminho, sem se submeter servilmente ao macho. Tudo indica que é possivel macho-fêmea se reencontrarem, iguais. Por que então resistir? 

3. A PSICOLOGIA SOCIAL OFICIAL É MASCULINA 

Citemos como exemplo da masculinização da Psicologia Social trechos de Freud, de "Psicologia de Grupo e a Análise do Ego". Os exemplos são tirados de Freud, não por ser ele um "machista       porco-chauvinista", mas, bem ao contrário, por ser um dos teóricos que 

melhor tratou das mulheres, incluindo Dora, Elizabeth, Anna, Emmy, Lucy e Katharina. 
Eis um trecho: "... o amor dos homens pelas mulheres rompe os vínculos grupais de raça, divisões nacionais e sistemas de classes sociais, produzindo importantes efeitos como fator de civilização". (p. 177). 

Eis como a frase soa estranha, se substituímos mulheres 

por homens: "... o amor ,das mulheres pelos homens rompe os vínculos grupais de raça, divisões nacionais e sistema de classes sociais, produzindo importantes efeitos como fator de civilização". 
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Se o exemplo ainda não é bastante claro, tentemos outro, ainda de Freud: "Nas mentirosas fantasias dos tempos pré-históricos, a mulher, que constituira o prêmio do combate e a tentação para o assassinato, foi provavelmente transformada na sedutora e na instigadora ativa do crime". (p. 171). 

A substituição dos termos torna a frase jocosa. A palavra "provavelmente" remete-nos ao desconhecido, à história não contada, à psicossociologia da mulher. 

Mas não só em Freud encontramos esta apresentação masculina do social. A moderna psicologia social norte-americana está também repleta de exemplos. Passemos a alguns. 

Uma série de experimentos evidenciaram empiricamente que as mulheres tendem a apresentar um grau maior de conformismo que os 

homens. Este resultado foi obtido por Allen e Crutchfield (1963), Beloff (1958), Carrigan e Julian (1966), Endler (1966), Endler, Minden e North (1973), Geller, Endler e Wisenthal (1973), Janis e Field (1959), Julian, Ryckman e Hollander (1969), Larsen (1974), Patel e Gordon (1960) Singh (1970) e por Tuddenham (1958). 


Atribuiu-se o conformismo feminino às prescrições de papéis culturais. Porém, no bojo dos movimentos femininos, outros estados mostraram que fatores situcionais provocam o efeito de conformismo. Assim, Sistrunk, Clement e Guenther (1971) e Sistrunk e McDavid (1971) mostraram que a maior parte das tarefas e procedimentos experimentais foram relacionadas a interesses e habilidades masculinas e que esta tendenciosidade sistemática pode ter artificialmente inflado observações de diferenças sexuais em conformismo. Goldberg (1974, 1975), além de demonstrar também o efeito da natureza da tarefa, descobriu que mulheres envolvidas em movimentos de liberação, apresentam um grau menor de conformismo. 

5. METADE DA EXPERIÊNCIA HUMANA 

Badinter (1987) em "Um é o Outro" menciona uma série de estudos realizados, desde a década de 50, de criaturas raras, cujo 

sexo biológico e ambíguo. A autora, que defende a tese de que as diferenças entre os sexos, na atual conjuntura, foi reduzida à incapacidade biológica dos homens de gestarem um filho - diferença esta que ela crê, pode ser eliminada tecnicamente - mostra como aquelas 
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criaturas acabam por se identificarem com o sexo ao qual foram atribuídas. 

Ora, é a Psicologia Social a disciplina responsável pela pesquisa do estabelecimento da identidade social (e, portanto, sexual). É ela a disciplina que lida com a dinâmica, os mecanismos e dispositivos de estabelecimento desta identidade, que verifica a atuação dos modelos, das pressões e dos processos de identificação. Furtar-nos a este estudo, ignorarmos a especificidade do feminino e do estabelecimento da identidade feminina é ignorar a própria Psicologia Social e metade da experiência humana. 
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O EXCESSO E A FALTA *
Lúcia Afonso**  

Era uma vez um outro e uma outra que se desejavam. Por aí se vê que era uma estória de amor, embora não só de amor, mas também de trabalho, de cidadania, relações com filhos, de conhecimento e muitas outras coisas. Não era uma estória de amor comum, mas de amor radical. Desses que precisam de liberdade para existir e se encontrar no outro. Para se contar essa estória, entretanto, há que se relembrar a forma como mulheres e homens tem sido abordados pela psicologia. 

Durante muito tempo se disse da mulher que lhe faltava: ora pênis, ora falo, ora fala. Não quero repisar aqui as já conhecidas críticas a tais abordagens. À ausênca de pênis, sobrepõe-se a presença dos orgãos sexuais femininos, inteiros, inseparáveis e mais do que, a de uma vivência da sexualidade feminina, inseparável, inteira. À ausência do falo, se sobrepõe a luta contra estruturas falocráticas e a procura de novas relações, novas formas de poder legítimo. À ausência da fala sobrepõe-se a nossa busca de articular discursos, significados, saber. 

Gostaria de propor que essa "lógica da falta" (através da qual o feminino tem sido abordado) é subliminarmente acompanhada por uma "lógica do excesso". A alguém (o homem?) lhe sobra. Sobra que é analógica ao excedente, ao lucro, à acumulação privada. Não há complementação entre falta e excesso, mas sim oposição porque um se nutre vampirescamente do outro. são duas exceções sem regras.        Entretanto, proponho, a todos nós nos falta, a todos nos sobra. 

Tanto a falta quanto o excesso são projeções de nossas relações de dominação sobre o corpo e sobre os sujeitos. Pensar masculino/feminino a partir dessa perspectiva é tomá-las não como algo já dado pela natureza, em estado puro ou de inocência, mas por uma natureza mediatizada pela história, em estado de trabalho, per-

_______________________________________________________________________ 

*Texto apresentado no III Encontro Mineiro de Psicologia Social, durante a Mesa Redonda "A Mulher como Tema da Psicologia Social",   Belo Horizonte, Novembro/1987. 

**Professora de Psicologia Social do Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Minas Gerais • 
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verso. Assim, o homem, portador (mas não dono) de um excesso,      descentrado de si, dentro da cultura é não o sujeito do poder, mas o sujeito de um suposto poder. Também lhe falta: autonomia. Sujeito 

de uma relação de violência simbólica e real que é convocado a sustentar, às custas de seu próprio gozo, às custas da psicotização de seu desejo, que separa dessa maneira amor e sexo. 


Quero contestar, com todo o carinho, o que Marília* acabou de dizer: que a psicologia já tem estudado o homem sob a égide 

do ser humano. Não, a psicologia, no mais das vezes, tem estudado 

um fantasma, uma representação social, um sujeito de um suposto poder. Homens e mulheres permanecem desconhecidos ou, pelo menos, pouco conhecidos. A psicologia tem cometido o erro constante de estudar o sujeito empírico como se ele fora um dado imutável e não uma criação da história. Mas o que sao homens e mulheres empíricos senão as abstrações das nossas relações de poder, sujeitos de ideologias? É na medida em que lhes concede um devir, uma mutação, uma inquietação, um desejo, uma contradição, que a psicologia os capta. É no movimento que pode acompanhá-lo. Nesse sentido, temos muito a aprender com a literatura, a história social, a antropologia. 

A psicologia social precisa estudar a formação dos sujeitos dentro de tais relações. Masculino e feminino lhe concerne não como comportamentos aprendidos, mas como peças fundamentais de uma sociedade que é impelida ao movimento. 

Cabe-nos estudar as representações do feminino e do masculino na sociedade e na cultura e como mulheres e homens vivem com tais representações. Cabe estudar os efeitos que estas têm nas relaçoes de amor, amizade, trabalho, conhecimento, Política, artísticas, entre outras. 

Mas não quero me referir apenas às representações. É muito importante somar à essa observação o entendimento da prática social de homens e mulheres, suas contradições, anomias, desejos, investimentos, falas e lutas. 

Talvez estejamos vivendo uma crise de tais conceitos uma desorganização/reorganização de várias práticas. Não é àtoa

______________________________________________________________________

*Marília Mata Machado, professora de Psicologia Social/UFMG, apresentou o texto "A Questão da Mulher como Tema da Psicologia Social" na mesma Mesa Redonda.• 
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que nos propomos a estudar e debater o tema. Não é por preciosismo ou diletantismo. É porque nos dói. Uma crise de legitimidade dos papéis e práticas tradicionais acrescenta à  história pessoal de cada homem e de cada mulher uma série de desencontros, desilusões e ansiedades. A falta se transforma em gana. O excesso em desregramento. 

Essa crise também é objeto da psicologia social. O novo 

homem e a nova mulher que saem – não de uma "nova moral" sexual nem de uma "nova receita" de felicidade caseira - da crise de sua sociedade, que sucubem a ela ou para ela trabalham saídas, devem ser pensados pela psicologia social. 

Talvez assim o conhecimento que produzimos possa ultrapassar os nossos fantasmas, nos esclarecer sobre nossas faltas e excessos, auxiliando-nos na construção de uma autonomia. Talvez, assim, uma e outro possam se reconhecer em maior liberdade e, quanto mais liberdade houver, mais esse reconhecimento poderá ser o signo do amor radical. 
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A MULHER, O HOMEM E AS LEIS 

Rodrigo da Cunha Pereira(*) 


"As leis, na sua significação mais extensa, são as relações necessárias que derivam da natureza das coisas; e, neste sentido, todos os seres possuem suas leis: a divindade possui suas leis, o mundo material possui suas leis, as inteligências superiores ao homem possuem suas leis, o homem possui suas leis". MONTESQUIEU DE L'ESPRIT DES LOIS. 

Desde que os homens se reunem em sociedade, e se organizam politicamente em um território, a que chamamos ESTADO, aparece a necessidade de escrever as normas que regulam, ou pelo menos que deveriam regular, proibir ou obrigar, as pessoas, e as pessoas e a sociedade. 

Nos Estados modernos, a CONSTITUIÇÃO é a expressão máxima destas normas escritas, ou seja, a LEI maior do Estado, onde todas as outras Leis existem a partir dela. Assim poderíamos dizer que a Constituição é a Lei básica e primeira, onde está escrito genericamente, sobre todos os direitos da vida das pessoas, da organização política, econômica e social do Estado. 

No Brasil não é diferente, e embora esteja sendo elaborada a sua 8a (oitava) Constituição, o que aliás é sinal de instabilidade e desorganização, a evolução do DIREITO, pode-se prever, também não fará aí, avanços consideráveis. 

Como se disse, a Constituição é a lei básica de um Estado, onde está inscrita a ideologia deste Estado, e a partir daí as outras Leis, a que podemos chamar de Leis ordinárias: Código, CiVil, Penal, Tributário, Comercial etc.; As Leis Trabalhistas (CLT), Leis Ordinárias p.p. dita, Decretos-Leis, Decretos, Portarias, Resoluções, enfim, Leis, Leis, Leis e Leis. 

O Estado Brasil da forma como está organizado tem o CÓDIGO CIVIL como "espinha dorsal". Aí estão reguladas as relações civis entre as pessoas, ou seja, aí se normativiza as relações familiais, patrimoniais, contratuais e obrigacionais. 

Este código está em vigor desde 1916. Aí estão as principais normas definidas da situação da MULHER e do HOMEM, como cidadão. E é a partir daí que gostaria de fazer algumas reflexões sobre a 
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--------------~-----------  

VIDA DO DIREITO e os DIREITOS DO HOMEM E DA MULHER. 


Embora seja princípio básico do Direito que todos devem conhecer a Lei e ninguém pode alegar seu desconhecimento, pouquíssimas pessoas, a não ser os profissionais da área do Direito, têm conhecimento de seus mais elementares direitos. Acreditamos que sendo a Lei um instrumento da ideologia dominante, interessa ao Estado, enquanto supremo representante da classe dominante, o seu desconhecimento. 

A "CONDIÇÃO DE MULHER" e seu lugar de cidadão, diferenciada da condição do homem, é claramente denunciada na LEI brasileira. Veja alguns exemplos desta flagrante discriminação do C.C.B.- Código Civil Brasileiro, ainda em vigor: 

Artigo 240 - A mulher poderá acrescer aos seus os apelidos do marido. 

Artigo 219 - (É também anulável o casamento...) considera-se erro essencial sobre a pessoa do outro cônjuge: 

IV - defloramento da mulher, ignorado pelo marido. 

Artigo 233 - O marido é o chefe da Sociedade Conjugal. Compete-lhe: 

I - A representação legal da família. 

III - O direito de fixar o domicílio da família... 


Poderíamos enumerar ainda vários outros dispositivos legais de tratamento diferenciado à Mulher, como por exemplo, a sua obrigação de manter relação sexual com o marido, enquanto o marido não está obrigado ao mesmo ato. É interessante lembrar ainda que até 1962 a mulher casada era considerada pela Lei como "relativamente capaz", ou seja era equiparada a sua capacidade civil aos silvícolas e aos menores de idade. E assim vários outros dispositivos. 

Embora "a idéia do Direito seja um movimento progressivo de transformação" (Ihering), a Lei que o anuncia no referido Código, encontra-se aprisionado em conceitos medievais. Ficaram parados no tempo. 

Para refletir melhor, na idéia do Direito e sua interferên- 
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cia e determinação em nossas vidas, considerando e relevando valores morais, ou desconsiderando o desejo, citarei exemplos práticos de dois casos que atendi como Advogado em meu escritório particular e como Advogado de CDM - Centro de Defesa dos Direitos da Mulher. O primeiro caso, já encerrado, e com final feliz na Justiça, e o segundo ainda em andamento. 

O primeiro, trata-se de uma Mulher, em Conselheiro Lafaiete - M.G. que foi impedida de entrar no clube recreativo que frequentava por ser "mãe solteira". Denunciado o fato ao CDM - Centro de Defesa dos Direitos da Mulher, este indagou formalmente àquele clube o motivo da proibição. Na Justiça, litigou-se vários anos mas afinal, o clube foi condenado. O que se discutiu neste processo Judicial, foi o Direito do clube de ter impedido aquela Mulher de frequentar suas dependências, sob a alegação, de acordo com estatuto interno, de que ela "abandonara os meios de vida honestos". Contrapondo ao conceito de "desonesto" foi apresentado ao Juiz, a carteira de trabalho, folha corrida policial e atestado de bons antecedentes da Mulher. Com isto, os Juízes, tanto de primeira como de segunda instância (Tribunal de Justiça de Minas Gerais) sentenciaram ao clube, mandando-o devolver a carteira de sócia: "... À evidência, por ser mãe solteira, não quer dizer tenha a autora uma vida de molde a causar constrangimento no seio do clube. Vivemos em outra época, onde tal tipo de preconceito não pode levar ninguém a uma marginalização" (Desembargador Guimarães Mendonça). 

Na verdade, o processo judicial, aliás inédito no Brasil pela sua natureza, discutiu a discriminação da mulher (o homem, pai da filha da mãe solteira, não foi impedido de frequentar o clube) e a igualdade de Direitos (invoca-se no processo o art. 153 da Constituição Federal onde todos são iguais sem distinção de raça, sexo...). Reveste-se da maior importância, pois aí, o Direito objetivo, positivado pelo Estado, foi TRANSCENDIDO, e colocou-se em discussão questões de natureza subjetiva, moral e, mais ainda, cultural. Tratou-se aí de um julgamento, onde o elemento ideológico do Direito positivado, não pôde alcançar. 


É interessante refletir também, que a sociedade patriarcal, machista, condenou a mulher, deste caso, porque ela optou por ter o filho sem se casar. Caso ela o tivesse abortado, seria condena- 
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da da mesma forma. Outro elemento ainda a ser observado é que o pai da criança, naquela época também solteiro, não foi considerado desonesto. 

O outro caso, trata-se de uma reflexão acerca do DIREITO e sua desconsideração com as Leis do mundo interno, seu querer determinar até mesmo sobre o DESEJO. 

Uma mulher está requerendo em Juízo sua Separação, litigiosamente, alegando dentre outras coisas, que fora ameaçada de morte pelo marido por várias vezes. Na defesa, provou-se que o marido é Psicótico Maniaco Depressivo. E a Lei determina, que o Juiz não poderá conceder a Separação, se isto significar causa de agravamento do estado de saúde deste cônjuge. 

Aí está uma referência para uma reflexão mais aprofundada do Direito. Que Direito é este que se dá o direito de obrigar esta mulher a viver maritalmente com um Psicótico? E mesmo que agravasse seu estado de saúde, sera que o Direito não deveria considerar que há leis internas, da ordem do DESEJO, por exemplo, que também determinam as relações? Que Direito é este que pode condenar uma pessoa a viver com outra ainda que uma delas nao queira? 

E assim, o DIREITO, positivado em Leis emanadas do Estado, e flagrante diferenciador e reprodutor de um sistema sócio econômico instalado, onde Ele vem apenas reforçar esta situação, tornando-se o principal instrumento de afirmação e reprodução desta ideologia. 


No entanto, "A Vida do DIREITO é uma luta dos povos, do Estado, das classes, dos indivíduos" (Ihering) e portanto passível e receptível às evoluções sociais, não obstante o peso milinar da estrutura patriarcal. 

E é justamente aí nesta estrutura patriarcal que o FEMINISMO faz sua revolução. A revolução do século, que começa vindicando DIREITOS iguais aos do HOMEM. Por que não? E na luta pelo Direito, consequentemente, segue-se-lhe transformações de ordem estrutural. E é claro que esta luta por Direitos iguais aos do homem vem sendo "puxada" pelas mulheres uma vez que seu lugar de dominada e submissa a impulsiona a isto. 

Mas o movimento feminista, interessa aos homens, ou pelo menos deveria interessar, porque discute aí o papel do homem; A condição feminina e a condição masculina; O FEMININO e o MASCULINO. 
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Por outro lado, neste momento histórico, e de transformação de valores do homem e da mulher, corremos o sério risco de apenas relegar à mulher um lugar respaldado no mesmo discurso masculino. 

E ao pensarmos sobre o DIREITO POSITIVO (leis organizadas e emanadas do Estado) não podemos deixar de lado todo o peso do lugar estruturado para o homem e para a mulher na nossa cultura. Será que encontraríamos a solução apenas requerendo para a mulher o lugar do homem? 


E enquanto eu não sei, eu apenas reivindico como homem, que pelo menos os Direitos sejam iguais. Talvez, a partir daí, a afetividade, a emoção e a ternura possam aflorar nos homens, sem constrangimento e serem vivenciados nas mulheres, como atributos não desvalorizados. E assim, possivelmente a força e a fraqueza, atividade não se apresentarão como polos opostos definidores do masculino e do feminino, mas sim "como parte da totalidade dialética, contraditória, do ser humano". 
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RELAÇÕES ENTRE EMPREGADAS E PATROAS: 

A INTERRELAÇÃO DO RACISMO E SEXISMO 

Sandra Azevedo(*) 

O trabalho que estou desenvolvendo se baseia numa pesquisa realizada na zona sul do Rio de Janeiro em 1986 com 15 pares de empregadas e patroas envolvidas numa relação concreta de trabalho. O trabalho discute o interjogo entre as identificações e diferenciações presentes nos discursos dessas mulheres e a questão política da desigualdade e exploração entre mulheres, que se coloca para o feminismo 

contemporâneo. 

 Meu interesse pelas relações entre empregadas e patroas começou quando eu estava estudando como se construia a identidade da mulher em nossa sociedadel• Analisando-se o discurso de várias mulheres entrevistadas em 1979 no Rio de Janeiro, percebia-se claramente que não se podia falar em "Mulher" (no singular), já que as diferenças entre elas eram óbvias demais. Tais diferenças não são de estranhar num país como o Brasil, cujo sistema de relações sociais é marcado pela "profunda desigualdade", como mostra Da Matta2. Assim, a partir do estudo da identidade, do que nos identificava umas com as outras, passei a me interessar também pelo estudo da diferença, do que nos separa umas das outras. 

Uma das diferenças mais marcantes entre os discursos das mulheres dizia respeito à forma como elas lidavam com o trabalho doméstico: algumas o faziam e outras o administravam. Em outras palavras, os discursos das empregadas domésticas e os das donas-de-casa/patroas eram os que apareciam como os mais contrastantes. Passei, então, a buscar entender como se construia a diferença entre esses discursos, que fatores poderiam explicar as diferentes formas de lidar com o trabalho doméstico, que se refletiam nos diferentes discur-

_______________________________________________________________________ 

(*)Psicóloga. Pesquisadora CNPq. 

1.Grupo Ceres, Espelho de Vênus: Identidade Social e Sexual da Mulher (São Paulo: Brasiliense, 1981). 

2.Roberto Da Matta, Relativizando: Uma Introdução a Antropologia So​cial (PetrópoliS: Vozes, 1981) . 

.157. 

sos dessas mulheres. 

A meu ver, estas diferenças só poderão ser entendidas se levarmos em conta simultaneamente a ideologia racista e a ideologia sexista que permeiam as relações entre patroas e empregadas, como tem 

sido feito nos trabalhos sobre empregadas e patroas produzidos fora do Brasil3. Há uma estreita relação entre racismo e sexismo na análise de Cock, que estuda as relações entre empregadas e patroas na África do Sul, e na de Rollins, que as estuda nos Estados Unidos. Nas análises feitas no Brasil, por outro lado, há uma tendência a se enfocar a questão da diferença de classe e a de se privilegiar variáveis econômicas em detrimento da análise da ideologia que informa essas relações4. Embora, como não podia deixar de ser, preste-se atenção a ideologia sexista, há um estranho silêncio sobre a questão do racismo. Quando esta questão é discutida, o é  apenas marginalmente, tomando-se a relação patroa-empregada como um resquício da relação senhora-escrava. 


Buscando estreitar o hiato entre a análise da ideologia racista, por um lado e a análise da ideologia sexista por outro, a análise dos meus dados se baseia em três tipos de análises. Em primeiro lugar, nos trabalhos de Farias, e de Souza, que privilegiam classe e gênero em suas análises. Segundo, nos trabalhos de Da Matta e Hasenbalg5, os quais enfocam a questão do racismo em sua análise da "profunda desigualdade" que caracteriza as relações sociais no Brasil. Finalmente, a análise busca comparações e contrastes com os trabalhos de Cock e de Rollins, baseados em dados da África do Sul e dos Estados Unidos, respectivamente. 

Minha análise considera as formas, usos e significados 

dos rituais que aparecem na relação entre empregadas e patroas, especialmente no que diz respeito a três áreas: (1) o uso do "elevador 

de serviço" versus o "elevador social", (2) o uso do uniforme pelas 

_______________________________________________________________________

3.Jacklyn Cock, Maids and Madams (Johannesburg: Ravan, 1980)e Judith Rollins, Between Women (Philadelphia: Temple, 1985). 

4.Zaira Farias, Domesticidade: "Cativeiro" feminino? (Rio: Achiame/ CMB, 1983) e Julia de Souza, "Paid Domestic Service in Brasil", Latin American Perspective 24, (1980) vol. VII, No 1. 

5.Roberto da Matta, Relativizando, op. Cit. e Carnavais, Malandros e Heróis (Rio: Zahar, 1981), e Cados Hasenbalg, Discriminação e De​sigualdades Raciais no Brasil (Rio: Graal, 1979). 
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empregadas, (3) o tratamento diferencial das patroas pelas empregadas. A análise procura mostrar que, enquanto há uma clara tendência a afirmar a desigualdade e as diferenciações nos discursos das empregadas, há uma tendência a se enfatizar os aspectos de igualdade e as identificações nos discursos das patroas. Aparece também nestes discursos uma tendência a se negar quaisquer expressões de racismo. Finalmente, em ambos discursos aparece uma ligação estreita entre empregadas e patroas, ligação esta que parece ser experimentada com um sentimento de perplexidade. 

As diferentes ênfases dadas por patroas e empregadas aos aspectos de diferenciação e identificação, sua tendência a ignorar a questão do racísmo, e a estreita ligação entre elas estão sendo entendidas dentro de uma perspectiva centrada na natureza hierárquica, paternalista e autoritária do sistema social brasileiro. Segundo Da Matta, este sistema, em um nível, apela para valores baseados na 

igualdade, e, em outro nível, enfatiza a hierarquia, o que resulta num sistema extremamente complexo de classificação, "um enorme sentimento de compensação e complementariedade"6, que representa uma barreira para a tomada de consciência social horizontal. Além disso, neste sistema, as relações sociais são estabelecidas em termos de "intimidade", "consideração", "favores", e "confiança", e não há necessidade de segregação racial porque "todo mundo conhece seu lugar"7.
Minha análise, em suma, estuda os rituais que constituem as relações entre empregadas e patroas, enfocando o interjogo de identificações e diferenciações que ocorre nestas relações. É neste interjogo que parece estar a chave para se compreender o baixo nível de consciência política em relação ao sexismo e ao racísmo que permeiam suas relações e a dificuldade de organização política que as caracteriza. Tento mostrar que para se chegar a um entendimento destes problemas é necessário se entender como se formam as ideologias destes grupos e ir além do estudo de variáveis econômicas, pois, como mostra Da Matta, no Brasil há "modos muito mais poderosos de compensar as diferenças econômicas, já que nosso sistema... é multiplo e permite várias classificações"8.

________________________________________________________________________ 

6.Da Matta, Carnavais, Malandros e Heróis. op. cit., p. 149. 

7.Da Matta, Relativizando, op. Cit., p. 76. 

8.Da Matta, Carnavais, Malandros e Heróis, op. cit., p. 179 • 
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RECEITA DA MULHER 

Carla Leitão, Dannusa Prates, Dirce Lara, José Luiz Filho, Mércia Ferreira e Tânia Pires(*) 

Cem a idéia inicial de uma reflexão sobre o uso da imagem 

feminina na propaganda, realizamos pesquisas, nas quais selecionamos 60(sessenta) fotos publicitárias (nas revistas: Veja, Isto é, Moda e Moldes, Vogue, Desfile, Capricho, Cláudia, Nova, Playboy, Manchete) onde, entre fatos e fotos, uma constatação: ainda é a mulher o instrumento mais eficaz na venda de um produto, seja ele masculino 

ou feminino. Esteja ela vestida, semi-nua, nua, em pé ou deitada, 

seu alto poder de sedução supostamente levará os consumidores à procura desenfreada do produto. 

Detalhes comuns são observados em todas as fotos: as modelos evocam a lembrança de bonecas produzidas e estáticas: o corpo possui curvas insinuantes sem nada faltar ou sobrar. Isto nos leva a questionar se a idéia de esterilidade não estaria aí vinculada. Será que num corpo de tal porte haveria espaço para transformações inerentes a uma gravidez? Crescimento da barriga, pernas inchadas, rosto saliente e seios lactantes? 

Após observações detalhadas, apresentamos aos interessados 

uma receita infalível da mulher que se vende ou melhor, da mulher que venderá o produto: 

Não se preocupe em arranjar mulheres deslumbrantes. Desde que nao seja do tipo "Nazareno", uma boa produção resolverá o problema. 

- Comece pelo rosto: pinte seus olhos e solte seus cabelos, deixando-os dançarem ao balanço do vento; 

- Com uma boca pintada e provocante, faça biquinhos como se fosse comer novamente o "fruto proibido"; 
           - O olhar, direcionado ao leitor, deve ser devastador e devorador; 

- As mãos, bem pintadas,  em  um  apelo narcísico aqui e ou-

_______________________________________________________________________

(*)Alunas do Curso de Psicologia - UFMG . 
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tro masturbatório ali, direcionam para partes do corpo, insinuando estar, ali, a fonte dos prazeres; 

- O corpo, com trejeitos e trajetos, deve ser "perfeito": bustos firmes, pernas bronzeadas e torneadas, curvas perigosas (talvez mais perigosas que as de Santos); 

- A mulher alinhada sai da linha; abandona a linha reta e se tortura em posições contorcidas: ora de lado, prá frente, prá traz... 

Mas se em meio a este monumento a força do destino colocar celulites, culotes ou estrias, aproveite e coloque aí o produto. Assim, matará dois coelhos numa cajadada só. 

Não se preocupe, também, em enquadrar totalmente a mulher. Para economizar espaço ampute suas pernas e seccione seu cérebro - esta mulher não precisa andar e nem deve pensar - ela precisa vender o produto, é claro... 
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NOTA SOBRE O 

"CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER" 

 Maria Candida P. de Hollanda(*) 

Ivone C. Damas(*) 

Renata Pellucci(*)
Fernando L. Vaz Robalo(*) 

O Centro de Defesa dos Direitos da Mulher, CDM, surgiu em agosto de 1980, como resultado da mobilização de mulheres em repúdio aos assassinatos de duas mineiras por seus maridos. Tal mobilização só foi possível dada a atuação do movimento feminista brasileiro, cujas idéias vinham ganhando legitimidade em nossa sociedade. Assim o CDM surgiu como uma forma de organização de mulheres para lutar contra a opressão e discriminação de que são vítimas. Diferentemente da grande parte dos movimentos feministas que se originam e se organizam preferencialmente em torno de grupos de reflexão e auto-conscientização, o Centro de Defesa dos Direitos da Mulher se viu obrigado a definir de imediato uma atuação mais prática, mais concreta. 

Desde então a questão de defesa contra a violência se constitui numa de suas principais atividades, concretizada através da implantação do SOS Mulher/BH. "É um plantão de atendimento que tem como objetivo prestar apoio as mulheres que sofrem violência e discriminação, fazendo-as refletir sobre os seus direitos dentro de uma perspectiva feminista, ou seja, discute-se com a mulher a situação 

que ela está vivendo e o que esta situação tem a ver com o seu papel na sociedade. Além disso o SOS dispõe de assistência jurídica, um advogado que assessora o plantão" (l). Não existe divulgação do SOS: as mulheres geralmente são encaminhadas por amigos, por outros grupos de mulheres, por indicação da delegacia de mulheres, ou mesmo quando veem alguma reportagem de jornal ou TV. 

O CDM funciona como um grupo autônomo formado por voluntárias e com isso as dificuldades enfrentadas são muitas: a falta de disponibilidade das pessoas para poderem militar num movimento social - "Fazemos aqui um trabalho voluntário, o fazemos como militân-

_______________________________________________________________________ 

*Alunos do Curso de Psicologia Social I, Fafich, UFMG, 2o sem./1987. 
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cia; temos a nossa profissão fora daqui e não dispomos de muito tempo para podermos nos dedicar mais"(1) ; falta de condições para investir na divulgação - "A gente não tem condição inclusive de investir na divulgação, porque não temos meios de atender, não podemos expandir o nosso trabalho em funçao de sermos poucas"(1) ; atualmente o maior problema é a questão da sede. 

Quando foi criado o CDM funcionava na Escola de Direito da UFMG, onde foi-lhe cedida uma sala. Depois passou a funcionar na Casa dos Jornalistas, também com um espaço cedido. Em 1981, foi feito um projeto através do qual conseguiu-se um financiamento que propiciou a montagem de uma infra-estrutura, aluguel de uma sala e telefone. Desde então o centro funciona deste modo, ou seja, através de projetos de pesquisa, são conseguidos financiamentos que sustentam o funcionamento do CDM. Logo, toda a infra-estrutura depende de financiamentos: "Agora em dezembro de 1987 finalizamos a pesquisa que desde de 1984 tem mantido toda a nossa infra-estrutura; com isso, não temos para onde ir. Talvez um projeto, um outro financiamento ou talvez uma sala numa faculdade, mas não temos nada definido". vocês já tentatam algum contato com o governo? "Atualmente a gente não tem tentado isso, mas houve época em que nos tentamos (não só para o CDM, mas para todos os grupos de mulheres de BH) conseguir uma sede, que seria a "Casa da Mulher" onde funcionariam todos os grupos de mulheres, o que facilitaria os contatos entre os grupos e até a promoção de eventos em conjunto. Com O apoio do Conselho Nacional das Mulheres, fizemos a proposta ao prefeito e ao governo, batalhamos muito mas não conseguimos, sempre existem mil dificuldades. O que o CDM precisa agora é de se reestruturar na questão da sede e pessoas que queiram trabalhar e participar com a gente"(1). 

A pesquisa que está sendo desenvolvida atualmente trata 

da temática da Violência contra a mulher. "A pesquisa surgiu a partir da prática, das reflexões, sentimos a necessidade de ter um estado sistematizado, de ter um levantamento sobre como ocorre a violência. No início, tivemos uma série de dificuldades institucionais. A Secretaria de Segurança colocou muitos empecilhos para que pudéssemos executar a pesquisa, no sentido de ter acesso às delegacias (dados sigilosos) e alegavam que a nossa pesquisa atrapalharia o andamento das delegacias. Então primeiramente tivemos de lutar em cima 
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disso, até que conseguimos obter os dados necessários. A pesquisa ainda não está concluída, estamos em fase final". "Pelas apurações 

da pesquisa a classe baixa é a que mais procura as delegacias e o CDM, não querendo dizer que a incidência nas outras classes seja menor. E os tipos de violência mais comuns são estrupro, sedução, ameaças, lesões corporais; sendo a lesão corporal em maior número e sendo os cônjuges os agressores mais frequentes"(1). 

Alguns acontecimentos marcaram a história do CDM: 

O CDM foi o grupo que, em 1984, assumiu fazer o primeiro Encontro Nacional Feminino, que até então acontecia apenas no interior de outros encontros. A partir de então, a cada ano, um estado assume tal responsabilidade. 

"Um outro acontecimento importante foi um caso atendido no SOS e que teve repercussão nacional muito grande, saiu no Fantástico e em vários jornais. Foi o caso de uma mãe solteria que teve sua carteira cassada, sendo impedida de frequentar o clube de sua cidade (Conselheiro Lafayette) por ser mãe solteira. Ela procurou o CDM, fizemos a denúncia, acompanhamos o caso, houve um processo judicial e nós ganhamos a causa e ela voltou a frequentar o clube" (1). Este caso foi um marco para o CDM, pois em muitas cidades do interior casos semelhantes estavam acontecendo e, a partir deste, as moças voltaram a frequentar os clubes, os diretores se assustaram com a grande repercussão. Para nós foi uma conquista"(1). 

"O SOS também é um marco importante, porque surgiu a partir da grande demanda de mulheres que estavam procurando o CDM (estavam sendo violentadas, espancadas, discriminadas) como um espaço para poderem colocar o que estavam sofrendo". 
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NOTAS 

1 - Entrevista com Ana Lúcia de Souza, membro do Centro de Defesa dos Direitos da Mulher, psicóloga. 

2 - Agradecimentos: . Karin Von Smigay

                    . Ana Lúcia de Souza

                    . e a todos os membros do CDM 
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M U L H E R E S 

"Metade Vítimas, metade cúmplices, como todo mundo" (J. P. Sartre) 

(NOTA SOBRE OS PAPÉIS FEMININOS) 

(*) Paula Braga 

Sem descartar a especificidade do movimento feminista,

penso que ele se insere no contexto de uma tendência mais generalizada de retomada de consciência acerca de coisas que passaram a um segundo plano, a partir da penetração da mentalidade capitalista em todas as instâncias da vida individual e coletiva. 

O questionamento do papel da mulher na família e na sociedade deve ser analisado dentro de um contexto mais amplo de reformulação dos valores tradicionais do que poderíamos chamar uma "civilização burguesa": a conscientização das possibilidades de uma vida mais plena e, porque não dizer, mais feliz, ressurgiu nas preocupações em relação ao corpo, ao sexo, à ecologia e em tantos movimentos que eclodiram durante a década de sessenta, juntamente com o movimento feminista. 

Se o mundo, até então, havia vivido uma era de "esquecimento" do individual, buscava-se trilhar o caminho inverso: a priorização das aspirações, sentimentos e desejos do ser humano enquanto indivíduo. 


É nesse contexto que as mulheres começam a repensar sua história, sua vida, seu papel. 

Desde sempre, e em todas as sociedades e culturas estudadas pela Antropologia, as mulheres tem aprendido a considerar como masculinas todas as atividades que digam respeito à política: às relações de poder, ao domínio público, enfim, as coisas consideradas 

"sérias e importantes". Paralelamente, aceitamos que o universo feminino se limitasse às "quatro paredes domésticas", e esse único campo onde a mulher, tradicional e indiscutivelmente, sempre deteve o poder é considerado de importância secundária. 

Essa divisão de papéis sexuais tem sido claramente delineada em todas as culturas. Atkinson, por exemplo, aponta para o fato

_______________________________________________________________________

(*)Universidade Federal de Santa Catarina. 
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de que "as fórmulas mágicas do "ILONGOT" marcam como positiva a atividade masculina da caça e como negativas as atividades femininas de cultivo e colheita". 

A oposição entre os conceitos de "life-giving" e de lifetaking" (dar a vida, e tirar a vida) define a oposição entre os papéis masculinos e femininos: as mulheres são representadas como produtoras de filhos, prisioneiras dessa fatalidade biológica de sua 

fertilidade; os homens, ligados à caça, à guerra, aos atos de "tirar a vida". 

Nessa medida, os homens "transcendem culturalmente o biológico": são eles que "detem o controle intencional sobre o fluxo dos processos naturais, em particular sobre a vida e a morte". 

Portanto, as mulheres permanecem como categoria natural, ou biológica, enquanto os homens se erigem como categoria social e      cultural. 

Assim, tal como aponta Lévi-Strauss, não é surpreendente 

que o casamento, regido pelo tabu do incesto e pela exogamia, venha a representar uma relação política de troca de mulheres: só que, nessa relação, as mulheres permanecem na qualidade de "dádivas trocadas entre grupos masculinos", cabendo aos homens o poder e o prestígio do estabelecimento do vínculo social efetivado na troca. 

Esses exemplos colocam a questão fundamental para a qual convergem as atenções de antropólogos e pensadores de outras áreas: o problema da universalidade da opressão feminina. Segundo Simone de Beauvoir, "não se nasce mulher, torna-se mulher". 

Essa construção social de um papel feminino básico parte das características biológicas da mulher e de sua capacidade de "dar a vida", à qual foram vinculadas características estereotípicas de docilidade, fragilidade e submissão: como coloca Bruna Franchetto, "o organismo feminino, subjugando a mulher à função reprodutora, seria uma das bases sobre a qual se teria construído a subordinação da mulher". Essa mulher, na visão de Simone de Beauvoir, cuja "infelicidade é a de ter sido biologicamente destinada a repetir a vida". 


O encadeamento da mulher a essa percepção de "destino" a coloca em situação que pode ser comparada à do operariado, pois ambos constituem categorias inferiorizadas, não-detentoras de poder dentro do tipo capitalista de estrutura de produção. 
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Assim como a constituição do Estado capitalista alienou o trabalhador de suas lutas, enquanto classe, também a formação da família nuclear burguesa delimitou de forma rígida os papéis dos indivíduos, restringindo a atuação da mulher à esfera doméstica e impedindo-a de realizar-se em sua plenitude de pessoa, subjugada por sua função de "rainha do lar". 

Esse miro da "inferioridade feminina" vem sendo abalado 

sistematicamente a partir, talvez mais do que tudo, da recolocação do carater de "servidão natural" da função reprodutora, que se representa como uma possibilidade de escolha voluntariamente assumida. 

Dentro dessa ótica, o movimento feminista, enquanto movimento de massa, opera no sentido de garantir espaços sociais para a atuação da mulher, não só revendo questões que dizem respeito a sua sexualidade, seu papel na família e no processo produtivo, como generalizando essas discussões, que passam a ser inseridas no âmbito de um movimento geral pela transformação da sociedade. 
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PAPÉIS DE GÊNERO E VIDA CONJUGAL: UMA REVISÃO CRÍTICA DA LITERATURA E CARACTERÍSTICAS DE UMA POPULAÇÃO 

(*) 

Maria Helena Nolasco de Abreu 

Esta pesquisa, em execução, propõe-se a examinar a dinâmica da divisão dos papéis de gênero no cotidiano doméstico, familiar de casais radicados na região urbana da Grande Vitória-ES, visando levantar e analisar as possíveis influências da atividade profissional extradomiciliar da mulher casada na reformulação desses papéis culturalmente definidos e tipificados em femininos e masculinos, segundo o sexo do indivíduo, e que preestruturam as relações 

conjugais e familiares. O estudo é desenvolvido dentro de uma perspectiva psicossocial sendo tais papéis enfocados a nível comportamental (desempenhos efetivos) e representacional (significação pessoal, subjetiva). 

A pesquisa é qualitativa e a abordagem adotada é exploratória. O trabalho de campo foi dado por encerrado. Na coleta dos dados utilizou-se a técnica de entrevistas semi-estruturadas e em profundidade com maridos e esposas, separadamente. Os casais do estudo distribuem-se em dois grupos: 1. casais de maridos e esposas profissionais; 2. casais de maridos profissionais e esposas donas-de-casa. As entrevistas foram gravadas e as transcrições estão sendo conferidas. Uma revisão crítica da literatura foi realizada. 

Espera-se que os resultados desta pesquisa ofereçam informaçoes relevantes sobre os percalços e avanços no processo de revisão social dos papéis de gênero, a partir da família. Espera-se também que o trabalho produtivo da esposa seja propulsor de uma distribuição mais flexível e mais equilibrada de papéis na unidade familiar envolvendo, por consequência, uma reformulação do papel masculino na família. Espera-se, ainda, obter melhor compreensão do problema e descobrir aspectos importantes nele envolvidos e não identificados no projeto e formular hipóteses mais específicas que possam orientar futuras pesquisas sobre esta temática.(**)

__________________________________________________________________________________
*Professora do Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Espírito Santo. 

**Financiamento: Fundação "Ceciliano A. Almeida" / UFES. 
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PSICOLOGIA SOCIAL E SAÚDE MENTAL 
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O ESTADO DA ARTE DA PRODUÇÃO DE TRABALHOS EM SAÚDE MENTAL NO BRASIL 

Considerações Preliminares 

Marcos Vieira Silva(*) 

                                   Maria Stella Brandão Goulart(*) 

Este texto pretende informar sobre os trabalhos que o Grupo de Estudos e Pesquisas em Saúde Mental vem realizando desde meados de 1986, em Belo Horizonte, enfocando principalmente o desenvolvimento de um projeto de pesquisa que se intitula "O Estado da Arte da produção de Trabalhos em Saúde Mental no Brasil". 

Nosso Grupo se articulou em torno da necessidade e do interesse pela realização de reuniões, encontros e atividades diversas, envolvendo profissionais e estudantes das áreas de ciências humanas e de saúde, que buscavam a superação de dificuldades relativas à informação e formação em saúde mental e, particularmente, se interessam por práticas emergentes e alternativas nessa área. 

Neste ano de 1987, estamos nos dedicando a duas atividades fundamentais: A organização de um arquivo de reportagens sobre o referido tema e a realização do já citado Projeto de Pesquisa. Neste sentido, nossa primeira atividade compreende o recolhimento de material jornalístico publicado na grande imprensa nacional nos últimos dez anos. Neste material serão pesquisados os seguintes temas: 


- O acesso da população à  assistência psiquiátrica e a discussão das condições em que esta assistência é prestada; 

- Progressos e retrocessos na assistência à saúde mental, em função de mudanças político-econômicas e/ou administrativas nos órgãos públicos. 

Esta atividade tem ainda caráter informal e experimental, mas parece significar relevante fonte de dados. 

Quanto à Pesquisa, nos estenderemos no esclarecimento de seu conteúdo, encaminhamento e alguns resultados preliminares, que nos parecem elucidativos. Antes, porém, de prestarmos estas informa-

_______________________________________________________________________ 

(*)Professores da PUC/MG e Membros do Grupo de Estudos e Pesquisas em Saúde Mental. 
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ções, parece-nos importante salientar que, para a sua realização, contamos com o apoio institucional da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, da Escola de Saúde de Minas Gerais, da FAPEMIG - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, da ABRAPSO Associação Brasileira de Psicologia Social e do Sindicato dos Psicólogos do Estado de Minas Gerais. 

A Pesquisa visa reunir e sistematizar o material bibliográfico produzido nos últimos dez anos, no Brasil, sobre as práticas e serviços emergentes, entendido como produções acadêmicas, relatórios e projetos, inspirados no modelo da Psiquiatria e Psicologia Social e Comunitária, vinculados ou potencialmente integráveis institucionalmente à política nacional de saúde. 

Seus objetivos são, ainda, os seguintes: 

- Reunir e sistematizar o material bibliográfico existente sobre o tema da pesquisa; 

- Constituir um acervo atualizado e acessível à consulta de instituições e profissionais interessados no tema; 

- Promover a divulgação deste material através da publicação de catálogos dos documentos, acompanhados de resenha; 

- Avaliar a produção de trabalhos acadêmicos e práticos 

sobre o tema, no Brasil, segundo sua forma, objetivos e conteúdo. 

- Através do material bibliográfico, fazer uma avaliação descritiva das práticas emergentes em saúde mental nos últimos dez anos, no Brasil; 

Apontar os principais impasses e problemas teórico-metodológicos e práticos identificados pelo material bibliográfico sobre tais práticas e serviços; 

- Elaborar sugestões e subsídios à  política de pesquisa, 

ensino, serviços e formação profissional em saúde mental no Brasil. 

Trata-se de um projeto de grande porte e, para o seu encaminhamento, nos decidimos pela realização de um estudo piloto na região metropolitana de Belo Horizonte, objetivando: 

- Fazer uma estimativa-projeção do volume, tipo e qualidade de pesquisas, trabalhos e instituições relacionadas ao tema de saúde mental a nível nacional; 

- Identificar, de forma definitiva, os temas correlatos já sugeridos na etapa anterior; 
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-  Fornecer critérios  para  delimitação da amostra nacional;

- Definir, de forma conclusiva, a metodologia da análise quantitativa e qualitativa do conteúdo da amostra nacional. 

No momento - setembro de 1987 - tendo concluído nosso levantamento bibliográfico e institucional, nos dedicamos à avaliação dos tipos e formas de produção, seus objetivos, paradigmas teórico-

metodológicos e seus determinantes. Para a viabilização desta etapa, temos trabalhado na construção de uma estratégia de fichamento e informatização do material recolhido, e que está sendo lido e discutido por ora. 

Podemos ja colocar a disposição o resultado de nossa etapa de levantamento bibliográfico. Acreditamos ser suficientemente abrangente, ainda que não seja rigorosamente exaustiva. Belo Horizonte se revela como um polo de produção que parece ser bastante relevante, 

e os "espaços de produção" se multiplicam de forma ainda obscura e surpreendente. Pudemos cobrir sistematicamente as instituições públicas que prestam serviços na área; as instituições responsáveis pela formação de profissionais na área e em áreas afins, a nível de graduação e pós-graduação; os grupos de produção informal mais relevantes e conferimos todas as indicações e pistas sugeridas pelos contatos realizados nesta trajetória. Como resultado somam-se um total de 30 instituições, 95 textos e 09 livros e revistas. 


Como procuramos fazer um mapeamento desta produção, buscando a identificação de suas regiões de maior vigor ou fertilidade, decidimos destacar os vínculos institucionais dos diversos autores dos textos. Vale lembrar que nosso levantamento não pretende responder pelas práticas emergentes em sua realidade empírica, mas sobre as reflexões que são feitas sobre estas práticas, por vezes abordado algumas delas que podem ser entendidas como tradicionais, mas que se expõem ao exercício da crítica e da reflexão. Perseguimos, isto sim, a forma como a saúde mental está sendo pensada, e qual a trajetória desta reflexão, salientando conceitos e questões, na pretensão da construção de alguns paradigmas que possam facilitar a compreensão desta área. 

De posse deste material podemos tecer algumas observações preliminares e indicativas. Quando iniciamos a pesquisa, pensavamos em realizar uma tarefa organizativa de material bibliográfico que 
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julgávamos vital para nossos interesses na área: A centralização e facilitação do acesso á informação. 

O trabalho com o qual nos deparamos foi, na realidade, de outro porte e vulto. Logo constatamos que os canais formais de circulação das informações estavam absolutamente defasados. Nossa tarefa se tornou, então, "arqueológica", na medida em que tivemos que pesquisar através de contatos pessoais os canais de circulação, ou melhor, os solitários espaços de produção que ganham, no máximo, a dimensão de uma instituição. É notória a falta de apoio e incentivo à produção na área, e, em algumas regiões, identificamos uma certa reserva com relação à divulgação de material, ou ainda, por vezes, desinteresse ou ausência de consciência quanto a importância do confronto crítico com a comunidade acadêmica e profissional, que nos parece tão fundamental. Estas posturas, ao nosso modo de compreender, comprometem seriamente a renovação do conhecimento e a revisão crítica das práticas realizadas em última instância. 

Contornados, na medida do possível, estes obstáculos, identificamos um conjunto bibliográfico de relevância, oriundo fundamentalmente de instituições públicas prestadoras de serviços em saúde mental. A esta fonte se segue, com um nível de produção bastante incipiente, a Universidade Federal de Minas Gerais que, por sua vez, tem larga vantagem em relação à Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e à Faculdade de Ciências Humanas da FUMEC. Nos outros centros de formação e na pós-graduação, a produção é praticamente      inexistente. 

A produção na Região Metropolitana de Belo Horizonte parece estar diretamente vinculada à exigência de reflexões sobre as práticas desenvolvidas, possivelmente em função de uma recente preocupação com a racionalidade e o planejamento da assistência, principalmente no setor público, e com a construção de referências teórico-metodológicas para o enfrentamento do cotidiano do trabalho. 

Do ponto de vista epistemológico, é interessante observar que se insinua a penetração do enfoque psicanalítico no modelo da psiquiatria e psicologia social e comunitária. Tal enfoque está relacionado a práticas significativas surgidas nas instituições públicas, no tratamento de toxicômanos, em projetos de semi-internação, ambula- 
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tórios, atuações com grupos de intervenção a nível institucional, etc.
Cabe ressaltar que com a recente mudança de governo em Minas Gerais, toda esta orientação está passando por um período conturbado. Várias pessoas que ocupavam cargos de direção dos órgãos públicos de saúde e saúde mental foram afastados e substituídos por profissionais ligados aos grupos privatistas da área de saúde. Todo o avanço político e técnico conseguido nos últimos dez anos está ameaçado de sofrer um grande retrocesso. 

Estas são algumas pistas interpretativas que pretendemos seguir na análise que faremos na próxima etapa de nosso trabalho. Paralelamente a uma análise mais detalhada do material recolhido para o Estudo Piloto, estamos fazendo a coleta para a amostra nacional. Pretendemos, até o final deste semestre, produzir um novo texto com uma análise mais aprofundada. 

Este texto é uma produção coletiva do Grupo de Estudos e Pesquisas em Saúde Mental: 

- Juliana Meirelles Motta 

- Lucymar Guelber de Mendonça 

- Márcia Cristina de Vasconcelos 

- Marcos Vieira Silva* 

- Maria Lúcia de Castro Bicalho 

- Maria Stella Brandão Goulart*  

- Zenaida Luzia Ferreira Renna 

- Bianca Guimarães Veloso Carneiro 

Belo Horizonte, setembro/outubro/1987 

- Versão Preliminar – 

________________________________________________________________________

*Responsáveis pela redação do texto. 
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"IMPLICAÇÕES DO ENFOQUE SOCIAL NA PRÁTICA DO PSICÓLOGO EM SAÚDE MENTAL"(*) 

Angela Caniato 

1. EXPLICAÇÕES PRELIMINARES 

Embora inscrita na mesa-redonda "O papel do psicólogo na saúde" dentro da temática "Psicologia Social" não vou abordar aqui as grandes questões teórico-metodológicas vinculadas à Psicologia Social como um todo. Na condição de supervisora, psicóloga clínica e professora universitária, que vem realizando experiências profissionais em Posto de Saúde na area de saúde mental, vou expressar algumas preocupaçoes relativas à dimensão social de homem na psicologia e na prática de psicólogo em saúde mental. 

Não existe, também, pretensão de esgotar neste trabalho a 

compreensão de alguns problemas que aqui serão levantados e, sim, tratar essas questões como polêmicas e exigindo, portanto, estudos e reflexões posteriores mais elaboradas onde fique respeitada a complexidade de suas interferências no psiquismo, na saúde mental e na transformação social. 

Prefiro, então, intitular minha colaboração a esta mesa redonda como "implicações do enfoque social na prática do psicólogo em saúde mental". 

2. VISÃO PANORÂMICA DA INSERÇÃO ATUAL DO TRABALHO DO PSICÓLOGO EM SAÚDE MENTAL 

Com a democratização da sociedade brasileira a partir da década de 70, a instalação de serviços de Medicina Sanitária através da ampliação da rende de Postos de Saúde a nível estadual e municipal, passa o psicólogo a ser solicitado a intervir na área de saúde mental em um contexto de trabalho até então desconhecido para ele. Desconhecido não por inexistência de trabalhos anteriores na área, 

_______________________________________________________________________

(*)Este trabalho foi apresentado no I Encontro Paranaense de Psicologia, realizado em Foz do Iguaçu, de 26 a 30 de agosto de 1987. 
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mas pelas exigências político-sociais desse novo momento histórico, que solicitavam nova postura e novas formas de intervenção, e, encontra um psicólogo desprevenido. 

Indo agora à prática, o psicólogo esbarra nos limites teóricos e técnicos de sua formação na Universidade que não lhe permite responder às demandas de atendimento psico-social colocadas pelas populações que frequentam estes Postos de Saúde. A carência de fundamentos epistemológicos que lhe impossibilita rever sua metodologia 
vem se acoplar aos despreparo político da sua formação profissionalizante ideologizada, porque estritamente técnica e elitista. Acredita, de forma ingênua, numa teoria psicológica universal e aplicável a qualquer pessoa, escamoteando, assim as diferenças psicosociais trazidas para os indivíduos por suas condições de classe social. Lança-​se a um tecnicismo alienante que só não é mais predatório por que tais populações se protegem destas formas de intervenção, afastando​-se e boicotando, mesmo, os atendimentos que lhes são sugeridos pelos psicólogos. 

Defazados, portanto, no conhecimento não conseguem promover com suas técnicas a tão pretendida saúde mental. Desvinculados do contexto social onde tais populações buscam efetivar sua sobrevivência, o psicólogo retorna à Universidade, com sua teoria e técnica, sem nela encontrar uma resposta ás questões de saúde mental vividas e para levantar as barreiras da inaceitabilidade de seu trabalho junto a estas populações. A Universidade continua produzindo e ensinando uma psicologia universalista, generalista e individualista, respaldada no postulado positivista da neutralidade científica, cons~ quentemente, produzindo teorias e técnicas pSicopedagógicas e psicoterápicas ditas neutras e, no entanto, comprovadamente inadequadas para estas populações. É esta psicologia elitista que é rejeitada pelas populações que frequentam os Postos de Saúde, que mais ou menos conscientemente evitam entrar e permanecer sob o conformismo que estas práticas elitistas acarretariam a ela. A teoria e a técnica psicológica que o psicólogo vem tendo acesso na Universidade e leva às populações de Postos de Saúde não respondem às questões psico​sociais que são colocadas por tais populações e a sua demanda de saúde mental. 

A questão da  saúde mental no  atual  contexto histórico con- 
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tinua colocando-se como um desafio aos psicólogos. Vencer a inadequação teórico-técnica de sua formação e responder a demanda social de psiquismos mais íntegros, subjetividades mais solidárias e capazes 

de identificar, superar e transformar as condições objetivas-adversas e vida na sociedade atual é a tarefa que se propõe à psicólogos verdadeiramente engajados na causa da saúde mental. 

3.ALGUNS ENTRAVES TEÓRICOS NA PRÀTICA DO PSICÓLOGO 

A questão do INDIVÍDUO(l) vem sendo bastante polemizada e polariza discussões de diferentes correntes. Uns procuram identificar no indivíduo o objeto por excelência da psicologia, ocupando-se em determinar os elementos integrantes da individualidade e da subjetividade como os constitutivos básicos do psiquismo. Outros, negando ao indivíduo este status dentro da psicologia, descaracterizam as práticas levadas com o indivíduo como reacionárias. Confundem o conceito de indivíduo com o de individualismo e acabam por postular uma psicologia, bem próxima de um sociologismo porque, também, destituída de alguns dos componentes básicos da pessoa, tais como desejo, afeto, representação. 

Sem aprofundar nas considerações de natureza epistemológica contidas nestas assertivas e que separam as confusões entre objeto, método e técnicas nestas psicologias, existe, ao se defrontar com o indivíduo, ora um vazio social, ora interpretações apressadas da mediação social que o indivíduo necessariamente expressa, Como nos diz Marx: "El indivíduo es el ser social. ( ) No solo en el sentido de que es un ser social, sino de que es el ser de la sociedade".(2) À amnésia social - utilizando-se da terminologia de Jacoby(3) - vem se superpor um intervencionismo vazio de psicologia que leva o psicólogo a perder a especificidade de sua contribuição ao processo de hominização, de saúde mental. Permanecem, portanto, atadas à práticas individualistas ou a um discurso pelo discurso seguindo o modelo conformista que ignoram ou criticam. 

________________________________________________________________________ 

(l)Vide texto "Alguns subsídios para o estudo do indivíduo burguês" de Angela Maria Pires Caniato, publicado em "Revista de Psicologia Social", 7, EDUC, novembro/85. 

(2)MARX, K. "Manuscritos de Paris - Anuarios Francoalemanes 1844".Grupo Editorial Grijalbo, Barcelona, 1978, p. 380-381. 

(3)JACOBY, Russel. "Amnésia social", Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1977. 
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Esta AMNÉSIA SOCIAL constitui-se, ainda, em fator importante de muitas distorções teóricas atravessando práticas psicopedagógicas e psicoterápicas acomodativas, porque escamoteadoras da violência e do arbítrio social lesivos à saúde mental. Tome-se por exemplo o medo paralisante da vivência de criminalização(4) que acometeu os indivíduos durante os últimos vinte anos da ditadura militar no Brasil. Diante de psicólgos desavizados, porque atados a uma concepção de indivíduo como isolado, independente e autônomo tais manifestações foram entendidas e trabalhadas como expressões de fantasias de um psiquismo doente, como manifestações paranóides. Retirava-se, assim, do indivíduo a possibilidade de identificar através de tais vivências e se defender das condições sociais perigosas inerentes a uma sociedade que tinha na ameaça e na tortura os seus paradigmas. 

Como consequência, ainda, desta amnésia social temos a MEDICALIZAÇÃO DE PROBLEMAS SOCIAIS, quando o bem estar passa a ser visto como dependendo de serviços médicos e psicológicos especializados. Os efeitos perniciosos da PSICOLOGIZAÇÃO- PSIQUIATRIZAÇÃO dos problemas sociais vividos pelos indivíduos logo se fazem notar já que o "conceito de saúde - doença mental, como uma das representaçoes que o homem incorpora no processo de assimilação da ideologia dominante, serve como orientador de seu comportamento"(5). Este indivíduo deixa de se organizar politicamente com os seus iguais, não desenvolvendo a consciência solidária que lhe permitira o exercício de ação sujeito na transformação social. Deixa de ser dado ao indivíduo perceber o caráter histórico dos fenômenos sociais, suas implicações político-ideológicas e a repercussão sobre sua saúde-doença mental de condições expropriadoras e violentas de vida. O cidadão desaparece sob o indivíduo doente que procura o psicólogo para se tratar. 

É a este modo de atuação profissional que Sylvia Leser, já em 1969, portanto com sete anos de psicologia no Brasil alertava para o CARÁTER ELITIZANTE na formação do psicólogo(6). É este mesmo

_________________________________________________________________________ 

(5)Vide análise da "Intervenção do Técnico na Comunidade", feita pela profa Leila Maria F. Salles num trabalho de psicólogos em Posto de Saúde Comunitário em Maringá-PR. 

(6)MELLO, Sylvia Leser. "Psicologia e profissão em São Paulo". Editora Ática, São Paulo, 1977. 
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psicólogo que hoje vai para os Postos de Saúde da periferia, fazer esta mesma psicologia já criticada há anos atrás. Talvez não consiga discriminar quadros psicopatológicos que carecem de uma ação profissional específica e que sobrecarregam de sofrimento o cotidiano destes indivíduos já sofridos. 

Ao fazer um estudo cuidadodo da representação de doença 

mental em indivíduos que estão em contato com psicólogos a profa Leila Salles verificou que a "doença mental é definida em termos de critérios éticos e morais e se relaciona ao cumprimento da lei e ordens sociais e, consequentemente à dominação social"(7). Em seu livro "Violência e Psicanálise", Jurandir Freire Costa, ao analisar os limites da educação na formação da saúde mental mostra na p. 64, também, que "a educação psicológica não produz saúde mental mas reproduz tão somente, a ordem social". Chama-se de NORMATIZAÇÃO ao uso, como critério de saúde-doença mental, de formas de ser que passam por aqueles modelos de sentir, pensar e agir, que se tornaram protótipos sociais de comportamentos a serem seguidos. Estas concepções normativas que vem sendo colocadas em prática sob o manto da autoridade científica, já fizeram sentir seus efeitos perniciosos por sua apropriação inescrupulosa por autoridades políticas e instituições educacionais. Através de seu uso fica escamoteada a omissao governamental na área de saúde e educação. É bastante conhecido o mesmo aproveitamento ideológico-normatizador da conceituação de carência cultural da profa Maria Helena Patto. Tal conceito teve ampla aceitação a-crítica e difusão maciça no meio de psicólogos e leigos, porém, em tempo hábil, a psicóloga reavaliou sua conceituação. Percebeu a dimensão ideológica e normativa nela contida, e, ela própria, denunciou-as posteriormente(8). 


A lista de "situações entraves" presentes na praxis do psicólogos é interminável. Elas exigem uma detida análise para que possa ser percebida a dimensão ideológica e a direção política que 

________________________________________________________________________

(7)SALLES, Leila Maria F. "Crises por que passa um processo de inter​venção em postos de saúde: algumas questões sobre a intervenção em comunidade", mímeo , FUEM, 1985. 

(8)Veja considerações a este respeito no livro "Psicologia e ideologia (uma introdução crítica à,psicologia escolar)" de Maria Helena S. Patto. 
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nelas estão embutidas. 

Levantarei neste trabalho, apenas, mais alguns elementos que envolvem abordagens psicopedagógicas e psicoterápicas da questão da CRISE PSICOLÓGICA. 


Se o psicólogo entende a crise como um conjunto de manifestações indesejáveis socialmente e de sintomas que castigam e empobrecem o psiquismo do indivíduo atacará estes sintomas indesejáveis e procurará retirá-los, às vezes, até por processos violentos de condicionamento aversivo. Lembre-se aqui ,ainda, que existem até abordagens terapêuticas que pretendem intervir, preferencialmente, nas situações de crise, eliminando-as. Não entrando no mérito teórico-técnico destas práticas, pode-se abordar a questão da crise de outra forma, entendendo-a dialeticamente, como pelos antagônicos e contraditórios de uma vivência psico-social que ela denuncia. Torna-se necessário identificar e individualizar os antagonismos, vivê-los e examiná-los à luz da relação interpessoal e/ou indivíduo-sociedade que esta crise expressa. Examinar afetos e representações antagônicas presentes na crise conduz a viver de forma discriminativa essas contradições. A crise assim entendida e trabalhada passa a ser sinônimo de criticidade e fala-se, então, em superação de contradições embutidas na crise, na explicitação de uma nova subjetividade e de uma nova compreensão da situação objetiva vivida. 

Interpretar a crise como manifestação de sofrimento indesejável e eliminação de sintomas é bem diferente de admitir a crise como inerente a um processo psíquico crítico cuja superação leve à representações alternativas do compreender, sentir e viver as relações cotidianas. 

Até onde a crise reflete situações sociais violentas que identificadas deverão estas, sim, serem eliminadas por esse indivíduo-crítico, representando a superação desta crise a identificação, o enfrentamento adequado da situação social hostial e a busca de transformação social inerente a todo este processo de hominização? 


Até onde a abordagem psicopedagógica e/ou psicoterápica da crise que se expressa em ações para eliminar sintomas impede que os indivíduos percebam a dimensão psico-social nela contida, ficando portanto impossibilitados de uma ação-sujeito? Seria este o caminho de preparação de indivíduos enquadrados socialmente, isto é, de indivíduos acomodados às normas sociais vigentes, por que não dizer de 
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indivíduos dóceis e submissos tão à contento da nossa sociedade classista atual? 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Se com sete anos de psicologia no Brasil já foi possível a Sylvia Leser identificar o elitismo na formação do psicólogo(9) fácil é entender que sua voz isolada, naquela época, não impediu que gerações e gerações de psicólogos fossem para a prática fazer uma psicologia ingênua e ineficaz, porque medicalizante e pretensamente a-política e neutra, embebida na ideologia dominante e justo por isto conservadora das relações sociais e do "status quo". É esta psicologia que é até hoje ensinada nas Universidades. 

Os anos de insucessos vêm-se acumulando sem que os psicólogos, enquanto categoria profissional, consigam responder às demandas de atendimento psico-social e de saúde mental. A sociedade brasileira nestes últimos vinte e cinco anos primou pela ameaça, violência e arbítrio. A população encontrou psicólogos alheios, assistindo aos desvarios que eram cometidos ou sendo levados de roldão pelos acontecimentos, empurrados pelos anseios humanistas de sua formação essencialmente tecnicista. O psicólogo colocou, assim, sua atuação profissional a serviço do autoritarismo vigente sem se aperceber dessa direção política que sua prática tomava. Não faltaram críticas de outros intelectuais que denunciavam as alianças da psicologia e dos psicólogos com a arbitrariedade e instituições da ditadura militar. O psicólogo, tendo acesso a subjetividade dos indivíduos e não percebendo a dimensão ideológica de sua intervenção, funcionava como poderoso instrumento de controle social. 


Uma farta bibliografia na área de filosofia, educação e das ciências sociais foi introduzindo alguns psicólogos nos questionamentos da não-neutralidade da ciência e da dimensão social do psiquismo. O Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social da PUC-SP e nele os professores Silvia Lane, Iray Carone, Maria do Carmo Gue-

_______________________________________________________________________ 

(9)Esta afirmativa compõe a conclusão da pesquisa sobre a formação do psicólogo, realizada por Sylvia Leser e descrita em seu livro "Psicologia e profissão em São Paulo", publicado pela Editora Ática em 1977. 
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des e outros vem dando importante contribuição no desenvolvimento de teorias e métodos na psicologia social.(10). Em 1981 surge a Associação Brasileira de Psicologia Social (ABRAPSO) que desde, então, vem difundindo em todo o Brasil os questionamentos ideológicos, políticos e sociais que vem sendo feitos na psicologia como ciência e profissão. 

Com a preocupação de redefinir sua própria prática e questionar a visão de homem que estava presente no cotidiano da sua produção científica e profissional, um grupo de professores e alunos do Departamento de Psicologia da Universidade de Maringá estiveram de 1982 a 1987 envolvidos em trabalho de intervenção comunitária em um bairro da periferia de Maringá: o Profilurb. Nesta procura de nova forma de ação em saúde mental, a equipe enfrentou grandes parcalços que foram acompanhados de crises, nem sempre facilmente superadas. Estas crises expunham as dicotomias teoria-prática discurso-ação, pensar e fazer presentes na formação técnica de todos os participantes do projeto e mostravam as dificuldades de compreender e lidar com a postura política que a equipe tentava imprimir a seu trabalho. 

Para se conseguir trabalhar com os princípios da não-neutralidade, isto é, com a dimensão política embutida na práxis científica e profissional do psicólogo e com a dimensão social em psicologia, torna-se necessária realizar contínua análise ideológica da teoria-prática que se está desenvolvendo, isto é, redirecionar continuamente a intervenção. Assim, não é indo para a periferia e trabalhando apenas com grupos que o psicólogo realiza trabalho engajado politicamente, como muitos "críticos-desavizados" postulam... 

O presente trabalho é resultado de alguns questionamentos e mudanças na prática que venho fazendo na minha vida profissional e de professora universitária, desde que venho me apropriando dos postulados da não-neutralidade e do enfoque social no psiquismo. Com eles pretendo estar imprimindo às minhas práticas de consultório e no Posto de Saúde a promoção da saúde mental e, embora, modestamente, podendo expressar uma tentativa de contribuição ao processo de transformação social. 

________________________________________________________________________

(*)Além da autoria do livro "O que é Psicologia Social", publicado pela Editora Brasiliense, Silvia Lane organizou outro - "Psicologia Social: o homem em movimento" - que mostra um pouco os questionamentos e a produção científica de intelectuais preocupados com a questão social na psicologia. 
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A CONSTRUÇÃO OU DEFINIÇÃO DO SUJEITO COMO DOENTE MENTAL NO MOMENTO DE TRIAGEM E INTERNAÇÃO 

Alice Leão Andrade(*)  

Minha pesquisa vem sendo desenvolvida desde setembro/86. Observei primeiramente uma só equipe do PUP (Posto de Urgência Psiquiátrica, onde o paciente dá entrada no hospital, ou seja, é enquadrado na internação ou não). Com a amostra dessas observações, formulei meu projeto de pesquisa e o desenvolvo pelo CPQ (Conselho de Pesquisa da UFMG) desde março/87. O local onde desenvolvo minha pesquisa é, principalmente, nas enfermarias (alas de triagem), onde o paciente permanece, depois que é internado durante alguns dias para receber alta e/ou ser removido para continuidade do tratamento hospitalar. 

Pretendo, ainda, pesquisar o tratamento de média permanencia do hospital (onde o paciente permanece de 30 a 90 dias depois que sai da triagem) e o tratamento ambulatorial recentemente inaugurado no hospital (desde julho/87). 

O título do meu projeto partiu da hipótese que todo o hospital tinha uma visão do paciente única e que essa visão influenciava diretamente a prática. Constatei, porém, que em cada ala de triagem há uma visão do que seja doença mental e essas visões distintas levam a práticas diferentes. 

As definições sobre o doente mental não estão explícitas, mas cheguei a elas observando o tipo de tratamento dado ao paciente e através de entrevistas com os técnicos da triagem. 

Há, no Galba Velloso, três alas de triagem: uma ala para alcoólatras masculinos, onde os pacientes ficam internados durante sete dias e duas alas para doentes mentais, sendo uma para pacientes masculinos e outra para pacientes femininos. Nestas duas últimas, os pacientes ficam internados, em média, setenta e duas horas e,depois, recebem alta e/ou são removidos para outros hospitais conveniados com o INPS ou para a média permanência do próprio Galba Velloso. 


Os técnicos que trabalham na ala dos alcoólatras (Assistente Social, Psicólogo, Enfermeira e três Psiquiatras), não a consi-

_________________________________________________________________________ 

(*Aluna do Curso de Psicologia – UFMG. 
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deram como uma ala de triagem, mas, sim, de curto tratamento, onde 

os pacientes internam para se desintoxicarem e, depois, recebem alta (a maioria). 

Nesses sete dias que os pacientes permanecem internados, 

eles são atendidos umas cinco vezes por um dos Psiquiatras para o acompanhamento da evolução clínica dos sintomas que são consequentes do alcoolismo. 


Além disso, há, na ala dos alcoólatras, atendimentos em grupos de pacientes feitos pela Assistente Social e atendimento psicológico individual de alguns casos. Um dos Psiquiatras e a Assistente Social fazem, uma vez por semana, um grupo com os familiares dos alcoólatras, onde tentam conscientizar as famílias sobre o alcoolismo. Os alcoólatras são convidados também a participarem da reunião dos AA (Alcoólicos Anônimos), que ocorre toda semana, dentro do próprio hospital. 

O paciente alcoólatra é visto, então, dentro dessa ala, 

como um doente orgânico inserido num contexto social. Esse contexto é importante à  medida que sofre as consequências da doença (família, 

emprego, etc.) e o paciente é levado, durante o tratamento, a conscientizar-se das consequências dessa doença. 

Nas alas de triagem masculina e feminina, o tipo de tratamento é outro. Dentro dessas alas há uma grande variedade de doenças (epilepsia, psicoses, neuroses, retardamento mental, etc.) e todos esses tipos de pacientes convivem numa única ala. 

"A ala feminina é formada por uma equipe composta de três Psiquiatras, uma Psicóloga, uma Assistente Social e estagiários de Psicologia e Serviço Social. Nessa ala, durante os três dias que o paciente permanece internado, a família é convocada para explicitar melhor o problema do seu paciente. Como esses técnicos acham que a maioria das doenças podem ser controladas num ambulatório, sem precisar isolar o paciente de seu convívio familiar, eles tentam fazer as famílias aceitarem e assumirem seus pacientes. 


Os Psiquiatras dessa ala dividem com os outros técnicos 
seus pacientes, sendo que alguns pacientes são atendidos só pelos Psiquiatras e outros são atendidos pelo técnico não médico. Nesses últimos pacientes, os Psiquiatras só os atendem para o controle da medicação e, na hora da resolução do caso, o Psiquiatra discute com o outro técnico a alta ou remoção do paciente. Qualquer técnico (me- 
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dico ou não) faz o atendimento com as famílias de seus pacientes. 


Essa ala feminina possui, então, uma política de não internação. A equipe vê o paciente como um ser social que não deve ser excluído por muito tempo de seu contexto natural. O hospital deve funcionar como um local de vai-e-vem e não como uma moradia para os pacientes. As reinternações psiquiátricas não são vistas como uma derrota mas, ao contrário, acham que o paciente psiquiátrico deve ser internado no período mais agudo de sua doença, ou seja, quando atravessa por um surto psicótico. Passada essa "crise", o paciente deve voltar para sua casa. Acham também que pacientes crônicos, a partir do momento que são aceitos pela família, devem viver em casa, pois o hospital já não cumpre sua função para esses tipos de pacientes. 

Concluindo, a ala de triagem feminina visa, nos três dias, alcançar um tratamento muito mais com as famílias do que com os próprios pacientes e, à  medida que esse trabalho proposto é alcançado, a família torna-se preparada para conviver e aceitar seu doente mental. O objetivo da equipe também é alcançado e o paciente recebe a alta. Os técnicos da equipe acham que o tratamento medicamentoso feito nos hospitais pode ser feito na própria família e o paciente, dentro de seu contexto, pode voltar a se estruturar mais facilmente. 

A equipe técnica da triagem masculina é formada por três 

Psiquiatras, uma Enfermeira e uma Assistente Social (que foi dispensada há um mês). Os pacientes são atendidos somente pelos Psiquiatras e os outros técnicos funcionam como auxiliares. 

A Enfermeira cuida da organização da ala e supervisão do trabalho dos atendentes (cada ala possui três atendentes por plantão). A Assistente Social auxiliava o serviço burocrático do hospital, ou seja, avisar as famílias dos pacientes que recebem alta, telefonar para as famílias dos pacientes quando estes a pedem, atender os telefonemas das famílias e dar notícias sobre eles, etc. 

Nessa ala não há atendimento com as famílias e, quando 

elas procuram os Psiquiatras expontaneamente, em nada influenciam sobre a alta ou remoção do paciente. 

A visão sobre o doente mental nessa ala é puramente biológica, isto é, o paciente é portador de uma doença orgânica e seus distúrbios surgem dele mesmo. A família, nesse caso, não tem nada a 
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ver com a doença do paciente e nada pode fazer por ele. Os pacientes, então, precisam ficar internados no hospital e se submetem ao único tratamento que a equipe reconhece como legítimo e funcional: o medi camentoso. 

Através dessa visão biologizante sobre todos os pacientes internados na ala masculina, acompanhei casos onde, apesar de fatores principalmente sociais serem os determinantes (casos de vadiagem trazidos pela polícia, tentativas de aposentadorias, etc.), os pacientes foram removidos para outro hospital. Isso se deve em parte ao fato dos pacientes serem vistos somente pela visão médica e em parte devido à superficialidade dos atendimentos nessa ala. Apesar do número de leitos para cada ala ser relativamente o mesmo (mínimo de 30 e máximo de 35) e todos os técnicos trabalharem durante um só turno (20 horas semanais), a equipe da ala feminina (onde todos atendem) é o dobro da equipe da ala masculina (isso por causa da própria equipe pois, apesar de uma Psicóloga fazer parte da equipe, ela nunca foi solicitada a fazer nenhum atendimento). 

Essas duas visões e práticas tão distintas na triagem, levam a consequências bem divergentes. Só para ilustrar essas duas tendências observadas num mesmo hospital, fiz um levantamento estatístico do número de altas/remoções das alas feminina e masculina de triagem e constatei que, no periodo de 25/06/87 a 21/10/87, o número de pacientes atendidos foi: 

- ALA MASCULINA: 1067 - ALA FEMININA:   844 


Desses pacientes, tirando o número de evasões, óbitos e de altas pedidas pelos familiares, além de outros não arquivados, restaram: 

- ALA MASCULINA:  959   remoçoes: 771  e altas: 188
- ALA FEMININA:   757   remoções: 398  e altas: 359

ou seja, enquanto na alta masculina, no total de pacientes 80,4% foram removidos e apenas 19,6% receberam alta; na ala feminina 52,6% dos pacientes foram removidos e 47,4% receberam alta. 

Assim, de acordo com Benilton Bezerra(l) verifica-se duas tendências predominantes no Hospital Galba Velloso: uma tendência naturalizada, ou seja, aquela que vê a loucura como um fato natural cuja origem está em distúrbios somáticos ou psicológicos e outra ten- 
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dência que vê o doente como produto social e seu tratamento consiste em interferências em suas relações sociais e na maneira como ele a percebe. 

Falei em tendências porque essas duas demandas apontadas por Benilton não se aplicam de maneira clara nas equipes do Galba, visto que, apesar da equipe na ala feminina fazer o trabalho com 

famílias e ver o paciente como um ser social, a visão naturalizada está presente nessa equipe. Constatei isso pela observação dos atendimentos com as famílias onde os técnicos, como na ala dos alcoólatras, tentam levar a família a assumir seu "doente" e aprender a conviver com ele. 

A visão do paciente como doente mental não é, porém, somente construída pelas equipes do PUP e da triagem, mas está inserida 

dentro de um contexto muito maior e, de acordo com essa visão, dita práticas sobre o tratamento dos pacientes. Assim, o momento político em que estamos passando e a visão do atual governo mineiro sobre a doença mental, influencia diretamente as práticas do Hospital Galba Velloso, visto que ele é uma instituição do Estado (pertence à FHEMIG - Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais). 

A cada governo há uma nova diretoria no hospital que representa a tendência daquele poder. Por isso, muitas mudanças já ocorreram com a posse da nova diretoria. 

A visão sobre o doente mental da atual diretoria e estritamente biológica, visto que há uma valorização maior do saber médico do que de outros tipos de saberes. Assim, houve a dissolução de equipes interdisciplinares no PUP como a que participei em 1986. Estas equipes estavam tentando fazer um atendimento inovador, onde os pacientes eram atendidos em grupo pela equipe e ali dentro do grupo 

se discutia o caso de cada paciente. Com a dissolução das equipes 

pela diretoria, o atendimento voltou a ser individual e visto só pela ótica médica (os Assistentes Sociais e Psicólogos do PUP foram transferidos para o ambulatório). 

Na triagem também houve várias mudanças e o poder agora 

está concentrado nas mãos dos médicos. Antes, qualquer técnico da equipe podia atender o paciente e decidir sobre sua alta ou remoção. No caso de pacientes atendidos pelos técnicos não médicos, eles solicitavam ajuda aos médicos no controle da medicação. Os médicos então, funcionavam, nesse caso, como auxiliares dos outros técnicos. Os 
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médicos também atendiam seus pacientes. 

Agora, todos os pacientes têm de serem atendidos pelos médicos e só esses podem decidir e preencher a guia de alta ou remoção. Os outros técnicos não precisam atender a todos os pacientes, sendo considerados como auxiliares dos médicos, pois não decidem na da. 

Essa ordem da diretoria foi interpretada por cada equipe de maneira diferente, de acordo com a tendência de cada uma. Assim, enquanto na ala feminina todos os técnicos possuem o mesmo poder, e apesar de ser o médico que preenche as guias de encaminhamento dos pacientes, a equipe divide os pacientes entre si. Aqueles pacientes que são atendidos pelos técnicos não médicos, o Psiquiatra só se preocupa com a parte medicamentosa e quem decide o encaminhamento é o técnico que faz o acompanhamento do caso. 


Na ala masculina, no entanto, a decisão da diretoria só legitimou uma prática que já vinha sendo adotada pela equipe. 

Outra mudança feita recentemente pela nova diretoria foi dispensar os técnicos não médicos da triagem (a Terapeuta Ocupacional da ala feminina e a Assistente Social da ala masculina). 

A equipe da ala feminina sentiu-se bastante prejudicada por essa perda e a resolução da diretoria foi, sem dúvida, retrógada, pois a contratação de Terapeutas Ocupacionais para a triagem havia sido uma conquista dos funcionários da triagem no 1o Seminário realizado no hospital em 1983(2). Nesta época, ressaltaram a importância desses profissionais na triagem, uma vez que poderia ser desenvolvida uma praxiterapia (terapia realizada através de trabalhos práticos), ocasionando, assim, até melhoras em alguns tipos de pacientes, pois os mesmos ficam nervosos por não ocuparem o tempo e estarem na ociosidade. Além disso, prática semelhante já foi realizada no Instituto Raul Soares com grande sucesso (Projeto Guimarães Rosa). 


Apesar dessa proposta ter sido aprovada pela diretoria em 1983, a nova diretoria retirou a Terapeuta da ala feminina (na ala dos alcoólatras e na masculina estava faltando esses profissionais). 

Assim o tratamento dado aos pacientes dentro do Hospital psiquiátrico Galba Velloso está determinado pela visão de doente mental que o poder vigente possui. 
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Verificadas as diversas posições diante da doença mental, eu não queria encerrar a pesquisa sem, contudo, confrontar a visão de doente mental da instituição hospitalar com aquela visão construída pelos primeiros a qualificarem o paciente como "louco" e assim o trazer à  internação, ou seja, a família do paciente. 

Seria simplista se me posicionasse a favor desta ou daquela visão feita na instituição sobre o doente mental sem, contudo, ouvir as dificuldades práticas enfrentadas pela família do paciente no convívio diário com ele. 

Será que adotar uma posição de não internação e devolver o paciente para a família sem dar a essa nenhuma estrutura de apoio resolve? Como questionou Chaim(3), "o melhor lugar para o paciente é mesmo na sua família"? 

Estou começando, agora, uma segunda parte da minha pesquisa que é de entrevistas com as famílias dos pacientes internados para saber quais os problemas enfrentados por elas que as levam a internarem seus entes. 

Na época que observei as entrevistas no PUP, algumas famílias chegavam a chorar para que os técnicos internassem seus pacientes, tamanha eram as dificuldades para a manutenção do doente em casa. O hospital, porém, estabelecia alguns critérios para a internação, e se esse paciente não se "enquadrasse", não era internado, independentemente do apelo da família. 

Outro tipo bastante frequente de internação é a dos pacientes epilépticos. Ilustrarei, resumidamente, com um caso de um paciente internado na ala masculina, relatado por sua mãe. 

O paciente, de 17 anos, epiléptico, controlado por medicamentos. A mãe reforço seu lugar de doente, não o deixando estudar nem sair de casa. O paciente, nervoso e impulsivo, briga com O irmão e, como é repreendido pelos vizinhos, tenta o suicídio, ingerindo vários comprimidos de Gardenal. A mãe, não conseguindo conter o paciente, o leva para a delegacia e lá os policiais o espancam e o paciente piora, sendo, então, internado no Galba. No dia que fiz a entrevista, o paciente já estava melhor (o efeito dos remédios já havia acabado) e com uma guia de remoção para outro hospital. 

Com tantos casos semelhantes, cheguei à conclusão que muitas vezes o paciente não é caso para ficar internado num hospital psiquiátrico mas que, para permanecer em casa, a famí1ia precisa, também, de uma estrutura de apoio, no sentido de uma orientação, me- 
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lhor visão sobre as doenças. etc. 


Meu objetivo agora é fazer um projeto para uma Pesquisa-ação. onde eu atuaria junto às famílias dos pacientes internados e às dos pacientes que não são internados. Para a formulação desse projeto. faria mais entrevistas com famílias, para tentar descobrir e/ou captar quais os tipos de demandas mais comuns. 
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FORMAÇÃO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE MENTAL 

A formaçao do psicólogo(*)
Elizabeth de Melo Bomfim 


Falar da formação dos trabalhadores em saúde mental do 

ponto de vista da Psicologia Brasileira implicaria em informações 

mais precisas que,  infelizmente,  não  me  foi possível  obter  dada a exiguidade do tempo entre o carinhoso convite feito pelo Dr. José Jackson Sampaio e a data desta plenária. Por isso, reconhecendo de antemão o meu não-saber, ou somente um certo saber, lembrando que ele é fruto de minha inserção em um determinado espaço e uma determinada posição social, fui buscar, na proximidade da minha experiência alguns dados que pudessem ser úteis nesta reflexão. Refiro-me a formação dos profissionais em saúde mental em Minas Gerais, esta Minas que, segundo Carlos Drummond de Andrade, "ninguém sabe (...) só mineiros sabem. E não dizem nem a si mesmos o irrevelável segredo chamado Minas" e, mais especificamente na Universidade Federal de Minas Gerais, na Escola de Saúde de Minas Gerais e demais instituições que mantêm cursos de Psicologia em Belo Horizonte. 

Dada a particularidade da minha reflexão solicito, com antecedência, os comentários, os acréscimos e as críticas na expectativa de um debate mais próximo à universidade proposta pelo tema. 

Historicamente, podeiamos dizer que, na Universidade Federa1 de Minas Gerais (UFMG), um marco importante na formação dos trabalhadores de saúde mental foi a reforma curricular do Curso de Medicina, iniciada em 1964 e dirigida "no sentido de levar atendimento de saúde às diversas camadas da população"(l). O Curso de Medicina foi pioneiro o que, em parte, justifica a hegemonia dos médicos nos trabalhos de saúde às populações carentes. 

A reforma do Curso de Psicologia da UFMG, que serviu de modelo para os demais cursos de Psicologia em Minas Gerais, datou de 1974 e foi dirigida no sentido de ampliar a formação psicossociológi​

_______________________________________________________________________

(*)Texto redigido para o XVIII Congresso de Psiquiatria, Neurologia e Higiene Mental - Fortaleza, 1987. As informações aqui contidas foram, gentilmente, prestadas por Edith Novais da Mata Machado, Marília Novais da Mata Machado, Karin von Smigay e Marcos Vieira Silva. Ao quarteto, meus agradecimentos • 
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ca (com a introdução de disciplinas tais como: "Psicologia Comunitária e Ecologia Humana", "Intervenção Psicossociológica", etc.) e aumentar a carga horária dos estágios supervisionados pelos professores. Os esparsos trabalhos em saúde pública (pesquisa e intervenção em torno da incidência da schistosomose mansônica; projetos em hospitais psiquiátricos, etc.) tornaram-se, em parte devido a exigência do estágio supervisionado, projetos realizados em convênios com instituições estatais (Secretaria Estadual de Saúde, Prefeituras, Fundação Hospitalar do Estado de Minas Gerais, etc.). Surgiram então projetos tais como o "Internato Rural de Montes Claros" e o "Projeto Metropolitano", ambos mantendo suas atividades em "Centros de Saúde" criados por decisões estaduais e federais e fortemente influenciados pela Escola de Medicina da UFMG. 

Tais projetos foram frutos de políticas governamentais a nível federal, estadual e municipal. 

Historicamente,  a  nível  federal  é  possível  relacionar: 

- A lei no 3.724 de 1919 que dispunha sobre a indenização por acidente de trabalho; 

- A lei "Eloi Chaves", de 1923 que criava caixa de aposentadoria e pensões nas empresas ferroviárias; 

- A criação dos Institutos de Aposentadoria e Pensão (IAPs), a partir da fusão das diversas caixas de pensões de diferentes categorias profissionais; 


- A unificação da assistência previdenciária no INPS em 1967; 

- A implantação das Ações Integradas de Saúde - AIS - proposta oriunda do CONASP (Conselho Consultivo de Administração de Saúde Previdenciária), em 1981, através de convênios entre o Ministério de Previdência e Ação Social, Ministério de Saúde, Ministério de Educação e Secretarias Estaduais de Saúde. 

- A formulação da proposta da Reforma Sanitária Nacional na 8a Conferência Nacional de Saúde, em 1986, que tem por pretensão a instituição de um sistema e de um fundo único de saúde e como estratégia a adequação das Ações Integradas de Saúde (AIS) ao conceito ampliado de saúde. A unificação do sistema e a divisão integrada de saúde perpassam e são discutidas na formação do profissional de saúde mental. 
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A nível estadual foi muito importante para a Psicologia a criação do PISAM (Programa Integrado de Saúde Mental). no final dos anos 70 e que tentou montar as equipes de saúde dando ênfase a questão ambulatorial articulada com os hospitais do Estado. Foi a partir do PISAM que deu-se a criação dos projetos de saúde interdisciplinares e a reformulação do curso da Escola de Saúde do Estado de Minas Gerais. 

A Escola de Saúde, criada em 1947, manteve até os anos 70, cursos de saúde mental para médicos com orientação dirigida para atendimentos às instituições hospitalares. Na década de 70, a Escola passou a ser uma "Fundação" e, para tornar-se auto-suficiente, criou cursos a serem vendidos à população. No final dos anos 70, a Escola se reintegra à política de saúde do Estado e passa a formar os profissionais da Secretaria e outros trabalhadores para atuarem na saúde pública. A política do PISAM, com as suas equipes de saúde forçou a demanda para a formação de especialistas. A Escola de Saúde retomou, então, os cursos de especialização mas, desta vez, dirigidos ao atendimento a médicos, psicólogos, assistentes sociais e terapeutas ocupaoionais. 

A situação atual da Escola de Saúde revela um dado bastante significativo para a Psicologia. Cerca de 60% dos inscritos no curso de especialização são psicólogos. Na prática, já é possível observar que, aos poucos, os psicólogos começam a coordenar as equipes de trabalho. 

Os estágios supervisionados, de fundamental importância na formação dos psicólogos, tem tido orientaçces variadas em função do tipo de atendimento (individual, grupal ou comunitário) e da perspectiva teórica do supervisor. A opção pelo tipo de trabalho acaba sendo definida pelo supervisar e pelo aluno. O trabalho comunitário, na prática ainda pouco definido, busca seu caminho no incessante movimento das comunidades e das equipes de saúde. Por exemplo, os estágios no "Internato Rural de Montes Claros", região do interior mineiro, o trabalho tem sido desenvolvido em hospital do estado, nos postos de saúde da Prefeitura, na creche e em instituições locais que demandam o trabalho do estagiário de Psicologia (asilos, LBA, etc.) 

A Universidade Católica de Minas Gerais mantem, para a formação de seus psicólogos, convênios com hospitais. O trabalho é a 
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nível institucional. Além disto, a PUC-MG desenvolve um programa de creche a nível comunitário. 

A Fundação Universitária Mineira de Educação e Cultura FUMEC - que mantem um curso de Psicologia, iniciou, recentemente, um trabalho ambulatorial com atendimento clínico e de grupo. 

E, aqui cabe algumas perguntas: Qual tem sido a contribuição da Psicologia e que dificuldades tem encontrado nestas equipes de trabalho? Que tipo de formação tem recebido? 

A formação do psicólogo para atuação junto à  equipe de saúde pública tem sido em duas direções: 

1. A formação clínica, na qual é relevante o papel dos grupos autônomos na formação especializada (centros de psicanálise, centros de psicologia, simpósios, círculos, etc.) e da relação didata com os terapeutas. As escolas públicas e privadas mantem cursos de especialização "latu sensu". Não há em Minas Gerais nenhum curso de pós-graduação "strictu sensu". Há dois projetos de cursos de mestrado (UFMG e Escola de Saúde). Os profissionais interessados nestes cursos têm tido, até hoje, de se candidatarem às raras vagas dos poucos cursos existentes no país ou optarem por cursos em áreas próximas. 

2. A formação comunitária, na qual a relação saúde e condições de vida estão próximas. Nesta formação é de especial relevância o papel das escolas superiores, através dos estágios supervisionados e das disciplinas acadêmicas tais como "Psicologia Comunitária e Ecologia Humana". É interessante ressaltar que, em concursos públicos, tem sido exigido, cada vez mais, conhecimentos na área social e comunitária. Em recente concurso de Psicologia para as Secretarias de Saúde (estadual e municipal), os programas enfatizavam a área social e comunitária. 


As principais dificuldades encontradas dizem respeito à inexistência de local apropriado de trabalho, a sensação de impotência para lidarem com questões tão complexas de forma não normatizadore e a compatibilização entre o trabalho clínico e o comunitário. 

Mas o trabalho do psicólogo vai, gradativamente, encontrando seu objeto e sua forma de intervenção, através da análise da demanda e buscando propostas autônomas de organização. 

Tendo questionado o texto da CONASP, "a pobreza, em si e 
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por si mesma, coloca essa população mais vulnerável aos distúrbios psíquicos e empresta a estes um caráter de maioridade" (2) , o psicólogo abre seu campo de trabalho para o comunitário indo lidar com questões de habitação, saneamento, alimentação, educação, etc., entendendo que as condições e modos de vida precisam ser dominadas para que haja autonomia do sujeito para exercer sua saúde. 

O psicólogo, num trabalho comunitário, pode contribuir para que seus clientes ou coletivo-clientes, possam ter "um auto-controle de suas condições de vida, de trabalho e de suas capacidades de enfrentar a dor, a doença e morte"(l}. O psicólogo comunitário volta-se para a busca de uma autonomia, em abandonar a perspectiva internacional, lutando contra o desperdício insensato dos recursos ambientais e procurando incrementar novas formas de relações entre o homem e a natureza. 

O desafio que ora se apresenta na formação do psicólogo é o de como preparar profissionais que, para além de um projeto de normalidade mental - que subordina o sujeito criativo e desejante à um coletivo impositivo - atuem num projeto de saúde mental, conciliando as individualidades criativas à um coletivo não sufocante do sujeito desejante.

 ______________________________________________________________________

(l}GUISOLI, A. e outros. Notas para uma proposta de atuação do psicólogo na área de saúde pública. Anais do II Encontro Mineiro de Psicologia Social. Belo Horizonte, 1986: 94-101. 

(2}Programa de Reorientação da Assistência Psiquiátrica Previdenciá​ria - Proposta elaborada pelo CONASP - Conselho Consultivo da Ad​ministração da Saúde Previdenciária, 1982. 
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